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O MOMENTO
y l Geração do Centenário

artigo que se transcreve noutra secção 
desta revista, esboçou Pontes de Miranda 

o quadro moral das tres ultimas gerações brasi­
leiras : a que fez a Republica, a que lhe gosa os 
proventos e a que cae em si, qiie se reconhece e 
comprehende, que “tem ideias e quer luctar por 
ellas , que “não quer posições, nem o bem estar, 
que as outras disputaram com ansia e sem a pre- 
oceupação primordial do interesse publico.''

“E' a geração que quer declarar, alto, muito 
alto, tudo que não sabe e quer aprender. a 
geração que realiza, já agora, o que as outras 
faziam na velhice, nos vagares da opulência e da 
conimodidade. B' a geração que nasceu pobre, 
porque os paes não tiveram escravos, e, por isto 
mesmo que não contou com o trabalho alheio, é a 
primeira que “vive por si", a que veiu mostrar a 
assombrosa capacidade do brasileiro para a vida. 
B ’ a geração que ve, em torno de si, o folgar tu­
multuoso da velhice, e cogita da volta da alma 
brasileira aos seus hábitos tradicionaes de auste­
ridade sadia e de rigidez de caracter. Não é pre­
ciso descer a cotejos, mas os moços já se conhe­
cem sufficientemente e os velhos sabem que, nas 
justas que se terçassem, mal feridos não seriam 
os jovens. Qualquer dos livros dos grandes moços, 
publicado ha trinta ou cincoenta annos, consti­
tuiria acontecimento notável. A producção dos 
últimos dez annos vale a de todo o resto da vida 
independente do Brasil."
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Bssas justas, justíssimas palavras,  ̂fazemol-as 
nossas. A geração do Centenário, a primeira ''que- 
nasceu pobre e que vive por si”, começa a des­
montar a mentalidade colicctiva e, com ella, o 
ronceiro apparelho moral que ha cem annos nos 
rege. O que ahi vem não e a revolução nos velhos 
moldes. B ’ mais e melhor: é a revolução das idéias 
e dos costumes em sua feição civica.

Quem não percebe a orientação nova dos
moços f

Em suas grandes porções, a que aspira a 
direcção e a que pretende simplesmente o traba­
lho, CL mocidade se orienta por novas trilhas 
de ’ bravia independencia. Para uns como para 
outros, já nao e o Bstado a Providencia de ha 
pouco. Desacreditaram-se os governos paternaes 
que dotam filhos. Já  se dotam estes a si. S. Paulo 
é 0 grande exemplo: —  aqui se cria o livro nacio-  ̂
nal c 0 seu publico; aqui se criam os filhos de si 
mesmos.

Ao livro toca o destino máximo de fazer o 
que a imprensa não fa z . . .  Não ha temer os jpr- 
naes. Tema-se antes a brochura, com o verso, o 
conto, 0 romance, a acção mental, as id éias.. .  
São Paulo cria o livro e cria as actividades 
utcis, para as quaes acodem, na maior e na mais 
bella das correntes sociacs, milhões de moços que 
só visam o trabalho e a producção.

Ha um Índice claro dessa orientação: —  as 
Escolas Normaes, que outróra absorviam, para  ̂ o 
funccionalism publico, milhares de energias c in- 
telligencias, falliram, desertas hoje de moços e, 
apenas subsistentes cm sua secção feminina; 
pidlulam as Escolas de Commercio em todo o 
Estado, na capital como no interior, revelando a 
ansia geral de estudo fecundo e pratico, ansia, 
aliás, antes burlada que servida por taes escolas.

E' a grande cohorte dos independentes, que 
só font am comsigo.

E assim é que a "geração que nasceu pobre” 
ameaça de alto a baixo o edificio secular sob que 
gemem a s aspirações democráticas, que nos ensi­
naram a amar e a que só souberam mentir.

A’ geração do Centenário incumbe realisal-as.

BRENNQ FERRAZ.
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paraíso verde
N ARBA L FO N T E S

Gloria a ti, grande Patria, que mourejas. 
Liberta das cadeias,

E , no campo da paz ou das pelejas. 
Redimida pompeias!

Beije minha’alma a flamula bemdita 
E , hoje, posta de joelhos, idolatre-a: 
Nessa bandeira multicor, palpita 
O teu sagrado coração, ó Patria!

Quando a sinto, agitando-se, convulsa,
Nos teus dias de gloria.

Cuido, Brasil, que a viração compulsa 
A  tua propria Historia:

As provações, as guerras, as desditas,
A  suprema bravura no vencel-as,
Nesse livro auri-verde, estão escriptas,

; Com a tinta doirada das estrellas. . .
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Vejo-te. ao sol. que te redoira e escalda 
Com seus beijos de áscua, 

Acenares um braço de esmeralda,
Numa tarde de Páschoa, 

Fazendo a Portugal a grande offerta 
De teus thesoiros, como nos milagres,
—  Atlantida, que foste descoberta, 
Numa visão do sonhador de Sagres!

Os marujos, em naus e caravelas.
Sem temor do imprevisto. 

Vibram, cheios de fé, vendo nas velas 
Os emblemas de Christo.

E , a guial-os, talvez, para que vençam. 
Abrindo os braços como cruz de fogo,
O  Cruzeiro do Sul confirma a bençam. 
Invocada, em Belem, por D. Diogo. . .

Em ti, lançando as ancoras, contemplo 
A  gente portugueza;

Ergue-se a cruz no teu divino templo 
De esmeralda e turqueza;

Em nome de seu rei, o povo timbra 
A  gloria de um brazão, nessas paragens, 
E , em nome de Deus Padre, Frei Coimbra 
Bemdiz a terra, aos olhos dos selvagens. . .

Vejo, também, a lúrida epopéa 
Dos expedicionários, 

Affrontando, nas brenhas, a alcatéa 
Dos Índios sanguinários. . .
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V ejo a façanha de Alvares Corrêa. 
Com seu mosquete dominando a taba,
E  a tribu, ao filho do Trovão, premeia, 
Dando-lhe as honras de morubixaba.

Ouço narrar o vento, a cada galho, 
Um bucolico idyllio,

E  surge o vulto amigo de Ramalho, 
Feliz em seu exilio. . .

No recesso das folhas ou na veiga,
E  sob o firmamento de saphira,
Canta, na lingua da floresta, a meiga 
Voz de Paraguassú e de Bartyra. . .

2

1

Vejo, depois, aquella nau de França 
Acenando o estandarte,

E , nella, sobre um mar todo bonança, 
Caramurú que parte:

Num desespero trágico, Moema 
Ás ondas se arremessa e, a nado, scinde-as. 
Provando ao mundo a tempera suprema 
De que foi feito o coração das' indias, . .

Agora surgem, de teu solo intonso. 
Florescendo tranquillas 

E  cultivadas por Martim Affonso, 
Tuas primeiras villas. . .

E  assim a gente, pelas mãos idôneas, 
Na bruteza do chão, semeando, vinga: 
Desabrocham as garrulas colonias 
De S. Vicente e de Piratininga.



Aporta Duarte Coelho entre os escolhos 
De Pernambuco, e, ainda, 

Entre-aberta flor, surge a meus olhos 
A  povoação de Olinda.

Para explorar o teu thesoiro esparso 
Chega Thomé de Souza e, em ti, promove 
A  fundação de Salvador, em Março 
De mil quinhentos e quarenta e nove.

Mostram-se, agora, os venerandos vultos 
Dos padres missionários. 

Levando a cruz pelos sertões incultos, 
Como em verdes Calvarios. 

Nobrega falia aos indios e Aspilcoeta 
Aprende essa linguagem brasileira; 
Santifica-se o espirito de Ànchieta, 
Deslumbra-me a palavra de \/ieira.

Ao mundo aventureiro se depara 
A  fortuna mais grata: 

Ancora, na divina Guanabara, 
Villegagnon pirata. . . 

O  braço dos indigenas empresta 
Ao invasor, um valoroso apoio,
E  retumba, no seio da floresta,
O alarido de guerra do tamoyo.

Corre, porém, o missionário amigo,
A  infundir a piedade 

Nos rudes corações, pondo em perigo 
A  própria liberdade. . .

1
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Em breve, a tribu applaca os seus furores,
Ao nome de Jesus, naquellas fraguas,
E  baixa os kanitares multicores.
Contemplando Sumé por sobre as aguas.

Emquanto chega a paz, por um tratado 
De ephemero armistício,

José de Anchieta, nesse apostolado, 
Consumma o sacrifício. . .

E , na prisão de Iperoig, que o encerra. 
Tornando-a, por encanto, em simulacro 
De Paraiso, o Apostolo da terra 
Escreve, sobre a areia, um poema sacro.

E  o mar, fremindo, num supremo arranco. 
Levanta-se do pego:

•Vem ler os versos desse livro branco
Tacteando como um cego. . .

E , erguendo as mãos translúcidas, num grito. 
Ungido de esperança e de alegria.
Espalha aos quatro ventos do infinito,
O dulcissimo nome de M aria. . .

Chega Estado de Sá, trazendo á terra.
Contra a invasão franceza,

Uma luzida gente armada em guerra 
Para tua defesa.

E , na Praia Vermelha, como um vinco 
De civilização, funda, primeiro.
Em mil quinhentos e sessenta e cinco,
S. Sebastião do Rio de Janeiro. . .

A
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Junto de Mem de Sá, reconquistando 
A  peregrina joia

Da Guanabara, vejo o formidando 
Vulto de Ararigboia. . .

A  batalha tremenda se desfecha,
Estacio os inimigos acommette,
Para morrer, ferido de uma flecha.
Em mil quinhentos e sessenta e sete.

Em ti, a flor de Portugal arriba 
Fugindo de Füippe;

Telles Barreto doma a Parahyba,
Chega a paz a Sergipe. 

Empós do sonho em tuas verdes fraldas 
Antonio Adorno, visionário affoito. 
Parte, em Minas, a cata de esmeraldas. 
Em mil quinhentos e setenta e oito.

Vae, sob o azul do firmamento limpo, 
A  entrada intemerata 

E  Roberio, na febre de garimpo.
Sonha minas de prata. . .

E  tu, ó Terra, placida, resomnas. . . 
Pulsa o teu grande coração esconso, 
Ouvem-se o choro eterno do Amazonas 
E  o soluço Immortal de Paulo Affonso

Cavendish incendeia S. Vicente,
E  foge e encontra a morte; 

Mascarenhas conquista heroicamente 
Rio Grande do Norte;
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Em mil quinhentos e noventa e quatro, 
Chegam Des Vaux e Jacques ambiciosos 
Ao Maranhão, que foi depois theatro 
Dos trophéos de Jeronymos gloriosos. . .

Vem uma esquadra intrépida hollandeza 
Que Willekens commanda. . .

Na Bahia, levanta-se a defesa
Contra a gente de Hollanda. . . 

Padilha leva a todos de vencida 
E  mata Johan Van Dorth no afan inglorio, 
E  a forte esquadra rende-se, batida 
Por D. Eradique de Toledo Osorio. . .

Depois, em Pernambuco, fascinado 
Por tuas maravilhas,

O flamengo padece, encarniçado,
A  lucta de guerrilhas. . .

Mathias de Albuquerque, então, começa 
A  congregar heroes e patriotas;
O  arraial Bom Jesus é uma promessa 
Das grandezas da Patria, tão remotas!

De Henrique Dias, Camarão e Clara, 
Nessa tremenda guerra.

Em Porto Calvo, a heroicidade rara 
Immortaliza a terra,

E  juntamente com teus filhos grandes. 
Tendo o risco da morte em vilipendio. 
Num gesto de renuncia, João Fernandes, 
Nos proprios cannaviaes ateia o incêndio!

11
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Insurgindo-se contra o rei dos lusos. 
Sem o jugo de Hespanha,

Os bravos acomettem os intrusos
Continuando a campanha. . . 

E , collocado nos desfiladeiros,
Para evitar as fugas e os escapes. 
Alcança uma victoria André Negreiros 
Nas batalhas dos Montes Guararapes.

Com sessenta navios, Pedro Jacques 
O Recife bloqueia.

Van Schkoppe, á violência dos ataques 
Finalmente baqueia. . .

De tal modo, depois de tantos annos. 
Marca-se o fim de seu dominio atro, 
Para ufania dos pernambucanos 
Em mil seiscentos e cincoenta e quatro.

No sonho secular de independencia, 
Morrendo como bravos.

Em Palmares, revejo a resistência 
De trinta mil escravos: 

Exhauridas as forças do quilombo. 
Soberbo, no momento derradeiro.
Vejo Zumbi, no inenarrável tombo,
Com os onze heróes, pelo despenhadeiro.

Uma bandeira audaz e bemfazeja,
Nas brenhas se aprofunda,

E  a verde virgindade sertaneja
Desbrava-se, fecunda. . .
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Sobem monções pelo Tietê, cantando, 
Numa estrellada noite de bonança. . . 
Paes Leme aperta ao peito, agonizando, 
A  esmeralda divina da esperança. . .

Os paulistas desvendam teus arcanos, 
Batendo os emboabas. . .

E  Bueno faz-se, nos sertões goyanos,
—  Anhanguéra das tabas. . . 

V ão abrolhando na grandiosa liça.
Pela, força de impavidas vontades,
Como as victorias-regias da cobiça, 
Arraiaes, povoações, vilas, cidades. . .

E  surges, Patria, alumbradora e forte. . .
Como um primeiro ensaio 

Do drama dedemptor, soffrem a morte 
Bequimão e Sampaio. . .

E , na villa do Carmo, com orgulho. 
V ejo Veiga Cabral acorrentado,
E , em Villa-Rica, a 16 de Julho,
O  corpo de Philippe espedaçado. . .

A  Inconfidência, em noites de vigilia, 
Vae tramando e Gonzaga 

As imagens da Patria e de Mariha,
No mesmo sonho affaga. . . 

V ejo em contraste ao conjurado falso, 
Com o negro olhar no firmamento fixo, 
Tiradentes, em pé, no cadafalso.
Num extase, beijando o crucifixo. . .
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Chegou a hora tragica, suprema:
O corpo, já  sem vida, 

Projecta-se no azul, como um emblema 
De patria redimida. . .

Rompe, vibrante, a musica de guerra, 
Mas cresce a prole de teus sonhadores:
—  Grita mais alto o coração da Terra, 
Do que a voz dos clarins e dos tambores!

A  corte lusitana abre teus portos 
Ao trafego dos lugres. . . 

Busca, fugindo de Junot, confortos, 
Numa terra de bugres. . . 

O principe D. João é coroado,
E  ecoam, no silencio de teus valles, 
A  festejar-lhe o triplice reinado, 
Charamellas, trombetas e atabales.

Já  Domingos Martins, em Pernambuco, 
Altivamente solta.

Centra o dominio portuguez caduco, 
Um grito de revolta. . . 

Ordena el-rei a execução ás massas,
Para perpetuo escarneo de teu povo, 
Mas, por sobre os patibulos das praças. 
Rompe a alléluia desse Mundo Novo. .

d
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José Clemente falia no Senado,
Escuto-lhe as palavras, interpreto-o. . .
E  depois do torrão idolatrado.
Faz-se D. Pedro —  Defensor Perpetuo. .

Já , na imprensa, Joaquim Gonçalves Ledo 
'E  Januario Barbosa,

Gigantes pela fé, movem, sem medo,
A  campanha gloriosa. . .

José Joaquim da Rocha, Frei Sampaio, 
Pedro Dias Paes Leme, Luiz Pereira 
Avultam, na tormenta, cujo raio 
Funde a soberania brasileira. . .

Revejo Andrada colossal, relembro 
O quadro da collina.

H a cem annos a 7 de Setembro,
Numa tarde divina:

Os ginetes detêm-se, no galope,
E  o principe, frenetico de zanga.
Num grito, arranca o lusitano tope 
E  accorda o somno verde do Ypiranga.

Fremem os cavalleiros, num transporte,
E , á luz do sol, doiradas.

Pelo dilemma —  Independenca ou Morte, 
Lampejam as espadas. . .

A ’ frente de seu carro, o boiadeiro. 
Perante a gente, queda-se perplexo. 
Palpita o céo nas aguas do ribeiro,
E  a gloria do Brasil, num só reflexo!

p a r a íso  v e r d e 13
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Passam, depois, por epica existência. 

Teus filhos soberanos,
Nas luctas colossaes da Independencia, 

Nas guerras aos tyrannos. . . 
Taylor expulsa Ignacio, barra afora,
E , exaltando o valor dos brasileiros,
O imperador, na Corte, condecora 
D. Quiteria de Jesus Medeiros. . .

Inghs e Jorge Brum, Marques Lisboa, 
Na guerra cisplatina. 

Aprisionam batendo pela proa,
A  corveta argentina. . .

Do ardoroso ideal republicano.
Por longos annos, Patria, te seduzes,
E  por elle. Caneca —  o franciscano. 
Affronta heroicamente os arcabuzes!

Andrada e Silva, com Martim Francisco, 
F óra do ministério,

Deixa D. Pedro no imminente risco 
De renunciar o império;

Logo, numa insolúvel emergencia,
D. Pedro, a Portugal, faz-se de velas. .
E  brilham, numa ephemera regencia. 
Vergueiro, Lima e Silva e Caravellas. . .

E  emquanto passa esse dominio falho,
H a lucta em toda parte:

Lima e Silva, Muniz, Costa Carvalho 
Fazem por serenar-te.
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Depois, no Sul, Feijo lucta, debalde, 
Contra os heroes —  republicanos guapos. 
V ejo o vulto de A.nnita Garibaldi 
E  a brutal epopéa dos Farrapos. . .

Mas, na regencia de Araujo Lima,
O barão de Caxias,

Com seu valor, as hostes desanima ^
E  esmorece as porfias. . .

Pelas provincias o motim se expande,
Mas Luiz Alves, intrépido,, prosegue,
E  em Minas, em S. Paulo, em Rio Grande, 
Suffoca as rebelhões e a paz consegue. . .

Vejo, inda mais, cheio do amor profundo 
Da terra que elle guia.

Sua Alteza Real Pedro Segundo,
—  Rei, na democracia. . .

Rosas affronta o império brasileiro.
Mostra-se Aguirre hostil com gestos francos, 
Mas Greenfell atravessa Tonelero,
Barreto, em Paysandú, rechassa os blancos.

\

Assediando o vapor Marquez de Olinda, 
Solano Lopez prende-o;

E , num delirio de vaidade infinda.
Ateia o enorme incêndio. . .

Solta o primeiro grito de victoria,
Mas, para seu deslumbramento, raia 
Essa alvorada fúlgura de gloria 
Dos heroes da campanha paraguaya!
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Prrincipia a invasão de Matto Grosso. . .
Na villa de Dourados,

Resiste Antonio João, e um grupo moço, 
A  seiscentos soldados:

—  Viva o Brasil! —  esse tenente brada 
Aos onze heroes e vae cahir'exangue. . .
E  a bandeira, ao descer da palissada. 
Banha a propria esperança no seu sangue.

■ i

o  Paraguay, de teu heroismo bello. 
Firma o seu testemunho,

Na batalha naval de Riachuelo,
No dia onze de Junho: 

Barroso —  esse imperterrito almirante, 
Com o navio Amazonas, entra em jogo. 
Põe quatro a pique; fóge-lhe o restante 
Desarvorado e roto pelo fogo. . .

A  lucta, no convez da Parnahyba,
Deixa de sangue um rastro,

E  um paraguayo, súbito, derriba 
O pavilhão do mastro;

Mas não tarda que seja castigado,
E  eu vejo, numa lucta derradeira,
João Guilherme, tombando, amortalhado 
Nesse panno de gloria da bandeira. . .

Antonio de La Cruz Estigarribia 
Mostra a força tyranna,

Mas logo, a Porto Alegre, de alta tibia. 
Entrega Uruguayana. . .

1 ■
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Retoma-se o perdido território. . .
Com doze homens, na ilha de Caraya, 
Pelo Passo da Patria, o grande Osorio 
Pisa, primeiro, a terra paraguaya.

V ej o as batalhas immortaes, que travas 
Contra Solano Lopez,

Ouço o marchar dessas columnas bravas 
E  o ruido dos galopes;

Ouço a voz do tambor e da trombeta 
E  o clamor dos canhões e carabinas.
Em Curuzú, Curupaity, Villeta,
Itororó e Lomas-Valentinas. . .

Avahy, Humaytá e Campo Grande 
Tuyuty e Angustura,

Tudo revela e ao meu olhar expande 
Tua immensa bravura. . .

Vejo o tenente-coronel Cabrita,
Menna Barreto —  o excelso brigadeiro 
E  Camerino, que, a morrer, recita 
Uma quintilha de Thomaz Ribeiro!

Argollo, Affonso, Hippolyto, Caxias, 
Carvalho e Bonifácio,

Pedro Affonso, Jordão, Marcilio Dias, 
José Joaquim Ignacio,

Camara, Maurity, Neves, Silvado,
Brito, Tamandaré, Barão de Angra, 
Mostram, por ti. Brasil idolatrado,
Um coração que vibra e soffre e sangra
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Já  em mil oitocentos e setenta.
Vislumbra o Velho Mundo,

No reverso da pagina sangrenta,
O progresso fecundo. . .

Silva Paranhos, o mais alto membro 
Do Conselho, por dar-te homens futuros, 
No outro anno, a 28 de Setembro, 
Promove a redempção dos nasciturnos. . .

. >,

Combatendo o tyramnico dominio,
Vejo o grande Luiz G am a. . . 

Brilha nas orações de Patrocínio
Uma sagrada flamma. . .

Nas trevas da senzala vejo, immersos. 
Chorando, uma legião de soffredores,
Mas Castro Alves, com o látego dos versos 
Fustiga as almas negras dos senhores!

E , no 13 de Maio, uma princeza
Num gesto immorredoiro. 

Troca, pela Justiça, a realeza
E  assigna a Lei de Oiro. . . 

Que lhe importa esse throno já  desfeito, 
Se estão, por ella, os corações captivos, 
E  levanta um altar, em cada peito,
A  gratidão dos homens redivivos ? !

Depois das glorias abolicionistas,
Por um momento, lembro, 

C orôando as esplendidas conquistas, 
O 15 de Novembro:
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Com Deodoro, na fé  republicana,
Vejo-te, Patria, a delirar, de novo. 
Proclamando, no Campo de Sant’Anna, 
O governo do povo pelo povo!

Gloria a ti, que a sonhar, luctando, vibras 
Por uma fé bemdicta, 

Temperando, no Ideal, todas as fibras 
De tu’alma infinita!

Gloria a ti, cujos filhos são tamanhos, 
Que sómente a epopéa grandiosa 
Pode conter o nome dos Paranhos,
Dos Andradas, Nabuco e Barbosa. . .

Gloria a ti, onde, em extase, perscruto 
Se Deus é brasileiro.

Desde a virgem cafcérula de um fructo 
Aos astros do Cruzeiro. . .

—  Paraiso do nauta de Florença,
—  Campos Elyseos de Simão Estacio, 
Bemdita sejas, pela veiga immensa,
Onde resplende a linda Flor do Lacio\

Gloria a ti, pela pompa das florestas, 
De purissimas lymphas.

Em que o luar espreita, pelas frestas,
O  dansarás das nymphas; 

Em que o jequitibá immorredoiro 
Recebe o abraço da enrediça langue,
E  os ipês te dão pétalas de oiro,
E  os suinans, uma dadiva de sangue!. .
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I I Gloria a ti, pelo rio, que em teu seio. 
Serenamente avança,

Como um sulco de lagrimas, no meio 
De uma grande esperança.

Onde a victoria regia se depara,
E , do sol, ao esplendido reflexo,
O tapuya, escutando a voz da Yára,
Vê, mais profundo e azul, um ceo convexo !

I :

I :r '

Gloria, por teus heroes e sonhadores 
E  teus homens de Estado! 

Gloria pelos viris conquistadores
Das terras do El-dorado! 

Gloria a Silva Jardim, Padre Lourenço, 
Embriagados por divino effluvio. 
Varando o céo, num aerostato immense, 
Ou penetrando o inferno do Vesuvio!

E  gloria a ti, onde o extrangeiro topa,
Sem peias e sem jugo,

‘ O sol americano e a luz da Europa” ,
Como na phrase de Hugo. . . 

Gloria a ti, que, hoje, enlaças, num amplexo, 
A ’ soberana sombra da bandeira,
O coração de um povo genuflexo. . .
Gloria a ti, grande Patria brasileira!

■'i; ' ■ -

/ .
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0 IDEALISMO N A  
EVOLUÇÃO p o l í t i c a  DO IMPÉRIO 

E D A  R E P U B L I C A
F. ). O L IV E IR A  VIANNA

De tudo que se publicou por occüsião do 
Centenário nada se destaea tanto, pela dilata- 
dissima perspeetiva philosophica e pelo jorro 
de luB que lança sobre o eterno problema na­
cional, como este trabalho de Oliveira Vianna. 
Teve a honra de publical-o em primeira mão 
0 ‘'Bstado de S. Paido”, na sua monumental 
edição do dia 7 de Setembro, c é graças á gen­
tileza do grande orgão que podemos propor­
cionar aos nossos leitores mais esta sabia li­
ção do eminente pensador.

Oliveira Vianna, com o seu livro de es- 
tréa, “Populações Meridionaes do Brasil”, to­
mo primeiro de uma obra de vulto, conseguiu 
de um modo fulminante impor-se ao pensa­
mento nacional.

Tão novo é alli, tão diverso dc quantos 
o antecederam, tão rigoroso se mostra na ap- 
plicação dos mais intclligenteÁ methodos so-

0 7̂
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ciologicos que á vara magica das suas lições 
a lus se fe s  no chaos trevoso da nossa histo­
ria. E hoje, pollen maravilhoso, seu pensa­
mento está fecundando milhares de cerebros, 
pondo nellcs a ordem que resulta da compre- 
hensão e preparando-os para o trabalho de 
alta efficiencia.

Só constróe com solidez quem vè claro, 
quem conhece as premissas, quem comprehen- 
de. E a grande funcção do nosso primeiro 
sociologo ê ensinar-nos a ver claro  ̂ a conhe­
cer as premissas do nosso syllogismo ethnico- 
social, a comprchendcrmo-nos com absoluta 
nitidez.

Os estadistas movem-se, agitam-se e dão- 
se a illusão de dirigir o paiz e norteal-o. Quem 
de facto, porém, está neste momento historie o 
determinmulo as directrizes do pensamento 
nacional, é esse modesto obreiro que se escon­
de em Nictheroy. Porque é da obra deste que 
vae sair a grande revolução de que precisa­
mos —  a revolução da mentalidade. O idea­
lismo utopico que nos regeu até aqui e nos 
conduziu a esta pobre coisa que somos como 
povo, vae ceder lugar ao unico idealismo cons­
tructor, 0 orgânico —  esse pae das grandes 
nacioyialidades. A utopia fo i denunciada. P e­
las mãos do luminoso sociologo apparecem as 
taboas da nossa lei. A razão vencerá.

' k ̂

SU M M A RIO  — I — O idealismo utopico; seu 
conceito. Conceito do idealismo orgânico. — II  — 
O idealismo utopico e nossa primeira geração i)oli- 
tica. — I I I  — O idealismo utopico e as suas fontes 
geraes. — IV  — O idealismo utopico e os seus fócos 
locaes de expansão. — V  — O idealismo utopico e 
os programmas dos partidos. — V I — O idealismo 
orgânico; seu methodo; sua fecundidade.

énU:
O trabalho de construcção do apparelhamento politico tem, 

no Brasil, um processo inteiramente opposto ao seguido, na sua or- 
ganisação politica e na sua estrueturação constitucional, pelos gran-
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des povos da antiguidade, como o romano, ou pelos grandes povos 
modernos, como o inglez, o japonez, o norte-americano, o allemao 
da phase imperial. Entre nós, com effeito, não é no “povo”, na sua 
estructura, na sua physiologia, na sua economia intima e nas condi­
ções particulares da sua psyché, que os organisadores brasileiros, 
os elaboradores dos nossos codigos politicos vao buscar os mate- 
riaes para as suas formosas e soberbas construcções : é fóra de 
nós, é nos modelos estranhos, e nos exemplos estranhos, é nas 
jurisprudências estranhas, em estranhos principios, em estra­
nhos systemas que elles se abeberam e inspiram —  e parece que 
é somente sobre estes paradigmas forasteiros que a sua intelli- 
gencia sabe trabalhar com perfeição.

Essas particularidades do nosso processo de construcção po- 
litica tornam a investigação dos factores culturaes, que têm exer­
cido uma acção decisiva na modelagem do nosso apparelhamento 
constitucional, um estudo de extremo interesse, principalmente 
para os espiritos positivos, libertos dos preconceitos doutrinários, 
íjue consideram o problema da organisação politica e constitucio­
nal de um povo, um problema essencialmente pratico, em cuja 
solução não deve entrar nenhum dado aprioristico, nenhum pre­
conceito de doutrina, mas exclusivamente os factos observados, 
os dados da experiencia, os factores ethnicos, sociaes, economicos, 
geographicos, etc., que, concorrendo para a modelagem do povo, 
concorreram também para dar-lhe a estructura e mentalidade 
actuaes.

Para estes espiritos o que interessa e importa no estudo de 
uma dada edificação politica é saber se esta edificação corres­
ponde, pelos seus componentes e pelas suas peças essenciaes, á 
finalidade suprema de toda edificação politica: realisação do di­
reito, no interior e. no exterior, defesa da sociedade contra os seus 
inimigos.

E ’ claro, pois, que para elles, cada organisação politica deve 
reflectir na sua estructura as diversidades, as idiosyncrasias do 
povo a que pertence. Para elles um povo continental como o alle- 
mão. cercado de inimigos por toda a parte, é um povo, cuja or­
ganisação politica não póde deixar de ser fortemente centralisada 
e imitaria, se quizer ser uma organisação racional e efficaz, ca­
paz de realisar na ordem externa o fim supremo do Estado. Uma 
constituição politica de caracter accentuadamente descentralisado 
e com um poder central debil e inefficiente, por mais liberal e de­
mocrática que fosse, seria alli uma construcção perfeitamente 
fóra da realidade, formosamente edificada com a mais pura ar- 
giila doutrinaria, mas absolutamente incapaz de garantir á socie­
dade a sua segurança externa e, portanto, de garantir, na sua vida



24 REVISTA DO BRASIL

|. ;

interna, a realisação do direito. Com ella, o Estado falharia á 
•siia dupla finalidade : — os que o criassem seriam o que nós cha­
mamos “ idealistas”.

Idealistas seriam também os que, imaginando uma constitui­
ção para um povo novo e em formação, cujas classes sociaes, 
mesmo as mais elevadas, não tiveram tempo historico para ad­
quirir sequer uma mediana educação politica, coinpuzessem um 
apparelhamento constitucional, magestoso e modernissimo, ma.s 
cujo perfeito funccionamento só seria possivel numa sociedade, 
cujas classes dirigentes e dirigidas, em virtude das condições par­
ticulares da sua formação histórica, fossem senhoras de uma alta 
e tradicional educação politica.

Num paiz onde, pela disseminação da população, pela manei­
ra dispersiva por que se operou o povoamento, pela falta de fa- 
ctores de integração social e politica; e onde, por tudo isto, e por 
outras causas, o e.spirito local não se poude formar, nem se^pou- 
de encarnar (como na “ gentry” ingleza), numa aristocracia cons­
ciente dos seus direitos e das suas liberdades; também idealista> 
.seriam, os que, em um paiz assim, organisassem um systema cons­
titucional, cuja base fosse a “ cellula municipal” e cujo principio 
dynamico fosse o espirito dos “ .self-government.”

Num paiz dominado pela politica do “clan”, onde ha regiõc- 
inteiras taladas ainda, por sanguinolentas lutas de familia, e onde 
os grupos partidários não passam de bandos que se entre-chocani. 
não por idéas, mas por odios personalissimos e rivalidades locae.s 
de mandonismo ; não menos idealistas seriam — os que á guisa, 
porventura, do que, nas suas viagens de “touri.stes”, viram e ad­
miraram nas pacificas cidadezinhas inglezas ou nas activa> 
“towns” americanas, sonhassem realisar em tal paiz —  onde o 
adversário politico é considerado pelos vencedores um verdadeiro 
“ outtaw” — um regimen de protecção e defesa das liberdades c 
direitos individuaes á maneira saxonia ; por meio de uma justiça 
eleotiva e de uma politica electiva sahidas uma e outra do escru- 
tinio das facções belligérantes. O mecanismo politico criado sob 
esse modelo teria que fatalmente faltar á sua finalidade “ inter­
na” : a garantia do direito ; não propriamente por defeito da sua 
estruotura intima, mas pela sua nenhuma adaptação ás condiçõe." 
reaes da sociedade em que iria funccionar. Seria, pois, uma con. -̂ 
trucção “idealista”, no sentido c]ue damos a esta expressão.

Idealista é, pois, para nós, todo e qualquer systema doutri­
nário ou todo e qualquer conjunto de aspirações politicas em in­
timo desaccôrdo com as condições reaes e organicas da sociedade 
que pretendem reger e dirigir. O que realmente caractérisa e de­
nuncia a presença do idealismo num mecanismo constitucional c
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a disparidade que ha entre a grandeza, a solidez e a eurythmia da 
sua estructura e a insignificância do seu rendimento effectivo — 
isto quando não se dá a esterilidade completa.

De modo que uma dada sociedade tem, majestosamente ins- 
tallada no seu cimo, como um coroamento de gloria, um poderoso 
machinismo, capaz de produzir uma porção de coisas uteis e bel- 
las; capaz de produzir a paz, a justiça, a ordem, a tranquillidade; 
capaz de produzir a prosperidade, o progresso, a civilisação; ca­
paz de produzir o governo do povo pelo povo, o regimen da opi­
nião, a democracia, a liberdade, a igualdade, a fraternidade—  e, 
entretanto, formidável apparelho, capaz de produzir tanta coisa, 
não produz nada disto, porque, em regra, produz o contrario disto.

'Certo, nem todo idealismo é condemnavel. Ha idealismos fe­
cundos, para cuja consecução os povos sadios e fortes enijjregam 
todas as energias que dispõem. São os idealismos que represen­
tam, como observa Julio Endara (1 ) , “ una fuerza moral inspi­
rada en el deseo de mejorar el real y no simples doctrina meta- 
fi.sica abstracta.”

Diriamos que estes são os idealismos orgânicos, os que nas­
cem da própria evolução da sociedade e representam visões ante­
cipadas da realidade futura. E ’ esse o conceito do “ idealismo 
fundado na experiencia”, de Ingenieros, unico que elle concebe 
como digno das aspirações e da actividade de um povo. Para In- 
genieros, cada sociedade humana vive em continua transformação 
de nx)do a aperfeiçoar o mais possivel a sua adaptação a um meio. 
que varia incessantemente; as etapas futuras desse processo func- 
cional, esses estados futuros de adaptação melhor e mais perfeita 
ao meio, é que são concebidos antecipadamente pelos homens sob 
a forma de “ ideaes”. modo que um homem ou um povo serão 
considerados idealistas todas as vezes que apprehenderem este 
estado futuro de mçlhor adaptação e puzerem a sua energia ao 
serviço da sua realisação (2 ). Desde o momento em que as ideas 
deixam de representar visões antecipadas da realidade futura, da 
evolução futura do povo, os homens que por ellas batalham dei­
xam de ser propriamente ideadistas e são simples sonhadores, que 
já  não merecem que os tomemos a serio: —  “ Los ideales se pos­
tulam —  diz Ingenieros —  como antecipada representaciones de 
processos que se gestan continuamente en la inestable realidad 
social; quando no espressan una -forma dei posible devenir, son 
fantasma dei posible devenir, son fantasmas vanos, futiles qui­
meras”.

(1) Julio Endara — “José Ingenieros y el iwrvenir de la Filosofia’, 94.
(2) Endara — ob. cit., pg. 94.



!

...

26 REVISTA DO BRASIL

'J!

;:1 '! K

■ ■ r^rV, ' h T  I/■r I

i

ida então duas especies de idealismo: o idealismo “iitopico", 
que não leva em conta os dados da experiencia, e o idealismo 
“ orgânico”, que só se fórma de realidade, que só se apoia na ex­
periencia, que só se orienta pela observação do povo e do meio. 
Este nunca o praticamos; aquelle tem sido o nosso grande pec- 
cado de cem annos e a razão unica de não termos conseguido 
ainda, no longo espaço de um seculo de independencia realisar a 
definitiva organisação social e politica no nosso povo.

De modo que vamos celebrar o centenário da nossa emanci- 
])ação sem podermos exhibir ao mundo coisa alguma organisada; 
nem a nossa vida economica, nem a nossa vida social, nem a nos- 
,sa vida politica.

V • I II
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I I

Esse .systematico e secular predominio do idealismo utopico 
na evolução ]')olitica do Império e da Republica tem razões m/uito 
profundas e cansas geraes de grande força. De um certo modo. 
e nos primeiros tempos da nossa emancipação, parecem justifi- 
cal-o as condições do ambiente mental, em que se viram envol­
vidas as primeiras gerações da independencia.

EwStas, na verdade, começavam por ter um systema de educa­
ção intellectual que as desviava inteiramente do conhecimento da 
nossa terra, da nossa gente, do nosso genio, das nossas coisas, 
em summa.

Nos principios do í\ seculo, já  o sabemos, o ensino elemen- 
lar. como o superior, estavam principalmente a cargo das varias 
corporações religiosas, que vinham semear nas selvas da America 
a palavra dos evangelhos, principalmente os jesuítas. Era nos 
seus collegios e seminários que se educava a elite das nossas ge­
rações colomaes, isto é, a mocidade sahida da opulência das fa­
zendas para as lutas da vida publica local. Nesse centros religio­
sos de cultura, es.sa “jeunesse dorée” dos latifúndios não podia 
ad(|uirir nenhuma educação positiva do espirito de modo a lhe 
])ermittir encarar sob critérios objectivos, os problemas sociaes 
e ])oliticos do nosso meio.

C) mesmo se póde dizer dos estabelecimentos leigos existen­
tes que também se modelavam pelo padrão dos estabelecimentos 
religiosos: uns e outros se limitavam a ministrar ás novas gera­
ções nacionaes uma cultura toda esteada nos principios da meta- 
physica racionalista ou nos dogmas da Theologia dos doutores do 
Concilio Tridentino.

Isto fazia com que o contacto dessas jovens intelligencias 
com a nossa realidade, indispensável á genese do nosso idealismo

m
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org^anico, não se pudesse realisar. Esses centros culturaes eram, 
pois, orgams essendalmente elaboradores do idealismo utopico — 
e os que delles sabiam não passavam de meros sonhadores, sin­
ceros e ardentes, embora, mas inteiramente fóra dos conhecimen­
tos dos nossos factos objectivos e incapazes de medir-lhes e sen- 
tir-lhes a decisiva e inevitável influencia sobre os mecanismos 
constitucionaes.

Esses, porém, constituiam a massa anonyma dos idealistas e 
agitadores que prepararam e assistiram á nossa emancipação po- 
litica e trouxeram obscuramente a sua pedra para a construcção 
do nosso primeiro edificio constitucional. Havia, porém, acima 
desses obscuros utopistas e batalhadores, uma élite diminuta, 
cheia de prestigio e brilho, mas tão alheia como aquelles, ás reali­
dades do nosso meio. Eram os dirigentes, os guias, os chefes do 
nosso movimento emancipacionista, os que prepararam a nossa in­
dependência e idealisaram o plano da nossa organisação politica. 
Formavam a nossa primeira geração da independencia, porcpie, 
tendo nascido nos fins do século III  chegára no primeiro quartel 
do século IV , em 1822, á plena maturidade de espirito e de cara­
cter. Essa geração é que in.spirou, dirigiu e agitou toda a politica 
sonhadora do I Império, inspirou, dirigiu e agitou toda a politica 
tormentosa do periodo regencial.

Só depois da maioridade, depois de 1840, começou lentamen­
te a deixar o poder, seleccionada pelo ostracismo partidário, pela 
fadiga da própria velhice ou pela morte: e era Feijó, e era Eva- 
risto, era Caravellas, era Cuyru’ e era Baependy, e era S. Leo­
poldo, e era a constellaçao dos tres Andradas. Delia restavam, en­
tretanto, alguns typos superiores, que prolongando a sua activi- 
dade pelos dois decennios seguidos á maioridade, vieram a colla- 
borar activamente com a nova geração, que surgia com o futuro 
Paraná, o futuro Rio Branco, o futuro Uruguay e o futuro Ita- 
l)orahy, geração nascida já no século IV e .sabida, quasi toda. das 
nossas recentes academias de S. Paulo. Bahia e Recife. Era Abran- 
tes, eraVasconcellos, era Montalegre, era principalmente Olinda, 
cuja singular resistência organica lhe permittia percorrer talvez o 
mais longo itinerário politico de que ha noticia entre os nossos 
grandes homens públicos.

Ora, es.sa geração, a nossa primeira geração politica, a ({ue 
presidiu á nossa organi.sação constitucional e cuja influencia tão 
considerável se estende por todo o I Império, por toda Regencia 
e vae até aos primeiros decennios do II Império, essa geração era 
uma geração, cuja formação mental a condemnara fatalmente a 
ser uma geração de idealistas utopicos: essa geração era inteira­
mente educada fóra do paiz e sabia toda das cathedras tradicio-
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naes e veneráveis da histórica Universidade de Coimbra, Não ha 
uma só das grandes figuras dessa geração que não se houvesse 
formado nesse grande centro universitário. E ’ o grupo dos An- 
dradas, é Vasconcellos, é Montalegre, é Cayru’ é Caravellas. São 
Olinda, Baependy, Abrantes e tantos outros. De maneira que a 
primeira geração a quem coube lançar as primeiras bases da 
nossa organisação politica, era uma geração que tinha como ca- 
racteristica dominante do espirito a origem extra-nacional da sua 
cultura.

Esta geração assim instruida e educada á européa, mesmo 
quando mergulhada no meio da nossa selvageria tropical e na 
plena barbaria da nossa vida parti daria, continuava a pensar e a 
sentir á européa. Era uma geração de daltônicos, através de cujas 
retinas, affeitas pela adaptação á visão do meio europeu, toda^ 
as realidades do nosso povo e do nosso meio se não podiam dei­
xar de reflectir natnralmente deformadas. Tendo de organisai- 
uma constituição politica para o nosso povo e o nosso meio, era 
natural que não considerassem nelia o nosso povo e o nosso meio 
— c fizessem uma con.stituição eni que summariassem os seus 
ideaes politicos, aprendidos nestes centros universitários, em que 
iniciaram e perfizeram a sua educação mental.

lisses ideaes, formados tão longe de nós, aqui lançados e se­
meados por estes sonhadores ardentes, germinaram, cresceram c 
fructificaram em seára fecunda. Todas as gerações seguintes, 
nestes cem annos de independencia, tomaram-nos á sua conta; e. 
assim, toda a nos.sa historia politica, de 1822 aos nossos dias, é 
uma ronda continua e infatigável em torno desses ideaes exó­
ticos, profundamente estranhos á nos.sa gente, á nossa indole e ao 
nos.so meio.

Esse ideali.smo utopico tem, como se vê, para as nossas pri­
meiras gerações politicas, uma poderosa justificativa. Era mes­
mo impossivel evital-o. Tudo concorria para produzil-o : a edu­
cação extra-nacional das nossas “ élites” nos primeiros tempos do 
lmj)erio, o ambiente de idealismo que então as circumdava. o esta­
do ainda metaphysico e nebuloso em que .se envolvia a sciencia 
politica.

Depois, a fecundidade da applicação dos methodos positivos 
e experimentaes ao estudo da evolução dasi sociedades huma­
nas. o advento e constituição das sciencias sociaes, as suas reve­
lações surprehendentes sobre o reflexo que o meio cosmico. o meio 
ethnico, o meio social exercem sobre a estruetura e o funcciona- 
mento das instituições politicas, tornaram esse idealismo utopico, 
irrisorio e ndiculo aos olhos das “ élites” verdadeiramente cultas.

Hoje, só o praticam os povos remissos e incultos, cujas classes
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politicas e dirigentes estão atrazadas meio século do espirito do 
seu tempo.

Outr’ora o idealismo utopico dos nossos maiores era, devido 
ás condições do meio, uma prova de cultura e de alta intelligencia. 
Hoje, é ao contrario, uma prova de ignorância e incapacidade 
mental.

Para este idealismo utopico, que domina os nossos primór­
dios constitucionaes, não contribuiu somente o facto da educa­
ção extra-nacional da nossa primeira geração politica. Ha cau- 
.sas geraes, que tornam ainda mais inevitável a sua apparição aqui, 
em nosso meio, e explicam, perfeitamente, o porquê da sua ma­
ravilhosa floração sob os nossos ceus. Dessas coisas a principal 
é a coincidência histórica entre a phase da nossa organisação po­
litica e o grande movimento de reivindicação democrática, que re­
novou por inteiro os fundamentos politicos do velho mundo. Essa 
coincidência justifica plenamente por si só o idealismo utopico 
dos primeiros constructores da nossa organisação politica.

Depois de extincta a phase tumultuaria das minas e encerra­
do definitivamente o cyclo do bandeirismo, a nossa sociedade, 
sedentarisada, estabilisada, normalisada no seu viver, entrou len­
tamente a operar uma surda reorganisação da sua economia in­
terior, que haveria de revelar-se mais tarde no movimento da in­
dependência. Senhores do paiz, tinhamos que organisal-o politi­
camente. Era preciso engenharmos um apparelhamento consti­
tucional, um systema de governo, um jogo de poderes, capaz de 
dar á nação a possibilidade de realisar, na sua plenitude, estes 
dois objectivos supremos da sua politica constructora : organi.sação 
da unidade nacional.

Justamente por esta epoca, é que os horizontes do velho 
mundo apresentavam o quadro mais fascinante que se poderia 
offerecer á contemplação dos nossos olhos de tropicaes : todos 
elles estavam accessos de claridades irreaes ; os philosophos po­
líticos da Encyclopedia projectavam sobre elles os fogos e as ima­
gens das suas criações grandiosas ; e todos esses horizontes ar­
diam, fremiam, crepitavam, chammejavam.

Era natural que nós, na nossa ingenuidade de semi-barba- 
ro£, cahissemos em extase de admiração ante essa pirotechnicli 
prodigiosa, por onde, de quando em vez, explodiam, como rojões 
polychromicos, os tropos da eloquência de Danton e de Vergniaud.

Havia também por essa epoca um outro povo, este já  ao ex­
tremo norte da America, cuja grandeza, cuja prosperidade, cuja
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maravilhosa organisação política enchiam também de surpresa o 
mundo e a nós, brasileiros, de nm “prestigioso encantamento” na 
phrase expressiva de Justiniano da Rocha: eram os Estados Uni­
dos. Também para lá se voltavam com insistência os olhos ad­
mirados dos nossos constructores de regimen.

Nestas condições era impossível aos nossos primeiros esta­
distas e parlamentares fugirem ao 'fascínio do ambiente mara­
vilhoso, que os envolvia. Elles tinham então diante de si très mo­
delos incomparáveis, très fontes permanentes de idealismo polí­
tico: a França, a Inglaterra e os Estados Unidos. Cada uma des­
sas grandes nações offerecia-lhes um padrão formoso de consti­
tuição política e -de organisação governamental.

Na França, encontravam, magnifjcamente desenvolvida, pelo 
espirito encyclopedista a theoria política dos governos democrá­
ticos. Lá, as garantias da liberdade, a declaração dos direitos do 
homem, o direito do povo ao governo da nação, a theoria da so­
berania nacional em sua plenitude.

Na Inglaterra, viam a soberba conciliação entre o principio de­
mocrático e o principio monarchico, entre a soberania popular e 
os direitos da realeza, entre a “ monarchia”, a “aristocracia” e a 
“ democracia”. Nada mais surprehendente aos seus olhos, e, con- 
tem])lando-o, portanto, ficavam como tomados de deslumbra­
mento.

a"os Estados Unidos, elles deparavam outros princípios ad­
miráveis de organisação política: o principio da descentralisação, 
a constituição federativa, o espirito das liberdades locaes.

Eram très modelos admiráveis e esses très modelos tiveram 
aqui, cada qual, os seus adeptos ferventes, os seus theoristas, os 
seus apologistas, os seus doutrinadores eloquentes. Durante a 
Constituinte de 23, como nas lutas do I Império e da Regenda o 
idealismo das nossas minorias políticas, das nossas élites intel- 
lectuaes e dos nossos doutrinadores liberaes era formado dos prin­
cípios exclusivos de um desses très modelos, ou era uma mistura 
delles, feita, ás vezes, com habilidade, e, ás vezes, sem habilidade 
alguma. Havia, então, como ha ainda hoje, francelhizantes, an- 
glicanisantes e américanisantes, cada qual mais convencido do 
privilegio da posse exclusiva da verdade e cada qual jurando so­
bre uma Riblia da sua fé : o “ Contrato social”, de Rousseau, se 
francelhizantes ; se anglicanisaiites, sobre os discursos de Pitt, 
de Fox, de Chattan e de Palmerston; e, se américanisantes sobre 
o “ Fédéraliste”, de Hamilton.

Havia assim très ordens de idealistas: os que ambicionavam 
transladar para entre nós o regimen constitucional inglez com o 
seu parlamentarismo clássico; os que desejavam estabelecer em
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nosso povo as instituições politicas americanas com o seu espi­
rito federativo e descentralisador ; e os que pretendiam dar corpo 
€ vida ás utopias engenhadas pelo racionalismo dos encyclope- 
distas e pela imaginação sonhadora dos convencionaes francezes. 
Os que seguiam a inspiração franceza eram os que se chamavam 
propriamente “ liberaes” : sua grande preoccupação era o desen­
volvimento do principio democrático, por um lado, e, por outro, 
a organisação das garantias, das liberdades individuaes, dos di­
reitos do cidadão. Os que se orientavam pelo padrão inglez consti- 
tuiam a phalange dos '‘constitucionalistas” e dos “parlamenta­
ristas” — porque pleiteavam pela realisação do espirito da Cons­
tituição de 24, que era, segundo elles, o do parlamentarismo á 
ingleza. O grupo dos américanisantes se baptisara com o nome 
de “ federalistas” —  porque só comprehendiam um governo fe­
derativo para o Brasil e reagiam, com violência, contra os que 
pleiteavam a monarchia unitaria, isto c, a maior parte dos “par­
lamentaristas” e “constitucionalistas” .

Em torno desses très typos característicos de idealistas se 
distribuem uma numerosa legião de sub-typos, uns “ radicaes”, 
outros “ moderados”, outros “ conservadores”, que eram como que 
os maximalistas e minimalistas daquelle tempo. Todos, porem, 
por um syncretismo ao seu modo, realisando uma combinação 
heteróclita dos vários princípios característicos dos très idealis­
mos, o britannico, o francez, o americano; mas, sem embargo 
disso, soffrendo todos do mesmo mal do utopismo —  mal geral 
que atacara, com a diffusibilidade e a generalidade da grippe pneu- 
monica todas as consciências livres daquelle tempo.

Esses 'très idealismos, é necessário observar, não são todtís 
utopicos na sua origem. Só os francezes é epe criaram um idea­
lismo perfeitamente utopico, não só para os outros povos, como 
para si mesmo —  porque um mero “ ente da razão” como diriam 
os metaphysicos. Os Estados Unidos e a Inglaterra, ao contrario, 
eram então, e são ainda, centros cio mais puro idealismo orgâ­
nico : o ideal politico de cada um desses povos, revelado nas suas 
instituições, são uma ante-visão da evolução futura de cada um 
e para cujo alcance os seus cidadãos sempre emprestaram toda a 
energia, tenacidade e fé de que são capazes esses descendentes dos 
velhos batalhadores odinicos.

Esses dois idealismos orgânicos, revelados nas instituições 
politicas desses dois povos — o federalismo de um. o parlamen­
tarismo de outro, o selfgovernment local de ambos — só se tor­
nam utopicos, quando pretendemos transladal-os para outros po­
vos, objectival-os em outras sociedades de estruetura e mentali­
dade differentes dos anglo-saxonios. O idealismo inglez ou o
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idealismo americano, justamente por serem orgânicos, por serem 
criação de homens práticos e objectivistas, que os elaboram tendo 
a “sua” sociedade sempre á vista e sómente ella —  são absoluta­
mente inaclimaveis sob outros ceus politicos que não os america­
nos ou os inglezes —  e isto porque, em vez de serem meros “en­
tes da razão”, representam, ao contrario, para cada um desses 
j)ovos, a ante-visão de uma melhor adopção ao seu proprio meio 
natural e social. Esses homens não pensariam nunca em prender 
a sua sociedade dentro das malhas rigidas de uma constituição 
immutavel e eterna, por mais perfeita que fosse — porque elles 
sabem que isso seria suppor a hypothèse absurda de que uma so­
ciedade pudesse deixar de transformar-se num meio ambiente, 
que continuamente se transforma. Elles nunca conheceram outra 
especie de idealismo senão o orgânico —  e os sonhadores de uto- 
])ias sempre foram entre elles entidades verdadeiramente des- 
preziveis.

IV

Essas, as grandes idéas que, ha cem annos, nos começos da 
nossa historia de nação independente, vemos circular pelos qua­
drantes do mundo e serem como que os ares novos e inebriantes 
que compraziam respirar, como volúpia os néo-americanos de Co­
lombo e de Cabral.

Essas grandes e fascinadoras idéas geraes, que pareciam dif- 
fundir-se pela atmosphera do globo, impalpáveis como ondas hert­
zianas, sempre tiveram aqui certos centros especiaes de polari- 
sação, onde se concentraram e transformaram, antes de se redis- 
tribuirem e irradiarem jdcIo paiz. Esses centros de polarisação 
e redistribuição de idealismo politico apresentam grande diversi­
dade de typos e tem, cada ĉ ual, sua missão particular e o seu pro­
cesso c.special de dif fusão e de propaganda.

São, primeiro, as academias superiores de Recife, Bahia, Rio 
e S. Paulo.

E ’ depois a maçonaria com a sua poderosa organisação se­
creta.

Sao as diversas “ sociedades” politicas de tamanha influencia 
no primeiro Império e no periodo regencial, taes como a Socie­
dade Defensora, a Sociedade Militar, a Sociedade Federal, etc.

São os vários “clubs” de propaganda politica, como o Club 
Liberal de 1868, e o Club Republicano de 71, que se desdobrou 
em outros pequenos espalhados por todo o paiz.

F/ a alta imprensa politica, outróra essencialmente doutri­
naria.

\
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bão mesmo certas sociedades literarías, que surgiam, espora­
dicamente, ao norte ou ao sul do paiz —  como, por exemplo, esse 
interessante “Areopago de Itambé”, fundado por Arruda Ga­
mara nas fronteiras de Pernambuco e Parahyba, nos principios 
do século IV.. —  “ Tinha por fim, diz um historiador, tornar co­
nhecido o estado geral da Europa, os estremecimentos dos gover­
nos absolutos, sob o influxo das ideas democráticas.” Esse pe­
quenino areopago sertanejo, dissolvido por ser um fóco de exal­
tados conspiradores politicos, não se extinguiu completamente: 
delle, como filhotes, sahiram duas academias —  a de Cabo e de 
Paraiso, ambas também centros vibrantes de idealismo refor­
mador.

Desses centros de idealismo os mais importantes, por serem 
justamente os centnos de elaboração, eram as academias supe­
riores. Fundadas em 1827, nellas se educaram e formaram os re­
presentantes dessa geração que succedeu á primeira da indepen­
dência e cuja acção começou a se fazer sentir nos primeiros de- 
cennios do II  Império. Essa geração teve, porém, por mestres os 
representantes da geração anterior, educada, como vimos, segundo 
o espirito da velha Universidade peninsular: ella herdou, por­
tanto, o mesmo idealismo utopico da nossa primeira geração. Dahi 
por diante a tradição estava criada, o costume estava formado e 
esses centros de cultura nacional tornaram-se os míds legitimos 
centros de cultura européa neste recanto livre da America. Du­
rante o Império, as gerações que dellas sahiram para as lutas da 
vida publica vinham inteiramente embebidas do idealismo euro­
peu e predicaram, em todos os tons, pela imprensa, pelo livro, 
pelos comidos, nos debates parlamentares, as diversas modalida­
des de que se revestia aquelle idealism>o: o liberalismo puro, o par­
lamentarismo, 0 federalismo, a democracia, a republica. S. Paulo 
e Recife, principalmente nos últimos decennios do Império, foram 
centros admiráveis de um prodigioso movimento intellectual, in­
teiramente idealista, inteiramente tendente a realisar no Brasil a 
“idéa nova”. Delles é que sahiram os nossos mais ardentes abo­
licionistas, os nossos mais convencidos federalistas, os nossos mais 
impetuosos republicanos. Houve um momento, em que a escola 
de Recife culminou em brilho, em força, em esplendor mental: 
foi o momento daquella geração de agitadores e idealistas de gê­
nio, a que pertenceram Tobias Barreto, Castro Alves, Sylvio Ro- 
mero e outros. S. Paulo secundou o movimento abolicionista e 
foi um dos centros mais vivazes da propaganda da republica e da 
federação.

O papel exercido pelas nossas academias em nossa evolução 
politica, não é, porém, apenas esse que resulta do facto de serem
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ellas os œntros principaes de elaboração do idealismo europeu. 
Elias também actuavam como agentes de disseminação desse idea­
lismo, tal como periodismo e publicistica. E  isto porque, pelo seu, 
numero limitado, para ellas confluiam os melhores elementos das 
nossas novas gerações provincianas, sahidos na sua maior parte, 
do recesso das fazendas e vindos de todos os pontos do paiz. Mer­
gulhados no ambiente dessas escolas, esses rapazes bisonhos, como 
que se despiam de tudo que nelles havia de cunho nacional; a sua 
mentalidade ruralisada se transfigurava inteiramente: era já  agora 
da grande luz européa com que se illuminavam os seus horizontes 
intellectuaes. Formados, retornavam aos seus lares paternos, á 
sua provincia ou á sua aldeia natal : e eram alli outros tantos fo­
cos irradiantes do velho idealismo utopico, aprendido nas acade­
mias de onde haviam sahido. Dest’arte, sob a acção infiltrante 
do “ doutor”, remergulhando, com o seu diploma, no seu primi­
tivo meio provinciano e rural a área de influencia das nossas aca­
demias se fez incomparavelmente mais vasta do que parece : o 
campo das utopias exógenas, de que ellas eram o centro gerador, 
se estendeu com isto desmedidamente, abrangendo não apenas as 
capitaes de provincia, mas mesmo os mais obscuros núcleos ur­
banos do sertão ou da mata.

Esta particularidade é que facultou, num paiz, cuja estru- 
ctura social está inteiramente pulverisada pelo regimen do clan, 
a formação de dois grandes partidos nacionaes, agindo em prol de 
programmas geraes. Logicamente, os clans patriarchaes, taes co­
mo os estudámos num dos capitulos das “ Populações Meridio- 
naes”, deviam ser refractarios a qualquer outra forma de solida­
riedade politica que não fosse a solidariedade de seu grupo local : 
o espirito do clan —  demonstram-n’o estes trinta annos- de re­
publica —  é essencialmente um desintegrador, um dissolvente de 
partidos. O facto de os vermos, durante o Império, arregimen­
tados dentro dos quadros do partido conservador ou do partido 
liberal, só encontra explicação racional, lógica, na presença, no 
seio dessas communidades locaes, desse elemento intellectual, o 
“ doutor” — ponto de ligação do espirito do clan, que só compre- 
hendia a sua aldeia, e o idealismo liberal, que queria a bemaven- 
turança universal.. .

Depois das academias, os centros mais importantes da dis­
seminação do idealismo, são constituidos por esse conjuncto de pe­
riódicos, diários, hebdomadários, quinzenarios, que formavam a 
nossa imprensa no passado.

Nossa imprensa teve sempre, na sustentação do nosso idea­
lismo utopico, uma funcção formidável: sua autoridade moral era 
então immensa. Ella é que trazia para a arena da publicidade e 
para o debate das ruas e para o contacto do povo as questões agi-.
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atadas nos outros centros de polarisação do idealismo politico. Do 
.segredo das lojas maçónicas”, do ambiente reservado e restricto 
da*: sociedades e dos “ Clubs”, do recinto do parlamento e do
.seio das academias affluiam para ella, as theses, em busca de dif- 
fu.são e de popularidade, as polemicas, as predicações, os “ pro­
testos”, as reinvidicações do espirito liberal em agitação. Falta­
vam-nos a tradição das grandes assembléas populares, á maneira 
atheniense, ou o habito dos “meetings” á maneira saxonia: só a 
imprensa pela sua capacidade excepcional de disseminação e dif- 
fusão, poderia aqui servir de orgam principal para a propaganda 
e a circulação das idéas. Hlla foi, por isso, nos primeiros tempos 
do Império, uma força temibilissima. Póde-se dizer que foi a ra­
zão immediata de todas as agitações anteriores e posteriores á 
independencia e de todas as algaradas do periodo regencial. Eram 
aquelles tempos uma época.-de credulidade ingênua no poder das 
utopias. Estas, dada essa ingenuidade geral, adquiriam por isto. 
mais do que hoje, a explosividade da dynamite — e a imprensa, 
com a sua diffusibilidade e poder infiltrante, lançando-as e disse­
minando-as pelo paiz, ampliavam, de uma maneira prodigiosa, 
incalculável, a area, já  de si immensa, das suas devastações...

E ’ preciso juntar também, ao lado da imprensa, um outro 
factor poderoso do idealismo. E ’ o livro. Menos irradiante, me­
nos infiltrante, menos extensivo, o livro tem, sobre o periodico, a 
vantagem da acção permanente e intensiva. Da leitura de um ar­
tigo fica uma impressão fugaz, uma impressão que rapidamente 
se dissipa. Da leitura de um livro fica uma impressão duradoura, 
porque vinda da attenção, da reflexão e da meditação.

O livro entre nós tem sido também um agente poderoso do 
idealismo utopico. Ha très especies : o pamphleto, o livro de dou­
trina, o livro de exegese. O pamphleto re flecte a ardência das 
idéas, a febre da luta e o espirito militante do proselitismo. Du­
rante o I Império e a Regencia são extremamente abundantes e a 
sua acção é considerável no Rio e nas provincias, onde também 
appareceram em grande numero. Durante o II Império esse ge- 
nero de propaganda perde a importância — e é substituido pelo 
livro de doutrina. Surgem então os estudos sobre direito consti­
tucional, sobre a theoria do poder moderador, sobre a doutrina 
])arlamentar e sobre a centralisação e a descentralisação. Ha très 
livros desse periodo que são typicos como exemplo desse falso 
idealismo, que temos analysado. O primeiro é o “Eibello do Po­
vo” de Timandro, todo impregnado do idealismo francez. O se­
gundo é a “ Biographia de Furtado”, de Tito Franco, todo embe­
bido do idealismo inglez, O terceiro é a “ Provincia”, de Tava­
res Bastos, inteiramente inspirado no idealismo americano. Cada
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urn desses Hvros são agentes do idealismo utopico, porque defen­
diam e pregavam como ja  vimos, systemas politicos incompativeis 
com o nosso povo, com o nosso meio, com a nossa evolução.

Estes livros, tão florescentes, e prestigiosos no II  Império, 
cederam, no periodo repul)licano, logar aos tratados de pura exe 
gese j uri dica, aos ensaios sobre a interpretação e o sentido do di­
reito constitucional, contidos na Carta Federal de 1891, toda ba­
seada na Constituição dos Estados Unidos. O estudo do direito 
americano passou a ser na republica, uma especie de sciencia sa­
grada, cujos iniciados se redouram de um como resplendor divino. 
Ser constitucionalista entre nós é como cercar-se dos privilégios 
dos oráculos antigos, com o mysterioso prestigio daquellas pytho- 
nisas, que explicam o sentido secreto das coisas á sombra dos car­
valhos de Dodona. São elles que possuem o “ espirito do regi­
men”. Os seus estudos copiosos, e as suas exegeses micrographicas 
do texto constitucional nosso não passam, porém, de simples tra- 
ducções literaes dos textos dos constitucionalistas americanos, dos 
jurisperitos americanos e, mesmo, dos legalesos americanos: não 
ha nas suas interpretações o signal mais leve, o rastro mais fu­
gidio de qualquer coisa nossa, de qualquer condição particular do 
nosso povo, da nossa gente e do nosso meio. Dir-se-hiam juris­
consultos americanos, dando pareceres sobre casos americanos, 
para serem applicados por americanos, á sociedade americana. 
São, portanto, todos elles agentes funestos desse idealismo uto­
pico, que nada organisa e tudo perturba e, subverte.

Em summa, pode-se dizer que, em relação aos centros de po- 
larisação e redistribuição do idealismo politico do Brasil, o que 
assistimos nesses cem annos, é a lenta desapparição desses cen­
tros vivazes de recepção e distribuição de utopias. No I Império 
e na Regencia todos florescem com a maxima exuberância: os 
“ clubs” ; as “sociedades” ; a imprensa; o “ livro” ; as academias; 
o parlamento. No II Império desapparecem as “ sociedades”. F i­
cam, porém, as academias, de onde sahiam os enxames de sonha­
dores para diffundirem pelos recantos do paiz a “ idéa nova”-que 
era sempre a ultima idéa franceza ou ingleza. Fica a imprensa, 
tão nobremente doutrinadora. Fica o livro, solenne, sovero, gra­
ve. Fica o parlamento, cujos debates elevam-se ás alturas dignas 
da Camara dos Lords.

Na Republica extinguem-se em grande parte esses factores 
do idealismo e ficam apenas, se é possivel dizer assim, o “parla­
mento”, a “ imprensa” e o ”livro”. Nas academias, não ha mais 
0 sopro do antigo idealismo; não se agitam idéas; a mocidade não 
conhece mais a solidariedade. No parlamento, ha apenas debates 
de politicalha. Na imprensa, domina o personalismo. Sociedades
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e clubs não existem. Da franco-maçonaria a influencia é quasi 
nulla. Só resta o livro — isto é, a exegese dos constituciona-
listas. E ’ o unico fóco sobrevivente do idealismo utopico — e 
este, infelizmente, voraz, fecundo, sempre cada vez mais cres­
cente no conceito publico. . .

V

Essas varias aspirações liberaes : democracia, republica, fe­
deração, descentralisação, constitucionalismo, parlamentarismo, 
que constituiam o nosso idealismo politico, não se limitavam a 
permanecer no dominio apenas das convicções individuaes, ex­
postas nas cathedras, nos comícios, no parlamento, na imprensa, 
nos livros ; coordenava n-.se, arregimentavam-se, e revestiam a 
fôrma objectiva de programmas de partidos. E ’ interessante a 
analyse desses programmas dos objectivos reformadores que visa­
vam os seus pregoeiros.

Não commentaremos o 'programma conservador — e isto 
poique era programma de reacçao e tinha por objectivo contra- 
bater e corrigir o que havia de excessivo, de exaggerado, de ra­
dical, de perigoso á ordem publica, e de ameaçador á integridade 
do Império nos programmas idealistas dos sonhadores liberaes.

O idealismo liberal teve aqui diversos avatares partidários : 
o partido liberal de 31, o partido progressista de 68, o partido ra­
dical de 69, 0 partido republicano de 70.

Em nenhum desses programmas liberaes domina um idea- 
Ifômo só, dos très que vinham agitando os espiritos de 1822 e ha 
como que uma fusão, ou melhor, um syncretismo desses très idea­
lismos, resumindo esses vários programmas o que havia de mais 
liberal no idealismo inglez, no idealismo'francez, no idealismo 
americano. Só o programma de 70 repudia o idealismo britan- 
nico, que procura a conciliação entre a democracia e a monarchia, 
para adoptar integralmente as equiparações do idealismo francez e 
am.ericano. Nos programmas do partido liberal, nas suas très or­
gan! sações de 31, de 62 e 69, nunca se discutiu, é claro, o prin­
cipio monarchico : todos elles acatavam a autoridade do imperante 
e acceitavam as suas prerogativas majestaticas de hereditarie­
dade e irresponsabilidade. O que elles procuravam era reduzir o 
mais possivel a acção pessoal do monarcha na economia da admi­
nistração nacional e a sua intervenção na vida dos partidos e na 
vida do parlamento. Dava a constituição ao monarcha uma attri- 
buição formidável, que era a de exercer o poder moderador. Esse

- \
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poder enfeixava numerosas attribiiições qiie lhe permittia intervir 
no exercício dos outros très poderes constitucionaes — o judiciá­
rio, o legislativo e o executivo. No judiciário — pela nomeaç^ 
dos magistrados e sua suspensão. No legislativo — pela escolha 
dos senadores na lista tríplice e pelo direito da dissolução da ca- 
mara. No executivo — pelo direito de escolher livremente o seu 
ministério. O direito de dissolução da camara e o direito de es­
colher livremente os ministros eram, porém, os que, mais de perto, 
tocavam aos interesses directos dos partidos: por meio delles o 
imperador fazia ascender este ou aquelle partido, segundo o seu 
simples alvedrio j)es.soal, ou por um simples capricho. De modo 
que não raro assistiam-se espectáculos, como o de um partido, o 
liberal, por exemplo, em pleno fastigio da sua força, dominando 
todas as situações provinciaes e locaes, e ostentando camaras 
unanimes, cahir de repente, de um modo inexplicável, simples­
mente porque o imperador havia julgado “prudente denrittir o ga­
binete liberal e chamar ao poder um gabinete conservador. . .

Dabi a preoccupação do espirito liberal em procurar formulas 
que nullifica.ssem essa arbitraria faculdade do soberano. Quaes 
essas formulas veremos <lepois.

Outro grande problema era o da organisação das liberdades 
civis, da defesa do cidadão contra o arbitrio das autoridades e dos 
poderosos, o da assecuração da liberdade do domicilio e da liber­
dade de industria e de commercio.

O terceiro })onto, a que attendiam os programmas liberaes, 
era o da organisação da administração publica, o da distribuição 
dos poderes administrativos pelos orgams centraes e locaes do - 
governo. Era ahi que se agitavam as grandes questões da cen- 
tralisação, da descentralisação, da federação e do “ self-gover­
nment”.

Como procuravam elles attingir esses objectives? quaes as 
formulas com que pensavam organisar a protecção da liberdade 
em nosso paiz? como julgavam j)oder assegurar a autonomia do 
parlamento e da opinião nacional ante o poder do soberano? quaes 
as instituições, como pretendiam organisar, sobre bases fecundas 
e efficientes, a administração do ]>aiz?

O estudo dos programmas liberaes de 31, de 62, de 63, de 69 
e dos programmas republicanos de 70 nol-o irá responder.

No programma liberal de 31, o problema da organisação da 
liberdade civil não é abordado : as garantias do cidadão deram o 
que a constituição imperial assegurara. Mais tarde, em 32, o 
Codigo do Processo iria mostrar que, se o problema da organisa­
ção da liberdade civil não fôra abordado pelo regimen de 31, não
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era que elles, os liberaes, não cogitassem delle : haviam-se reser­
vado apenas para resolvel-o, por uma lei ordinaria, por uma re­
forma processual.

Os problemas que os liberaes tentaram resolver no seu pro­
gramma de 31, consubstanciado no projecto da reforma da Con­
stituição approvado pela Camara neste mesmo anno, eram os da 
organisação da administração publica e os da soberania do par­
lamento diante do poder imperial. E  resolveram visivelmente 
inspirados no idealismo americano: “ Federação já e já ” — di­
ziam. E  pensaram organisar o machinismo administrativo do 
paiz, propondo o regimen de descentralisação, primeiro com a mo- 
narchia federativa; depois, com a instituição das assembléas pro- 
vinciaes, com duas camaras — tudo com o fim de reforçar a ga­
rantia das liberdades locaes diante do poder central —  velha pre- 
occupação infantil dos nossos liberaes, esquecidos de que, entre 
nós, sempre foi o poder central o grande e unico defensor das 
nossas liberdades locaes.

Quanto ao problema propriamente parlamentar, das relações 
do soberano com o “poder executivo”, representado pelos “ga­
binetes ministeriaes” e com o poder legislativo”, representado 
principalmente pelo seu “ramo temporário”, como diziam, isto é, 
a Camara dos deputados — o programma de 31 resolveu-o de 
uma maneira radical — pela abolição do poder moderador. Era 
o meio que lhes acudia como o mais efficaz de evitarem o arbi- 
trio do imperante na constituição dos gabinetes, já  que as agita­
ções de 1822-1831 lhes mostraram, com o temperamento impe­
tuoso de d. Pedro I, a recalcitrancia do imperador em attender e 
respeitar a opinião da historia parlamentar. D. Pedro í era o 
pricipe menos apto para a execução do regimen parlamentar ; 
cioso em extremo das suas prerogativas majestaticas, elle ainda 
não se havia convencido dos direitos do povo ao governo de si 
mesmo; a sua resposta aos juizes de paz, por occasião do 7 de 
Abril, de que “tudo farei “ para” o povo, e nada ‘‘j)elo povo” 
exemplifica o estado da sua mentalidade.

Ora, o principio fundamental do regimen parlamentar é que 
o soberano, na constituição dos seus gabinetes ministeriaes, isto 
é, na constituição do poder executivo, deve sempre obedecer á 
opinião dominante na Camara, opinião que é presupposta repre­
sentar a synthèse da opinião nacional. D. Pedro com o seu des- 
dem por essa opinião era o menos apto para applicar o principio 
do regimen parlamentar contido na carta de 24 ; de modo que o 
1.*̂  Império foi uma luta constante entre o temperamento volun­
tarioso e autoritário de D. Pedro e o parlamento, esforçando-se 
este por impor-se, aliás, inutilmente a vontade do soberano. Da-
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hi o radicalismo do programma de 31, que não se limitava a pro­
por a extincção do poder moderador, mas também a do Conselho 
do Estado e a da vitaliciedade do Senado, uma e outra considerados 
pelos liberaes de 7 de Abril auxiliares possantes de absolutismo 
imperial.

O idealismo daquella época estava em pleno fastigio do seu 
enthusiasmo liberal: queria fundar, no instante de uma impro­
visação, a edade de ouro de Saturno, tal como nos cantam as estro- 
phes propheticas dos “Georgicas” virgilianos. — “ 0  7 de Abril 

foi uma verdadeira “journée des dupes” — dizia 
Theophilo Ottoni na famosa circular. Projectado por 
homens de ideas liberaes muito adiantadas, juradas 
sob o sangue dos Camaras e dos Ratacliffs, o movi­
mento tinha por fim o estabelecimento do governo 
do povo por si mesmo na significação mais lata da 
palavra”.

No progi anima do partido progressista de 62, os liberaes, um 
tanto decepcionados pela experiencia de quarenta annos de agi­
tações estereis, mostravam-se mais modestos nas suas pretensões, 
menos democráticos, menos radicaes, menos sonhadores ; o “pro­
gressisme de 62 era um liberalismo em que o respeito pela rea­
leza temperava um pouco os ardores das convicções liberaes. O 
seu programma era um programma moderado. Inspiraram-n o ho­
mens da estatura de Zacharias, Nabuco, Theophilo Ottoni e o fu­
turo Rio Branco. Não queriam a descentralisação politica, embo­
ra pleiteassem a descentralisação administrativa, —  no que se mos­
travam prudentes e sensatissimos. Resolviam, porém, o problema 
da organisação, da administração publica propugnando pela fiel 
execução do Acto Addicional —  porque, para elles, o que fizera 
falhar a experiencia do Acto Addicional fôra a sua má execução 
e não a lei em si no que se mostravam perfeitamente utopicos.

O problema da soberania parlamentar era resolvido, não 
pelo radicalismo de 31, que supprimia o poder moderador, mas
pela responsabilidade dos ministros pelos actos desse poder __ e
veremos que isto importava, praticamente, em annullar o poder 
moderador e sujeitar o governo aos exclusivos interesses da po­
lítica e dos partidos. Para os progressistas, o arbitrio do soberano 
era, afinal a absorpção de todos os poderes constitucionaes pelo 
poder moderador — o que ia de encontro ao dogma da separação 
dos poderes.

Querendo instituir esse suspirado “governo de opinião” de 
f^e tanto se falava na Inglaterra, elles, além de cercearem o ’ po­
der moderador, pleiteavam por eleições sérias — meio unico i)elo

l-if
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qual o parlamento podia vir a ser realmente a synthese da opinião 
nacional e, portanto, exigir do soberano o respeito e a obediência 
que elle, soberano, recalcitrava em demonstrar. Para isso, repu­
diando embora a “ eleição directa”, que devia ser mais tarde uma 
das bases da organisação radical de 68, estabelecia o principio das 
“ incompatibilidades” e exigia a “ representação das minorias” : 
assim o parlamento seria o sonhado espelho da opinião nacional 
e teríamos inaugurado aqui o regimen parlamentar na sua pu­
reza. Esqueciam, porém, os progressistas de formularem a si 
mesmo esta pergunta preliminar: ha no Brasil opinião publica, á 
maneira ingleza? E ’ justamente por não terem formulado esta 
preliminar, cuja resposta não podia deixar de ser negativa; é 
justamente por partirem desse falso presupposto, de que aqui 
existia “ opinião organisada”, á maneira britannica — aquella 
opinião que, submettendo o poder á famosa “pressure from 
without”, o obriga á obediência — é justamente por isso que esses 
liberaes moderados continuavam a ser brilhantes propagadores de 
utopias e sonhadores impenitentes, taes como os seus antecessores 
da Constituinte de 23 e do programma de 31.

O problema da organisação das liberdades davam-lhe uma 
solução racional, mais ou menos inspirada na experiencia: pro­
punham uma reorganisação judiciaria, em que uma magistratura 
independente e assegurada na sua autonomia dizia do direito, es­
tivesse fóra das suggestões do faccionismo. Propunham mais: a 
separação da magistratura e da policia, que a lei necessária, mas 
violenta, de 3 de Dezembro de 41 havia lamentavelmente con­
fundido.

Como se vê, utopistas quanto ao problema da organisação 
administrativa, quanto ao da soberania do parlamento, os pro­
gressistas no tocante á organisação das liberdades civis, se mostra­
vam perfeitamente razoaveis, objectivistas, práticos — e o seu 
idealismo neste ponto offerecia os caracteristicos do idealismo or­
gânico.

Na reforma processual, elaborada em 54 pelo grande espi­
rito de Nabuco de Araújo, quando ministro da Justiça, consubs­
tanciavam nos seus itens mais claramente o pensamento dos li­
beraes de 62 em relação a-este ponto. EHa estabelecia:

fl) independencia dos magistrados;
b) separação da justiça e da policia;
c) restricção da prisão preventiva; sua regulamentação;
d) extensão da liberdade provisória;
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e) jiirisdicção “ definitiva” dos juizes “vitalicios” nas cau­
sas eiveis e crimes;

/) competência do juiz em todos os crimes públicos.

Estas ideas, tão pratica e sensivelmente oriundas da obser­
vação dos factos passados entre nós, irão figurar no programma 
do partido radical de 68: mas, só em 71 se crystalisariam na Re­
forma Judiciaria deste anno, com o gabinete Rio Branco, que 
não era liberal, nem progressista, nem radical, mas puramente 
conservador.

O facto desta reforma liberal ser realisada por um gabinete 
conservador é mais uma prova de que os progressistas de 62 e ra- 
dicaes de 68, neste ponto não praticavam o idealismo utopico mas, 
sim, um sadio idealismo orgânico.

No programma radical de 68, os radicaes tendo por chefes 
os Ottoni, Eimpo de Abreu, Rangel Pestana, e outros, parecem 
ter readquirido a exaltação ideali.sta dos liberaes de 31. Lançára 
mesmo mais longe do que estes o principio das innovaçÕes. To­
dos os poderes e instituições que podiam assegurar, e realmente, 
asseguravam, o arbitrio das intervenções do soberano na vida 
parlamentar, administrativa e partidaria do paiz, foram conside­
rados como devendo ser radicalmente abolidos. Abolido, por­
tanto, o poder moderador — e reproduziam neste ponto os libe- 
1 aes de ol. Abolido, o Conselho de Estado. Abolida a vitalicie­
dade do Senado. Abolida, a guarda nacional. Com es.sa extir­
pação radical do poder moderador e os seus meios mais evidentes 
de oppressão estava, segundo os radicaes de 68, garantida a so- 
berania da opinião. E  pediam, como meio efficaz de apurar essa 
opinião, não já, como os progressistas, de 68 a representação das 
minorias mas* a eleição directa — “ o suffragio directo e genera- 
li.sado.”

O problema da organisação administrativa resolviam á ma- 
neiia ameiicana: pediam a descentralisação, pediam a electividade 
dos presidentes provinciaes; e pediam a politica electiva, isto é, 
sahida do escrutinio das facções locaes e, portanto, facciosa, par­
cial, prevaricadora. Neste ponto fluetuavam em pleno sonho e se 
mostravam idealistas inconscientemente perigosos.

O problema da liberdade civil resolviam, entretanto, sensa­
tamente; queriam a liberdade de ensino, de culto, de industria e 
de associação; queriam a separação da magistratura e da policia, 
como os progressistas de 62; queriam que, nessa magistratura, os 
seus juizes inferiores, fossem escolhidos pelos tribunaes superio­
res e nao pelo governo — o que era de applaudir com mãos am-
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bas; e pediam, por fim, a abolição do elemento servil. Foi esta 
a primeira vez que a abolição fez parte integrante de um pro­
gramma politico. Dabi por diante, com a eloquência de grandes 
oradores, como Nabuco e Patrocinio, e jornalistas poderosos como 
Ruy e Quintino, a propaganda abolicionista desenvolveu-se in­
tensamente até 88. data em que se dá a libertação geral dos es­
cravos.

Logo depois do programma radical de 68, surgiu, no anno 
immediato um novo partido, o partido liberal com um novo pro­
gramma de reformas. Faudentemente este programma era uma 
reacção contra o radicalismo do programma de 68. O manifesto 
do partido, assignado por Octaviano, Nabuco de Araujo, Zacha- 
rias, Theophilo Ottoni e outros, o reconhece: — “ Não cabe no 
possivel 'fazer tudo a um tempo. A maxima : — ou tudo ou nada
— não convem mesmo ao radicalismo mais profundo”. O libera­
lismo de 69 atirava, como se vê, at) utopismo radical de 68 os 
dardos da sua ironia contundente.

Voltava-se então á moderação dos progressistas de 62? Não, 
não se voltava. O programma de 69 era mais “ democrático” do 
<|ue o dos progressistas de 62. Dessa inspiração democrática, que 
perpassa pelos seus itens, sentia-se que tudo se preparava para a 
explosão da idea republicana, que viria, logo após, crystallisar nas 
paginas sonhadoras e românticas do manifesto de 70. — “ No 
Brasil — diziam com effeito os novos liberaes — a missão do 
partido liberal tem por objecto a realidade e o desenvolvimento do 
elemento democrático na contribuição ; e a maior amplitude e ga­
rantias das liberdades individuaes e politicas” — dizia o mani­
festo de 69.

Essa preoccupação dominante de desenvolver e dar prepon­
derância no jogo politico dos poderes constitucionaes ao elemen­
to democrático levára os liberaes de 69 á eleição directa, com os 
radicaes de 68 ; mas, em vez do “suffragio generalisado”, acon­
selhado por estes, estabeleciam aquelles a restricção censitaria
— no que eram razoabilissimos, sendo apenas de lamentar-se (juc 
fixassem em bases demasiadamente baixas a condição da renda: 
em nosso paiz o voto seleccionado deve basear-se, para ser fe­
cundo, censo alto. E  assim julgaram elles ter preparado o paiz 
para fazer do ])arlamento, o espelho da sua opinião. Não pediam 
a extincção do poder moderador, como os radicaes de 68; mas, 
como os progressistas de 62, apenas a responsabilidade dos mi­
nistros pelos actos desse poder. E  pretendiam realisar o regimen 
parlamentar inglez, estatuindo como um dos principios funda- 
mentaes do seu programma a maxima: “o rei reina e não governa”
— no que se mostravam excellentes parlamentaristas inglezes,
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mas absolutamente desconhecedores- do que era a politica no 
B ra sil... O conselho do Estado continuava; mas, já  agora, re­
duzido a mero auxiliar administrativo, e não politico, do governo.

No ponto de vista da administração do paiz, insistiam, como 
os progressistas, na illusão do Acto Addicional; queriam “a des- 
centralisação no verdadeiro sentido do “self-government”, rea- 
lisando o pensamento do “Acto Addicional” — e sente-se'ahi a 
obsessão persistente e tenaz do exemplo americano. Continuaram 
utopistas neste ponto, como os seus antecessores de 68, de 62 e de 
31. Deixavam, entretanto, de o ser quando se voltavam para as 
garantias processuaes e politicaes das liberdades do cidadão: am­
pliavam o instituto da fiança ; regulavam a prisão preventiva e 
em flagrante; e dilataram o conceito do “ habeas corpus” : o que 
propunham parece-nos perfeitamente razoavel para aquella época.

Em summa, a conclusão a que se chega do estudo dos pro­
grammas liberaes, desde 1831, é c|ue os liberaes, nesta longa jo r­
nada que vae de 7 de Abril á formação do partido liberal de 69 
estavam evoluindo lentamente do mais exaltado idealismo utopico 
para um tal e qual idealismo orgânico: dir-se-ia que se estavam 
deixando impregnar pelo objectivismo, pelo experimentalismo, 
pelo conhecimento concreto dos nossos factos e do nosso meio. 
Esta evolução se denuncia nos itens com que os últimos program­
mas liberaes pretendiam organisar a defesa da liberdade indivi­
dual. Parecia que o testemunho pessoal dos arbitrios das nossas 
autoridades, no interior, principalmente nos altos sertões das pro­
víncias septentrionaes, os chamara á nossa realidade — e, quando 
procuravam remediar esses abusos, deixavam-se inspirar, antes 
pela observação e pela experiencia do que pelo theorismo dos 
tratados de direito publico. Só quando pensavam na organisação 

os grandes poderes constitucionaes, na sua reciproca influencia e 
na distribuição dos poderes administrativos pelos orgams centráes 
e locaes do paiz, é que entravam a tresvariar e se mostravam per- 
teitamente alheios ao seu meio e á sua gente.

Os republicanos de 70, com o seu radicalismo, o seu theo­
rismo, o vago das suas aspirações democráticas e republicanas e 
-ederativas, renovaram, por assim dizer, o exaltado idealismo de 
31, e, como aos l^eraes de 7 de Abril, dominava-os a preoccupação 
américanisante. Quando se proclamou a Republica, não tinhani 
um plano preciso de organisação politica e administrativa do paiz 
como os liberaes de 62 e de 69 : queriam vagamente a “ Republica”' 
vagamente a “ democracia”, vagamente a “ federação”. ’

De modo que o governo provisorio, como a Constituição de 91
dê Tf p̂nr  ̂ improvisação em que um pequeno grupo

idealistas, meio dilettantes, meio declamadores, se viram de
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repente, pelo accidente absolutamente inesperado, da queda do 
Tmperio, com a responsabilidade formidável de dar um governo e 
uma constituição ao paiz. E  a impressão que se tem, vendo-os nos 
trabalhos da constituinte, é que nenhum delles havia absolutamente 
pensado nisso.

Deblateraram durante 30 annos contra o -Império, os seus 
homens —  numa campanha verdadeiramente pessoal —  e durante 
esse longo lapso de tempo, de germinação e triumpho da idéa 
republicana, não pensaram sequer em elaborar um plano deta­
lhado e preciso de constituição e governo. Podiam-nos ter dado 
um bello edificio solido e perfeito, construido com a mais pura 
alvenaria nacional e deram-nos um formidável barracão federativo, 
feito de improviso e a martelo, com sarrafos de philosophia posi­
tivista e vigamento de pinho americano.

V I

O que espanta, na historia do nosso idealismo utopico, não é 
propriamente esta cegueira obstinada á evidencia das nossas reali­
dades; o que nos espanta é a sua duração: cem annos! Ha cem 
annos, vivemos a procurar a causa dos nossos males politicos e 
dos nossos fracassos constitucionaes e até hoje estamos estontea­
dos sem saber onde encontral-os. Onde o mal? desde o decennio do 
I Império é esta a pergunta constante que a si mesmos se fazem 
estadistas, politicos e publicistas. E  o mal está: ora, na propria 
constituição e dahi os vários projectos de reformas, o de 31, o de 
69, etc.; ora, no poder moderador —  e dahi as tentativas para ex- 
tinguil-o ou cerceal-o; ora, na centralisação — e dahi a preoccu- 
pação descentralisadora e federativa, que veiu a ter a sua defini­
tiva, consagração na Constituição de 91; ora, no conselho de es­
tado e na vitaliciedade do Senado; ora, na má organisação do re­
gimen eleitoral —  e dahi a “ lei dos circulos”, a representação 
das minorias” do programma de 62, a “eleição directa” de 68, a 
“eleição directa” e o “ voto censitário” de 69 e da lei Saraiva, o 
suffragio universal da constituição republicana; ora, o poder pes­
soal, o “ imperialismo”, de Tito Franco; ora, por fim, o proprio 
regimen monarchico —  e dahi a Republica.

No fundo esses idealistas, vivendo sempre em pleno sonho, 
desconheciam a verdadeira causa do mal —  que não estava nos 
homens de um certo grupo, nos conservadores, ou na “ facção 
aulica”, como queriam os liberaes exaltados, mas no proprio povo, 
na sua estructura e na sua mentalidade, tal como o haviam mo­
delado quatro séculos de evolução original, particular, “ sua”. To-
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da a razão das suas surpresas, das suas decepções, das suas des- 
illusões estava em que elles não conheciam o paiz em que viviam. 
Partiam nos seus raciocinios, de falsos presuppostos.

Liheraes por biblio-suggestão, imaginavam existir em nosso 
paiz uma serie de coisas que absolutamente não podiam existir.

Democratas, julgavam fundar aqui a democracia pela sim­
ples concessão do suffragio generalisado aos cidadãos — sem 
levar em conta, principalmente, este facto capital, de que no Bra- 
•sil não existe “povo” no sentido anglo-saxonio da expressão, isto 
é, massas populares esclarecidas e independentes, e sim uma vasta 
congerie humana, accumulada nas cidades, ou dispersa pelos 
campos e sertões, congerie de desplantados, de infixos, de semi- 
nomades, de servilisados, sem pão, sem terra, sem vontade e sem 
consciência, agrupados em clans patriarchaes, em torno dos gran­
des proprietários ruraes.

Republicanos, imaginavam existir no povo a ca[)acidade do 
anglo-saxão, ou do cidadão hypothetico de Rousseau, para or­
ganisai* os poderes públicos e para se governar a si mesmo •— 
sem observarem que o nosso povo era inteiramente indifférente 
a formas de governo e, mais do que isso, inteiramente indiffe- 
1 ente á formação dos orgams do governo pohtico —  porque, du­
rante os da sua historia, nunca sentiu realmente necessidade 
disso. . .

Partidários do “ self-governement” saxonio, encantados com 
a admiravel organisação das pequenas communidades inglezas e 
americanas, cuidando, cada qual, sem interferencia do poder cen­
tral, dos seus interesses, com a sua magistratura electiva, a sua 
pohtica electiva, a sua camara electiva, sonhavam transplantar 
para entre nós esse mesmo regimen de autonomia local — sem 
con.siderarem a) que não possuimos as qualidades e as condições 
capitaes para a efficacia de um regimen desses: isto é, ou como 
nas terras americanas, uma população solidamente dotada da ca­
pacidade histórica para a cooperação communal ; ou uma aristo­
cracia local, como nos “towns” americanos, uma população vo­
tada aos cuidados dos interesses locaes e ciosa do perfeito desem­
penho dessa magistratura; ao passo que, entre nós, o que real­
mente havia era uma população que desconhecia os interesses 
communs, desafeita, por educação histórica, á pratica da solida­
riedade e da cooperação; b) que, se ao sul, a civilisação e a disci- 
jilina do Estado deram um pouco de amenidade e tolerância aos 
costumes politicos, ao norte havia regiões inteiramente barbarisa- 
das onde a ordem publica não se pudera estabelecer, onde as clas­
se.«̂ , em que se dividia a população, resolviam os seus conflictos 
particulares e os partidários pelo assassinio, pela chacina e pelo
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saque dos adversários e dos vencidos. Fazer emanar dessa po­
pulação os orgams da justiça e da policia, não era defender a 
liberdade, mas condemnal-a a morte certa pelo trabuco do ban­
ditismo. Dahi os horrores do Codigo do Processo de 32 e os des­
mandos do Acto Addicional de 34.

Partidários ainda por biblio-suggestão do regimen represen­
tativo, tal como o praticavam os anglo-saxonios, elles procura­
ram fazer prevalecer aqui a maxima essencial, desse regimen, de 
que “ o rei reina, mas não governa” —  sem attentarem que, se na 
Inglaterra, onde ha opinião, esta maxima é fecunda, aqui seria 
nociva á liberdade e ao proprio regimen parlamentar; se não fora 
a intervenção do poder pessoal do monarcha no jogo dos parti­
dos, um delles ter-se-ia eternisado no poder em verdadeira oli- 
garchia, condemnando os adversários, como dizia Saraiva em 62, 
ao inferno de Dante, isto é, á eternidade do ostracismo politico: 
“ Nós pertencemos sempre, senhor presidente, ao numero dos vi- 
.«̂ ionarios e utopistas que queriam o jogo regular do systema, e 
se amofinavam só com o pensamento de ver o partido liberal con- 
demnado ao inferno de Dante”.

Contrabatendo essas utopias, que não representavam nenhu- 
^ma possibilidade de adaptação melhor do povo ao seu meio social 

e politico, batendo-se até 89 pelas prerogativas do poder pessoal 
do monarcha, pela unidade do império, pela supremacia do poder 
central, pela centralisação politica, os grandes estadistas conser­
vadores faziam obra pratica, objectiva, realistica, experimental — 
e a sua concepção politica da monarchia imitaria era então um 
verdadeiro idealismo orgânico.

Realmente os nossos sonhadores liberaes, os que nos deram 
o Codigo do Processo de 32, o Acto Addicional de 34, a Repu­
blica federativa de 89, nunca puderam comprehender que as suas 
construcções formosas fracassaram porque elles não souberam 
dar a devida importância a este phenomeno fundamental da nossa 
organisação como povo: o clan patriarchal como base de toda a 
nossa estructura social e, portanto, politica. Já  o demonstramos, 
com as provas as mais cabaes, no primeiro volume das “ Popu­
lações meridionaes”, que o nosso povo, devido ás condições par­
ticulares e especiaes da sua formação histórica, não ponde até 
agora elevar, e nem tão cedo o poderá, a sua mentalidade social 
acima do seu grupo parental e gentilico; nem mesmo o sentimento 
da aldeia, da cidade ou da communidade local elle o possue, como 
os povos europeus e orientaes. Somos ainda um povo em phase 
elementar de integração social e temos uma estructura social ex­
tremamente fragmentaria, dispersiva, pulverisada em myriades de 
pequenos grupos patriarchaes, que cobrem por inteiro o paiz. De 
maneira que esses sentimentos dos grandes interesses collectivos,
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que presuppõe uma integração mais profunda e extensa da so­
ciedade — tão communs e normaes na mentalidade dos grandes 
povos históricos, o inglez, o allemão, o americano, o romano an­
tigo, o japonez moderno — são aqui meros conceitos de intelli- 
gencia: concebemos estas coisas, “pensamos” nellas, temos a 
“idea” délias; mas, estes conceitos não serão nunca, salvo casos 
fugazes de exaltação patriótica, forças determinantes da con- 
ducta normal da generalidade dos cidadões no poder. Os typos 
que se conduzem differentemente, os que agem no sentido dos 
grandes interesses geraes com sacrificio mesmo dos interesses 
particulares do seu clan, são typos de excepção, formam uma 
pequena minoria de homens superiores, fóra porem da mediania 
da mentalidade da sua gente.

O espirito do clan, anima toda a nossa sociedade de alto a 
baixo, das cidades aos campos, dos litoraes aos sertões: é a sua 
alma, por assim dizer. Na nossa vida social, as suas manifestações 
sãc varias e chega mesmo a gerar certas instituições sociaes ca- 
racteristicas. Na nossa esphera política, a sua revelação typica e 
especifica é a politicalha. Pode-se definir a politicalha; o reflexo 
do espirito do clan nos domínios da nossa vida publica e parti- 
daria.

De modo que ha em cada brasileiro, mesmo o de idealismo 
mais elevado, sempre um politiqueiro em latencia —  porque ha 
nelle, de accôrdo com a formação da sua “gens”, sempre um 
homem do clan. Quando entra em conflicto com o nosso vivaz 
espirito de clan, o idealismo dos sonhadores é, por isso, fatal­
mente batido. E ’ o que nos prova a attitude tradicionálmente 
contradictoria dos nossos liberaes, que sempre prégaram, nos seus 
programmas, as idéas mais generosas, mas que, quando feito ' 
homens do partido, ou do governo, senipre esqueceram as suas 
ideas abandonando os seus programmas,^ e se faziam politiqueiros 
mais  ̂ferrenhos e intolerantes do que os seus proprios adversários:

~  A ’ tristeza com que encaramos o proceder dos chefes 
hberaes —  dizia o partido republicano paulista, no seu manifesto 
cie /«, por occasião da formidável pressão política organisada pelo 
pbinete liberal, chefiado por Sinimbu’ —  procurando vencer a 
todo transe os seus adversários, que lhes disputam o poder, reu­
ne-se a estranheza e a admiração com que os vemos desenvolver 
contra os republicanos, os mesmos meios illicitos, despóticos e de­
testáveis, tantas vezes condemnados pelos proprios liberaes em 
opposiçao.”

Vemos ahi o conflicto entre dois grandes sentiméntos da 
raça: o quixotismo e o espirito de clan.

O quixotismo é um sentimento todo impregnado de intelle-
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ctualismo, em cuja genese dominaní os factores imaginativos; é, 
portanto, um sentimento fraco, de pequena energia emocional. O 
sentimento de clan, ao contrario, é vivaz, energico, todo feito de 
materialidade; poderoso pela sua origem hereditária, porque está 
nos instinctos das raças originarias, e poderoso também pela sua 
energia emocional, porque está nas tradições e costumes do povo. 
De modo que, aberto o conflicto entre o quixotismo e o espirito 
partidário, aquelle tem que ceder e recuar diante da rude ins- 
tinctividade do poderoso sentimento, oriundo do espirito de clan.

Neste conflicto entre o espirito de clan e o quixotismo la­
tino, razão do nosso idealismo utopico, é que está a causa intima' 
de todos os nossos fracassos constitucionaes : o da Constituição 
Imperial, o do Codigo de Processo de 32, o do Acto Addicional 
de 34, o da Constituição Federativa vigente, que ninguém até 
hoje conseguiu comprehender, nem maiorias populares, nem mi­
norias dirigentes. Dahi uma conclusão ; todo e qualquer moderno 
idealisador de reformas politicas e constitucionaes, que se recu­
sasse a considerar o nosso espirito de clan como um facto da mais 
alta, importância, terá construido um systema fatalmente conde- 
mnado ao fracasso.

 ̂ O objectivo supremo de uma reforma politica em nosso paiz 
será, portanto, criar um conjunto de instituições particulares, um 
systema de freios e contra-freios que, além dos fins naturaes a 
toda organisação politica, tenha também por fim a) neutralisar a 
acção nociva das toxinas do espirito de clan no nosso organismo 
politico-administrativo; h) ou, quando não seja possivel neutra- 
lisal-a, reduzir-lhe ao minimo a sua nocividade.

Os revisionistas actuaes já  pensaram nisto? Já  pensaram 
nisto os espiritos ardentes que iniciam entre nós o movimento 
nacionalista ?

Não sabemos. Mas, é claro, que as soluções constitucionaes, 
esse systema de freios e contra-\freios, esse conjunto de institui­
ções especificas, só poderão ser conhecidas depois de termos estu­
dado a fundo o nosso paiz. Só com o conhecimento positivo e 
concreto do nosso povo poderemos iniciar aqui um conjunto de 
reformas politicas, que representem um verdadeiro ideal de 
melhor adaptação do nosso povo ao seu meio. Isto é, só assim 
poderemos criar aqui um verdadeiro idealismo orgânico, á ma­
neira saxonia, digno de ser defendido, propagado e batalhado por 
uma geração de homens de cultura positiva, jogando com os po­
derosos methodos e recursos com que as sciencias sociaes, hoje 
perfeitamente constituidas, armam os legisladores e reformadores 
politicos. O que é preciso é buscar em nós, e não fóra de nós, a 
inspiração ; só com os nossos elementos é que poderemos cons- ' 
truir obra fecunda e grandiosa.
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Vemos que a nova geração se agita no sentido de reformas 
sociaes .e reformas politicas. Mas essa geração está collocada 
dentro das pontas . desse dilemma formidável:

__ ou essa geração volta-se, abandonando os seus antigos
fetiches, para o seu paiz, estudando-o carinhosamente na sua estru- 
ctura, na sua mentalidade, no seu viver, nas suas crises, nas suas 
endemias naturaes e sociaes — e terá, assim, constituido uma base 
realistica para sobre ella erigir o seu idealismo orgânico;

— ou, então, irá buscar fóra, nos exemplos e na “ obra feita” 
de outros povos mais senhores da sua dignidade, a inspiração do 
seu idealismo e então reincidirá no nosso velho “ peccado de cem 
annos” — e neste caso deixará de si o mesmo rastro esteril, nega­
tivo, anti-nacional das quatro ou cinco gerações que a antecederam.
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(A Georgiita de Rangel Pranqueira)

— Veio trazer a menina?
—  Sim, senhor,, .
Cesario apeou, tirando a peqiienita da cabeçada dos arreios. 

Em seguida beijou respeitosamente a mão do coronel Toaquim 
Leme.

— Abençam, padrinho.
O recem-chegado era um cafuso alto e magro, com uma 

barbicha rala no queixo. Trazia camisa preta, signal de lucto 
recente. Enviuvara de fresco e de sua vida de casado apenas ficara 
uma familia , a Nenzinha, aquelle principio de gente, de quatro 
annos apenas, que trouxera comsigo. Vinha entregal-a ao coronel, 
que a acceitara para criar. Um vagamundo como elle, ora aqui, 
ora além, na labuta da vida, não podia olhar pela creança; e a 
mulher recommendara-lhe, ao morrer, que, se a tivesse de dar a 
outro, que fosse para o padrinho delle. Este era, na zona, o lavra­
dor de mais nome, mandão na politica, sem competidor no numero 
de rezes e nos milhares de alqueires de invernadas. Fizera escre­
verem-lhe, offerecendo a menina; e, como o coronel a acceitasse, 
ficava tranquillo sobre a sorte delia. Naípiella casa, á sombra de 
tão boa arvore, Nenzinha podia ser gente, ao passo cpie, com elle, 
só a esperava a condição miserrima dos de sua igualha.

Levando a pequenina no braço, puxou o animal, amarrando-o 
num esteio ,da cerca.
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__ Q̂ ie é isso. Cesario! protestou o padrinho. Desarreie a
besta e solte-a no p asto ...

Ncão podia. A demora ia ser pouca, por precisar tratar da 
vida. Atrazara-se com a doença da mulher e agora era dar boas 
provas de si, mostrando ser honesto e saber desempenhar seus 
compromissos.

A razão seria em parte essa, que Cesario deu. Outra também 
haveria: a respeitosa distancia a que o obrigavam a opulência e 
poderio do padrinho.

Subiram para o alpendre da entrada, onde se sentaram em 
commodas poltronas de vime. Cesario fel-o constrangidamente, 
como se temesse macular a mobilia com o contacto de sua rudeza 
de boiadeiro. Poz no parapeito a roupinha da filha, entrouxada 
num lenço de chitão.

Nenzinha conservava-se de pé, rente ao pae. Appareceram 
na “mascara” outras creanças da casa, que a vinda da menina alvo­
roçava. Nenzinha, acanhada, olhava-os desconfiadamente.

— Então, a coitada de stia mulher lá se foi indo, disse o 
coronel.

— Não houve apello, explicou Cesario. A doença viera “bra- 
ba”, com um febrão sem geito, que a torrava dia e noite. E  sem­
pre no seu juizo delia e com aquella certeza de que ia morrer. 
Por isso, não se cansava de recommendar ao marido: “Cesario, 
olhe pela Nenzinha, não descuide. Se casar com outra, não deixe 
a coitadinha soffrer. Se ficar só, entregue para uma pessoa que 
possa zelar delia. Você é homem, não tem expediente. Também 
na sua vida andeja, como ha de ter ella perto? Não tem outro 
rumo. Mas entregue a uma pessoa que não judie delia, pois você 
sabe, que muita gente gosta de criar os filhos dos outros, mas é 
para fazer judiação. A Nenzinha é uma innocentinha e tem sido 
criada com todo o mimo. Não desfazendo em você, que eu estimo 
muito, ella sempre foi, como você sabe, as meninas de meus 
olhos.”

— Aqui ella pegava a chorar, continuou Cesario; e eu então 
respondia; “ Com outra não me caso, porque não hei de te esque­
cer. Sobre a menina você disse certo e vou seguir seu parecer.” 
E, a toda a hora, a repetir a mesma recommendação. Como cousa 
que não sentia a doença nem a morte. Lembrava-se deste e 
daquelle, a quem podia dar a filha e sempre naquella incerteza. 
Quando falei seu nome, ella approvou: “ Este sim, Cesario. Pois 
está muito bom”. E  assim, sempre com a idéa na menina, veio a 
agonia e ella morreu. Mesmo de vela accesa ainda enviezou para 
a filha um olhar triste, que era como uma despedida cheia de 
saudade e de cuidado.
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E  Cesario calou-se, murmurando ;
—  Esta vida é uma atrapalfiação !
Passou a vista desattenta pelas invernadas, que se roseavam 

com o primeiro rubor da florada. Os campos fugiam para todos 
os lados, em ondulações paradas de um mar que se immobilizou. 
Aqui e além, salteadamente, abriam-se esbracejos ' mutilados de 
arvores seccas.

O magote das creanças rodeando Nenzinha dizia-lhe, com 
acenos das mãositas : “ Vem brincar !’^

Menos acanhada, ella sorria-se para os outros pequenos, mos­
trando nas faces duas covinhas brejeiras. Mas não queria ir. 
Cosia-se ao pae, pousando a cabecinha na perna delle.

—  Porque uma mãe, o padrinho sabe, é sempre uma mãe. 
Deus, ao entregar o homem para o trabalho, parece que também 
já  destinou a mulher para cuidar da casa e criar os filhos. E  
minha defuncta era mulher ás direitas ! Olhava a casa, zelava de 
mim, da menina, e, obrigação cpie tivesse, dava conta na hora 
e no instante marcado.' Não ha acjuella pessoa que pudesse dizer 
que um dia ella lhe fez mal ou a aggravou com uma palavra. Não 
sei porque Deus tira gente boa do mundo! M orreu ... Foi um 
transtorno! vacês, olhando esta creança, fazem uma obra de cari­
dade.

Com as costas da mão limpou um cisco num olho. Relanceou 
de novo os campos que fugiam, recuando a perspectiva, a distan­
ciarem-se em longinquos planos que iam morrer na orla azul do 
horizonte remoto.

—  Não lhe dê pensão a menina, Cesario, disse o' coronel. 
Havemos de olhar por ella. E  sempre que quizer venha vel-a.

Cesario agradeceu, respeitosamente. Não pretendia, porém, 
abusar desse convite. Appareceria raramente, para o padrinho não 
suppor que elle desconfiava do trato ou queria tomar a menina. 
h)ada esta, era mais ou menos como se morresse para elle. Era 
triste, mas, que fazer? Cotisas do mundo. Ha um tempo que é só 
alegria ; depois, é preciso paciência.

Avizinhou-se um camarada, que procurava o coronel. O 
fazendeiro levantou-se, para attendel-o. Fez-lhe determinações 
sobre o serviço, e voltou para sua poltrona. E  dahi ficou attente, 
a observar interessadamente uma ponta de gado, adquirida de 
fresco, que lhe entrava o curral.

Acariciando levemente a cabeça da filha, Cesario mudou de 
assumpto, perguntando ao padrinho pela criação. Ferido em seu 
ponto fraco, o coronel respondeu-lhe, passando a dizer-lhe acalo- 
radamente suas esperanças na alta. Abria-se bello futuro para a 
“lavoura”’ de criar, E, animado, apoiando-se no parapeito, mos­
trava as rezes novas, encarecendo-lhes a qualidade.
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Cesario iriudamente confirmava com a cabeça.
Veio de dentro a mulher do fazendeiro, trazendo o café. Deu 

também “umas prosas” com Cesario, dizendo-lhe palavras de sen­
timento pela perda .soffrida. Ao voltar para o interior, chamou a 
menina ;

— Vem commigo, vem. . .
Nenzinha desattendia-a. Queria .só estar assim, i)erto do j)ae, 

com a cabeça inclinada sobre a perna delle.
— Vem ganhar um biscoito. . .
Chamava-a de novo, tomando-a pela mão. O pae impelliu-a 

brandamente :
— Vae, Nenzinha, . .
A menina deixou-se conduzir, com grande alegria da peti- 

zada, que entrou com ella a casa da fazenda, rodeando-a em 
alegre celeuma.

Na “mascara” ficaram apenas Cesario e o coronel.
— IVis é, meu afilhado, proseguiu este, teremos ainda alta. 

O gado escasseia e a procura augmenta. . .
Continuou a dizer suas conjecturas e esperanças. Cesario 

approvava sempre, mudamente. Ao mesmo tempo escutava a alga­
zarra das creanças, .no pateo proximo, além dum muro. Soavam 
vozinhas alegres, entre as quaes reconheceu a de Nenzinha tam- 
hem, A pequenita acostumava-se.

Depois de pouco espaço Cesario levantou-se, dizendo;
— Agora o padrinho dá licença. . .
—• Que é isso! Ainda é ced o ... Fique hoje!
— Precisão, meu padrinho! O senhor sabe! nunha v id a ...
Desfiou de novo a lenga-lenga; suas difficuldades, negocios 

atrapalhados, conq^romissos. . .
Inclinou-se para beijar a mão ao coronel. Mostrou-lhe a 

trouxinha no parapeito; “Aqui é a ro u p a ...”
Limpou os olhos, que o ardume do sol incommodava ; e, des­

cendo a escada, foi desamarrar a besta. Antes de partir salvou de 
novo. com respeito. F  esporeou o animal, afastando-se.

Ao trote sacudido da bestinha ia repizando todas as suas 
tristezas. “ Esta vida é uma atrapalhação”, suspirava elle, resu- 
irando nesta palavra suas amarguras todas. Uns morrem, outros 
ficam como m ortos... Pois não tivera que entregar a Nenzinha? 
Falta de amor não era, não. Sabe Deus quanto lhe custava! Que 
a menina tinha uma agarraçao com elle, que era uma cousa sem 
geito. Quando o serviço dava folga^de passar em casa uns tempos, 
era nos braços delle que toda a noite a filha queria dormir. Pedia- 
lhe primeiio que lhe contasse historias. Elle contava-lhe quantos 
casos lhe acudiam. Nenzinha não os comprehendia, mas escuta--



o  LE G A D O 55

va-os attenta e sorrindo, deliciada de ouvir a voz do p a e ... E, 
nnm séstro antigo, enxjiianto este falava, ia-lhe repiixando a bar- 
])ica do queixo.. . Elle contava tudo o que lhe vinha á bocca. E  os 
olhos da creança insensivelmente se fechavam e a mãozinha des­
prendia-se da b arba ... Dormia a sorrir, com as covinhas bem 
cavadas, como se ainda em sonhos continuasse a ouvir acptella 
toada de que gostava tanto, que era a voz do pae.

A agarração era tanta, que a mulher se enciumava ás vezes, 
dizendo: ‘'E ’ assim, Nenzinha? você só quer bem seu pae? Deixe 
estar, jacaré!”

]Mas não! E ’ que o pae viajava muito e a pequenila queria 
matar as saudades. Queria aproveital-o o mais possivel, emquanto 
demorava em casa. Ausente, era lembrado a toda a hora por Nen­
zinha. Aquillo que visse ou sentisse, um dodoe, o gavião a assara- 
pantar a gallinhada, tudo dizia que ia contar ao papae. E  ia som- 
mando na cabeciriha, quanto lhe permittia a memoria de avezita, 
todas as “grandes” novidades.

Sc elle tornava de viagem, presentia-lhe a inenina o piso do 
animal. Parecia que o diabrete adivinhava, porque ainda vinha 
longe, e lá avistava a correr-lhe ao encontro uma figurita de nada, 
pequenina e rente com o chão, na estrada larga. E, numa alegria 
enorme, gritava e estendia-lhe os hracinhos, para que a tomasse 
na deanteira da sella. Precisava elle apear a distancia, senão a 
estouvadinha mettia-se por entre as pernas do animal ; então, 
levantando-a do solo, beijava-lhe as duas covinhas, e, tomando-a 
comsig'0 , tornava a montar. Ella ria-se, estorvava-o, e, com o ca­
coete antigo, repuxava-lhe a barbicha do queixo, dizendo: “ Pa­
pae !” Era claro que queria dizer outras cotisas ; mas eram muitas, 
c. agora, á vista delle, misturavam-se-lhc confusas na cabeça, c, 
no tumulto, apenas sabia dizer aquellas duas syllabas ; e, á força 
de repetil-as, é?a como se se lhe houvesse esvasiado o coraçãozi- 
nho de tudo o que desejava “contar”.

Não havia creança tão querida. A mulher, então, coitada ! a 
morrer, e parecendo não pensar noutra cotisa. Talvez que seu 
<lesejo fosse leval-a comsigo. Sentia, a essa hora extrema, o deses­
pero do avaro (pie antevê, agonizante, a fortuna, que duramente 
levou a vida a ajiintar, passando a mãos estranhas. E, morta, a 
immensa tristeza que se lhe espalhou no rosto, eram, por certo, 
saudades da filhinha que ficava. . .

O trote, sacolejado, levava-o em toada regulär. Sua vista 
corria ás vezes o horizonte, como a buscar em torno o que quer 
(pie fos.se que perdera e lhe fazia fa lta ... Para todos os pontos 
via apenas os campos debandarem, em fuga silenciosa. E, quanto 
mais a vista os fixava, mais se lhe furtavam, em recuo infinito, 
num desdoliramento de ermo e de amplidão, indo ftindir-.se em
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nevoa azul na lonjiira dos horizontes indistinctos. . , Havia alli 
como O espraiar duma infinita tristeza sem cura. O boleado dos 
campos, o rebanho das pequenas ondas immotas, parecia a seus 
olhos comoros sem conta de sepulturas rasas, que recuassem, em 
renques innumeraveis, para os planos do horizante remoto ; e 
plantadas aqui e além, arvores seccas, esqueleticas, abriam os bra­
ços, como grandes cruzeiros desolados...

Sentiu-se só na vida. Então apertaram-lhe as saudades da 
filha e da mulher.

— E ’ uma tristeza! suspirou Cesario.
Levou a mão ao bolso a procurar o fumo. O bolso estava 

cheio de coquinhos seccos.
— Uai ! Não é que me esqueci ! murmurou elle.
Eram os brinquedos da filha. E  ella que lhe pedira que os 

levasse! Puzera-lhos na algibeira com suas proprias mãosinhas. 
Se eram seus preciosos brinquedos! Ajuntara-os sob o coqueiro 
do pomar. Com elles entretinha-se horas e h o ras... Um era 
vaquinha; outro, carneiro; outro, leitão, e assim os mais, com 
significação que ella bem entendia, e só ella. . .

Colheu as redeas e estacou.
— Esta cabeça! E  também não é que separei da filha sem 

lhe pôr a bençam ! Essa falta de idea ! Só voltando.
E, esporeando o animal, retomou o rumo da fazemla. Desan­

dou os très quartos já vencidos. Alli estava, de novo, entrando o 
curral da frente. Fronteando a “mascara”, veio o padrinho :

— Que foi, Cesario?
Quiz falar, mas encarregou. Entregou-lhe os coquinhos, dando 

a entender que eram da menina.
Ouviu-lhe a vozinha alegre, a .soar no terreiro, entre outras 

vozes de creanças.
Quiz ainda pedir que a chamassem, para lhe pôr a bençam. 

Mas o engasgo continuava. Fazia estranhos movimentos com o 
pescoço.. . Esforços vãos. Por fim, desistiu. Salvou mudamente 
0 padrinho e virou a redea.

O animal trotou ...
Viram-no ainda algum tempo, a distanciar-se: todo teso e 

esguio, desproporcionadamente grande para sua bestinha, quixo­
tesco e ridículo...
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IMPRESSÕES DE LE ITU R A
CLEOMKNES CAMPOS

1-^  ARissiMOS OS poetas qiie se estrearam com a unidade e har- 
^ ^  monia de Paulo Gonçalves, o autor de Frira. Não ha no 
seu livro o que se costuma chamar coisa sobrando, nem tampouco 
o falta, seja lá o que fôr, mas falta de sempre.

O equilíbrio que resalta da primeira producção, acompanha 
todo o volume até o fim, dando-lhe a todas as “partes” ioual 
serenidade e doçura. Excusado .será accrescentar que a justeza de 
rythmo e emoção dos seus versos não é coisa absolutamente 
procurada, como talvez á primeira vista pareça, mas simples pro- 
ducto dessa lógica interior que preside aos lances sinceros da alma.

As composições de ha très annos passados, que, aliás, não 
são muitas, não tendo tanta musica como as outras mais recentes. 
con.servam, no entanto, a mesma feição de hoje, a mesmn “ma- 
ndra”, como diria um pintor. Em todas, a pre.sença inconfun­
dível de uma personalidade, e isso é tudo.

ü  que primeiro nos chama a attenção em Vara é o estado 
de continua melancholia do seu autor. Mas esta é menos causa 
do que effeito. E ’ na razão de .ser dessa melancholia que devemos 
procurar a sua origem delia; assim, precisamos penetrar-lhe a 
fundo na sensibilidade, ir-lhe por con.sequencia até a ternura, que 
.lhe põe maciezas de pétala nas estrophes. e que lhe é o maior mal, 
ponpie o martyriza. sendo entretanto o maior bem. porcjue lhe 
avelluda o estylo.

Ha nos seus versos uma infinita sede de carinho, ou por 
outra, e mais propriamente, de recompensa amorosa. Lendo-os,
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como que estamos a ver uma cíil)eça fatigada á procura de um 
collo onde repouse.

E o receio de que não venha nunca, ou tarde muito, esse- 
momento de descanso lyrico, 6 o que o faz melancholico, sem. 
todavia tornal-o desatinado.

Nada lhe vae melhor (|ue estes decasyllados de Guilherme: 
de Almeida:

Tanto lhe falta para ser amado,
Quanto lhe hasta para ser feliz.

Mas, a (piem enderei;a l^aulo Gonçalves os sons communica- 
tivos da sua lyra, com tanta delicadeza e sentimento?

Difficil coisa é dizer-se, pela simples leitura de um livro, 
qual foi a mulher que o inspirou, principalmente se se trata de 
um poeta discretissimo como o autor de Yara.

Nem uma vez siquer enuncia o nome daquella por amor de 
quem idealizou a radiosa mansão das ‘Eleitas’ ; apenas no final 
desse hello e suggestivo soneto, em tom de mysterio, muito vela- 
damente, promette glorificar uma obscura “ mirsa-noiva”, irmã 
predestinada de Natercia e Beatriz.

Fica-se sabendo que tem uim inspiradora; mas, quem?
E ’ verdade que os legitimos poetas nunca procedem de modo 

contrario. Bilac mesmo, em cuja commentada “ Ultima pagina” 
apparecem. a um tempo, uma Rosa, uma Latira e uma Branca, 
escreveu no fim da vida, como que para esclarecer melhor esse 
])onto:

“Não proclamei os nomes, que, baixinho.
Rezava. . . ”

f i :
'Palvez, pensando nisso também, dissesse, um dia, aquelle 

torturado Oscar Wilde, pela voz de certa personagem sua; “ Quan­
do amo alguém intensamente, não digo o seu nome a ninguém”.

Não sei por que, vejo uma grande parecença entre Paulo 
(jonçalves e Desbordes Valmore. Fluctua nos poemetos de Yara 
aquelle “quid” triste e ameno que immortalizou “ Le Livre des 
l endresses da inditosa Marceline, o qual, diga-se de caminho, 

o nosso poeta não conhece.
A começar do “Offertorio”, que é uma pequena canção á 

Schumann, até a ]>arte ultima da “Lendas das rosas”, que reputo 
uma obra-prima, igual anseio interior de felicidade amorosa me- 
lancohza todos o s seus versos, não lhes deixando, comtudo, 
nenhuma sombra de enfadonha monotoniaj como não deixaram 
outixira nos da immortal poetiza.

-
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E ’ que atravessa uma infinita e variada corrente rythmica 
á serenidade mocional do volume, e foi isso mesmo o que succedeu 
ao “ Livre des Tendresses”, j)or onde passam todos os movimen­
tos : desde os dos berços, que se balouçam com sorrisos, até os dos 
lenços, que se agitam com lagrimas.

Um e outra comprehenderam que cada verso tem a sua 
cadencia, como cada homem a sua voz, clarissima verdade que 
muita gente ainda hoje ignora.

Paulo Cionçalves e Desbordes Valmore se, no tocante á ma­
neira de se expressarem, differem um pouco, o mesmo não acon­
tece quanto á de sentirem. São, nesse particular, muito, mas maiito 
semelhantes. Olhando a vida pelo mesmo prisma, dir-se-ia que 
vieram ao mundo sob o mesmo signo, embora em paizes differentes.

K’ que ha uma grande familia de almas, espalhada pela terra.
Ou seja que o soffrimento intimo empresta as mesmas con­

trações, os mesmos signaes á jdiysionomia dos espiritos. Vejamos 
se tenho razão.

Alguns versos em que o poeta se retrata fielmente ;

“A ventura escolheu a hora meiga do poente
Para uma tentação romantica imprevista.

Depois se debruçou num olhar de donzella 
'E  um minuto, sorrindo, esteve ao meu alcance.
Linda era a tarde para inicio de um romance. . .
Mas me calei, timidamente, diante delia.”

Em vez de gritos lancinantes, lhe sáe da bocea o seguinte :

‘‘Entretanto, ó formosa, 6 lyrial desconhecida.
Tu iK)derias ser a minha inspiradora.
E  é na crença de tua apparição vindoura
Que me ponho a sonhar teu amor pela vida.”

*

Desbordes, em idêntico estado de alma, é a.ssim (lue se exprime :

“Comme un pauvre enfant 
Quitté par sa mère. 
Comme un pauvre enfant 
Que rien ne défend,
\'ous me laissez là 
Dans la vie amère. . . ”
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A mesma ternura c ingenuidade, igual delicadeza e melan- 
cholia em um e outra. Mas parece que Desbordes não correu atrás 
da felicidade, iicão a procurou em todos os recantos do mundo, 
em todas as almas, incansavelmente, como Paulo Gonçalves. Limi­
tou-se a aguardar a sua volta, nessa attitude vigilante, mas abs- 
tracta, de quem espera pela apparição de uma pessoa muito amada 
na curva de um caminho muito conhecido. . .

Nas linhas que ficaram acima, confessa elle que deixou fugir, 
por timidez (traço caracteristico do seu temperamento), a ventura 
que se lhe deparou fascinante debruçada num olhar de donzella.

Entretanto declara que

hinda era a tarde para inicio dc um rom ance...”

Ao vel-a escapar-.se-lhe, porém, sente qualquer coisa dentro 
de si, especie de rumor de passos, e murmura pensando em contos 
de fadas :

‘‘Sim ! a felicidade é uma antiga princcza.
Que ficou encantada em nos.so coração.”

helicidade interior ! Mas esta é fruto que amadurece muito 
alto e as mãos da juventude nao attingem. Urgia, portanto, pro- 
cural-a entre os homens, pelo menos nos que se lhe antojavam 
venturosos. Porque, seja dito de passagem., Paulo Gonçalves tem 
a obses.são da felicidade. A ’s vezes, um tanto desanimado, cheo-a 
a exclamar ; ’

‘‘Felicidade, como torturas a quem tc espera !”

E como é humana a pressa de ser feliz !

Mas, entre os que suppunha ditosos, o mesmo vacuo deses- 
perador. Assim, perscrutando a alma de certos poetas celebrados, 
onde percebe que “um sino plange em funerário dobre”, não 
encontra menos tortura do que na sua; nem na dos “ Velhos”, 
embora tranquilla; nem na dos “ Mendigos”, apesar de confor­
mada; nem na de Dirceu, não obstante ser tão querida. Em uma 
somente, porque sabe afugentar com orações as proprias dores, 
lobriga um pouco da paz suspirada: na de Anchieta. E ’ muito
cedo, porém, para renunciar a tudo, como “ o que .se fez .santo em 
louvor de Maria”.

Continua, por isso, a esperar a “ princeza encantada”, mas 
agora com essa serenidade muito próxima da indifferença, a resi-
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gnação, E  escreve, para consolar-se, esta admiravel poesia, que 
não resisto ao prazer de citar :

OS R gSIG N A D O S

Os que encontram, depois de lances mallogrados,
^  A alma, lyrío-mulher, de que andam â procura,

E  como prêmio, na intenção mais pura.
Esperam pelo amor redimir os peccados,
Deitar infantilmente a cabeça em seu collo,
Proteger-se na sua innocencia e ternura...

Os que amaram demais e não foram amados,
Considerem, meditem a alegria,
Com que também ás vezes me consolo:

Não pudemos, é certo, alcançar a ventura...
Mas ficamos sabendo que existia.

Como sabe, tem certeza de que ella existe, sonha um typo de 
mulher venturosa como ninguém o foi nunca, a princezinha da 
“ Lenda das rosas”. Toma da ereta informe e começa a plasmar- 
lhe as feições delicadas, consultando o modelo fornecido pela 
imaginação. E, de subito, num gesto mais rápido, insufla-lhe vida.

Mas verifica para logo que havia copiado, Imha a linha, a sua 
propria alma. . .

Nem assim conseguira o que desejara!
A ventura que lhe appareceu, a sorrir, num olhar de don- 

zella, de certo não lhe virá mais em procura. Como bem notou 
Oscar Wilde, “nenhum homem encontra duas vezes o seu ideal”.

Só um caminho salvador se abre por conseguinte deante 
delle : o da fé. A sua poesia tem de ser religiosa.

O passado? Para esqiiecel-o, basta exclamar com Beethoven;

“O’ Deus, dae-me forças para vencer-me!”
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acreditar no que asseveram  os escriptores, a historia da caricatura 
'  fcn tena da mdependcncia, começou pelas paredes da cidade,
a falta  de imprensa e de papel adequados. Assim a ffirm a  Jo s é  de A lencar  
quando nos apresenta “O Garatuja” a exhibir seus predicados, nas paredes 
coloniacs, com p erfis  e allusoes encarvoadas, que excitavam  as iras dos 
cerberos policiaes de antanlw. Assim confirm a A lvares de Azevedo quan­
do nos aponta o bohemio das priscos eras  :

Escrevo na parede as minhas rimas.
E>e painéis a carvão adorno a ru a .. . ”

publicidade dos prim eiros “calungas”;  
publicidade clandestina, muita vez pusilânime, —  herança fugitiva de 4 i-  
qumo mais amiga de intrigas do que do riso .salutar, nascido da ironia in~ 
nocente, leve, que hoje corre mundo, em todos os geitos, generös e fe itio s
jT J L t  » c a r íc o L a  U f a r c c j  c L f é Z

’ 1 hcbdomadoi-ios esporádicos que com eçaram  a form igar na
dos c a W r t io l^ Z T ' ' ’^  ^  assum pto do lápis era  o com m entario

os caso.s políticos, e, de onde em onde, um fa c to  social ou um a hum orada
7 Z a i T  i o V T e Z ' d  lim itava-se ó resen ha dos ep isod ios da
E sse proceTso t r ^ '  ou v ersalhadas longas, d e rim as p obres,
n í  J  " vantagem  unica de apresen tar, concatenados d ia  a
d a ’“l m Z  f  -  paginas J o  X a b Z r ?
liiuri , da Vida Hiiminense”, do “Ficjaro” da “Revista
sps ^"tegralmente a vida brasileira, a historia do paiz nes-
m t e r m d m V ' ^ i r î im ,  ’’fU ren c ia s , por bam burrio, "i v ida\„H bm gtm n cntao com m enlarw s fo r te s , anathem as svm hoU co,

^ «Jcaortas snpgestw as aos grandes a s s o m p L ;  a p r e f e n Z a m i e P a Z a t
vnra 'em " ' " í " " " " ' " " ’'"« ' <!escnhad„s fe io  d i f f id l  proeesso da gra-
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Nessas paginas allegoricas ou symbolicas, quasi todas verdadeiras com­
posições de arte, brilharam os lapis imaginosos de Lui:: Borgomtiinerio, Ra­
phael Bordallo Pinheiro, Henrique Fleiuss, L. Paria, Angelo Agostini, con­
siderados os precursores da caricatura e da illustraçào no Brasil. Por esse 
tempo as grandes causas em jogo tinham no lapia dos artistas a defesa se­
gura, a propaganda formidável, mais efficaa do que o gongorismo dos

<ê?.
pO RQOAV^IM ERtO

A. AGO&Tim '\

“artigos de fundo”. Essa gloria ainda hoje é repartida pelos caricaturistas, 
que Proseguem nas campanhas em prol das conquistas liberacs, abraçados 
(íj causas gratas aos espiritos independentes, que vêm, no preceito de Ho- 
racio, 0 lemma guiador: — excepção feita de rarissimos lapis mercenários 
ou epicenos que albardam o sendeiro á vontade do dono, — esses formam 
excepção honrosissima.. . para a regra geral. Ainda nes.̂ e pcriodo, de rc-

eOf^OALO PIMHEIRO
©EL/AIRO

gimcn monarchico, era notável a livre mamfcstaçao do pensamento pelo 
lapis: este brilhou sempre sem peias, por bem saber onde terminar a li­
berdade e começa a licença. Confrontando es.ui epoca com as seguintes, 
notn-.u’ uma differença triste; o regimen democrático, iniciado cni 89, com 
tantos- cabumbas liberacs e demagógicos, estabeleceu entraves e obstáculos 
de toda espccie; as figuras de rethorica, largamcnte lUustradas outr ora 
com as effigies dos que as motivavam, nunca mais puderam ser apphcadas 
ou adaptadas; o que provocava o riso alacre dos proprios caricatuiados. 
hoje é causa de irritação e censura dos oligarchas, que procuram ver negio
onde todos vêm côr de rosa. “Têmpora mutantur...

Passada essa grande phase fecunda, vem um pcriodo estent, contra o 
qual se procurou reagir. Apparecem, então, os commentarios leves, as pri­
meiras ironias e indirectas, o humonsmo impessoal, por influencia das coi- 
rentes européas, fasendo fulgir os hpis de Duque Estrada, Aluisio Ase-

m

d
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vedo, Belmiro de Almeida, Pereira Netto, Delphino, Hilarião Teixeira, 
Teixeii^ da Rocha, Mauricio Jobim, Isaltino Barbosa, Hastoy e Arthur 
Lucas (Bambino). Longa temporada houve em que somente duas revistas 
circulavam, aqui e nos Estados: o “Mequetrefe” e a '‘Revista Illustrada”. 
Cada hebdomadário tinha á testa um só desenhista; era elle o responsável ; 
era elle o jornal; o texto, pouco lido, rara vez interessava; as paginas illns- 
tradas eram tudo. Assim correram muitos annos, até surgir aqui Julião 
Machado, que« alliado ao saudoso Olavo Bilac, lançou a “Cigarra” e a 
“Bruxa”, com os processos modernos de composição e de gravura a cores. 
A estes dois artistas devemos a remodelação da imprensa illustrada, tornan­
do as paginas attrahentes pela graça e pela variedade.

Aberto o caminho, Gastão de Mello Alves, reunido aos saudosos Gon­
zaga Duque e Mario Pederneiras, com a ajuda efficaz das pennas de Lima

C-A tr-'\

Cmnpos, Manoel Porto Alegre, Luiz Jordão, lançou o “Mercúrio”, diário 
a très cores em que, pela primeira vez, mais de um desenhista figurara. 
Julião Machado, Bambino, Dumiense e Gastão Alves, ahi trabalharam e 
ahi tiveram inicio os lapis de Calixto e de Raul. Proliferaram em seguida  ̂
as revistas illustradas, os jornaes diários abriram margem para os com- 
mcntarios do lapis, por iniciativa do “Jornal do Brasil”, e agora temos uma 
phalange de humoristas apreciável em qualidade: J . Carlos, Leonidas, Luiz 
Peixoto, Storni, Casanova, Vasco Lima, Seth, Aryosto, Loureiro, Voltolino, 
A. Rocha, Helios, Belmonte, Trinas, Penpegur, G. Neves, Sá Roriz, Fritz, 
Erico Castello, Jefferson , Romano, Maia, Gigoleto, Manolo, Madeira de 
Freitas, Djalma, Cicero, Justinus, Perdigão, a legião é grande e valorosa, 
desfalcada pela morte de Falstaff, Carlos Lenotre, Braga, Ramos Lobão, 
Emilio Ayres, Chrispin, Amaro Amaral e Celso Herminio. No momento 
presente manifesta-se a tendência pgra as especialisagões; uns adoptant as 
allegorias-commentarios, outros preferem as “charges” dos vultos em evi­
dencia, estes as humoradas fantasias, a quelles as criticas de costumes, mas 
todos concorrem para a graça expontânea do lapis, esfusiando com alacri- 
dade constante. Dos desenhistas militantes bem poucos adoptam pseudonymo, 
e quando os empregam ficam para sempre conhecidos por esse chrisma ar­
tístico; assim tivemos Falstaff e Gil e temos Fritz, Chin, Bambino, Bvbv, 
Seth, Fox e Dudú.

A imprensa legitima não dispensa hoje a collaboração do lapis; quer 
isso dizer que, em cem annos de vida propria, a caricatura e a illustração 
progrediram, máo grado a rotina de alguns contemporâneos que lançam, 

(̂̂ ^^ êsoíira e da gomma arabica, transcrevendo desenhos estrangeiros’. 
Foi 0 Tagarella” que abriu as columnas e o caminho aos caricaturistas ; 
ah se tmnifestaram as repellações artísticas do genero. A caricatura ven-
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ccu; tetn seu logar digno sob o sol; falam por ella todas as causas no~ 
bres que o tem defendido ; falam por cila todas as causas inconfessáveis que 
foram e serão sempre apostrophadas.

Serena ou altiva, singela ou vehcmcnte, a ■ caricatura sempre teve a 
consciência da responsabilidade da autoria, mantendo-se em nivel elevado, 
sem temer o arrocho de leis especiaes que os paes da patria improvisam^ 
contra um pretenso mal que elles mesmo crearani.

E a caricatura progride, sob novos moldes, novos estylos, realizando o 
gue contou em verso o maior de seus amigos:

“Caricatura adorada,
A tilintar como um guizo.
Nasceu de uma gargalhada,
No quente ninho de um riso.

Hontem : symbolica e esquiva;
H oje : vidente e sagaz;
Amanhã: muito mais viva,
Muito mais viva e audaz!”

RAUL PEDERNEIRAS.
<D’“A Noite”);
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El Hijo dei León — VICENTE SALAVERRI —  Buenos 
Aires 1922.

N in gu ém  m ais  co n testa  o  su rto  esp lendido que m o d ern am en te  c a r a ­
c té r isa  a  m en talid ad e su l-a m e rica n a . O  co n tin en te  lib e r ta -s e  da E u ro p a  
cad u ca, pensa com  o seu p ro p rio  ce re b ro  e fa z  a r te  sua, p e rso n a líss im a . N a  
A rg e n tin a  ha um a p leiade fu lg u ra n te  de n o v e llista s  que f ix a m  em  o b ra s  d e  
a lto  v a lo r  o m om en to  a ctu a l, o m o m en to  da m en ta lid ad e, o  m om en to  p sy - 
ch ico , o  m om en to  p h ysico . O  U ru g u a y  n ão  lhe f ic a  a tra z , e de continuo^ 
sobretu d o  depois da g u e rra , su rg em  lá  o b ras re v e la d o ra s  da m a g n if ic a  a f f i r -  
m a çã o  e s th e tic a .

E n tr e  estes  v an g u ard e iro s  da independencia m e n ta l su l-a m e rica n a , e s tá  
V ic e n te  S a la v e rr i ,  de quem  receb em o s a g o ra  um  novo liv ro , El hijo dei león. 
E ’ rom ance, m as ro m an ce com o os ha m is te r  p a ra  a  creação^ de u m a l i te ­
ra tu ra . R o m a n ce  onde a im a g in a çã o  fo g e  sy stem a tica m en te  á  p h a n ta sia  e  
só  ord ena os m a te r iaes co lh id os p ela  o b se rv a çã o , fu d o  a lli  re sp ira , re sô a  a  
te r ra  u ru g u ay a. O s p erso n ag en s são  to m ad o s vivos á  rea lid ad e  e v iv o s se  
co n serv am  no ro m an ce. S ã o  g a u ch o s, es ta n cie iro s , bandidos h e ro ico s , c r e a -  
tu ra s  fo r te s , tem p erad as n a  v e lh a  lu cta  e n tre  Mancos e  colorados. C o m o , 
porém , a  cu ltu ra  e a  c iv ilisa ç ã o  crescem  v ig o ro sa m e n te  n aq u ellas  a b e n ço a d a s  
reg iõ es, o d ram a é um  d ram a de choque en tre  a  fo rm a ç ã o  ca u d ilh esca , 

v io len ta , san g u in aria , f i lh a  do velho  odio p a rtid á r io  e a  fo rm a ç ã o  nova,^ d a  
m ocid ad e que se educou em  M o n tev id éu  ou fó r a , nos E s ta d o s  U n id o s  
sobretudo. N e s te  em bate, nao  ra ro  a  a lm a  n ova se v ê  esm ag ad a, v en cid a  
pela v elha —  e exp lod em , en tão , os d ram as sa n g re n to s  com o este  tra ta d o  
p or S a la v e rr i .

E d m un d o, v erd ad eiro  sym bolo  do U ru g u a y  novo, fin o , cu lto , co m p re- 
h ensivo , educado á  m od ern a, cáe  v ic tim a  da fa c a  de C assian o , o  ̂ ca p a ta z  
b a rb a ro  e tra iç o e iro  que n ão  o p o d eria  co m p reh en d er n un ca. M e ro  in c id en te  
na lu cta  en tre  o s  dois estád io s de cu ltu ra , _o sem i-se lv a g em , d ia  a d ia  m a is  
rech assad o , e o c iv ilizad o  que, em b o ra  vencid o aqui e a ll i , com o no ca so  d e  
E d m und o, g an h a  te rre n o  sem pre, e a c a b a rá  e lim in an d o  C a s s ia n o -C a lib a n . 
P o rq u e  E d m u n d o é A r ie l.

N o  ro m an ce  de S a la v e r r i  tod os os p erso n ag en s são  ty p o s p e r fe ita ­
m ente lo g ico s  e rea es , o que da á  o b ra  um  sab o r e s tra n h o  de vida. S u a  
te ch n ica  de com p or é seg u ra  e  em seu esty lo  nenhum  v ic io  h a  a  a p o n ta r . 
N o  d escrip tiv o  é e x ce lle n te  e dá ao  le ito r  a  sen sação  _ de v e r  o d escrip to . 
U m  tre ch o  p ara  a m o stra , tom ad o lo g o  á  p rim eira  p ag in a  ;

—  “E  estas  p o rte ira s  v e lh as, porque não as  m u d a m ?

—  E h , p a trão , a  cu lpa é  da e s tra d a  de f e r r o !
C om  um a ch ave cu rta  e ch a ta  o cap ataz  a b re  um  g ro sso  cad ead o  c o r  de 

a lu m in io . L u eg o  (v á  o re s to  em  ca ste lh a n o , p a ra  que n ão  se p erca  o  sab o r ) ,
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lu eg o  em p u ja  con  b rio  el ca rco m id o  m ad eram en  que, com o la  v a la  de un 
p icad ero , les c e r ra b a  e l paso. L a s  ca b a lg a d u ra s  p isan  el pasto  requem ado 
de la  v ia . F o r  so b re  la  ca b e z a  de los h o m bres, los h ilo s  del te le g r a fo  tien cn  
un m u rm u rio  fu n e rá r io , que in q u ieta  en esta  b o ra  crep u scu lar, dulce y  
lan g u id a . E l  sol, m uy g ran d e, m uy redondo, m uy r o jo , és un sa tiro  ap o­
p lé tico , que se a cu e sta  rend id o en un m u e lle  co lch ó n  de nubes b lan cas. L o s  
h o m b res, sin  a d v e rtir lo , b a ja n  el tono de la  voz, porque el ine fa b le  en can to  
del tra m o n to , le ta l y  m is te r io so  com o una irra d ia c io n  sag rad a , les va  e n tra n ­
do en la s  a lm a s .”

S a la v e r r i  tem  j á  ,um a o b ra  de v u lto , tre s  ro m an ces da vida do cam po, 
q u a tro  da v ida d as cid ad es, tre s  de co n to s e a in d a v a ria s  o b ras  de c r it ic a  
so c ia l e jo rn a lis m o . E ’ um  v erd ad eiro  hom em  de esp ir ito  am plo e com ipre- 
h en sivo , cap az  de v ô o s m a g n if ic o s . E ’ um  e s fo rç a d o  e lea l o b re iro  do 
U ru g u a y  m o d ern o , um  co n stru c to r  a  quem  a  li te ra tu ra  su l-a m erica n a  j á  
deve v a r ia s  obraá  e x ce lle n te s  e  d ev erá  a in d a v erd ad eiras  o b ra s  psámas. 
P o rq u e  S a la v e r r i  evo lu e v isiv e lm en te , e inda n ão a ttin g iu  o v e r t ic e  da 
sua m on tan h a .

Raoul Pollilo *—  DANÇA DO FOGO —  Ed. Monteiro Lobato & 
Cia. —  S. Paulo —  1922.

N ã o  é fa c il  a  le itu ra  d este  ro m a n ce . D e sn o rte ia -n o s  a  p rincip io  a  p sy- 
co lo g ia  a n o rm a l do h ero e , e  a  s e r ia ç ã o  dos seus ra c io c in io s  su g g ere -n o s  
lo g o  a  id éa  de que estam o s em  fa c e  de um  louco. A ss im  é. E u g ê n io  L a n d  
é um  lou co  ra c io c in a n te . E s ta b e le c e  p rin cip io s fa lso s , e aqu i está  a  sua 
lo u c u r a ; m as, p artin d o  d estes  p rin cip io s, ra c io c in a  n o rm alm en te  e t ir a  d él­
iés  tod as as  co n seq u ên cias  ló g ica s . A n o rm a l, e lle  a p p arece-n o s em p olgad o 
p ela  m ais  e s tra n h a  d as p sych o ses ; a  n e cro p h ilia . E u g ê n io  sente a ttra c ç ã o  
irre s is tiv e l p ela  ca rn e  m o rta , p ela  fr ia ld a d e  ca d a v é rica  e a r ra s ta -s e  pela 
v id a com o um  su ccu bo  dom inad o pelo in cu bo  da sua an om alia . E s cu lp to r  
g e n ia l, a r t is ta  dos m a is  co m p lex o s , sua esth esia  vae co n fo rm a r-se  pelas 
in ju n c ç õ e s  da sua p sychose. E  fe z  da sua v id a a  sua g ran d e o b ra  d ’a r t e :  
um  a ssa ss in a to  da. m u lh er am ad a, p ara  que p o ssa  a m a l-a  com o o qu er o 
in c u b o : m o r t a . . .  E ’ h o rr iv e l o th em a e dos m ais  d if f ic e is  de serem  d es­
en v o lv id o s num  ro m a n ce  sem  a  p erig o siss im a  quéda no rid icu lo . P o llilo , 
e n tre ta n to , o con segue. L an d , ao  p rim eiro  im pulso in tern o  da psychose, despe­
nha de um a escad a , num  co lleg io , a  lind a m enina que am ava —  que a m a ria  
m o rta , que q u é rir  v e r  m o r ta . . .  E  tem  ah i o p rim eiro  en co n tro  com  a  m o rte  
—  a  m o rte  c re a d a  p o r e lle , p a ra  e l l e . . .

E  segue v id a  em  fó r a , sem p re em polgado p o r aqu ella  an cia , a té  á  
c r is e  su p rem a que o a r r a s ta  a  m a ta r  a  m u lh er que o ad o ra , P ersép h o n e , 
p a ra  te l-a  em  seus b ra ço s , morta, num  a m p lex o  unico e suprem o. E n tre m e io  
d essas duas c r ise s , a  in ic ia l, na m en in ice e a f in a l, em  adulto, E u g ê n io  L an d  
s o f f r e  o u tra s , num a das quaes a s s is te  no. n e cro té r io  á  au top sia  de c e rta  
m o ça  e d epois, p ela  ca lad a  da n o ite , lhe v io la  o tr is te  cad av er.

O  th em a é h o rr iv e l e co ra g e m  d as m aio res  rev elou  o a u to r  abo rd an ­
d o -o  no  seu liv ro  de e s tré a . M a s  a  ju s t iç a  m anda d izer que su p eriorm en te  
ven ceu  to d as a s  d iffic u ld a d e s  e con seguiu  fa z e r  um a das o b ras m ais f o r ­
te s  que tem  su rg id o  en tre  n ós. O rig in a liss im o , tam bém . A  nenhum a o u tra  
se f i lia , nem  lem b ra  nenhum a o u tra  da n ossa  lite ra tu ra . F e z  um ro m an ce  
de eq u ilib rio  p e r fe ito , que em p olga o le ito r  e  o en vo lve nas te ia s  de um  
im m enso , in esq u eciv el pesadelo. S e n te -se  que n ão fo i fa c il a  re a liz a çã o  do 
em p reh end im en to . S e n te -s e  que a  o b ra  é pensada, é fe ita  e re fe ita , com  
g ran d e  som m a de estudo, de o b serv ação , de cuidado na esco lh a  dos d eta -
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lhes. B lo c o  de ped ra b ru ta  e in fo rm e  a  p rin cip io , e lle  d esb asto u  o thenm  
com  g ran d e  a rd o r e fez  n a sce r  o co m p lex o  de fo rm a s  o ra  v a g a s  e in d eci­
sas o ra  firm e s  e bem  visu aes, com  a  te ch n ica  seg u ra  do escu lp to r  que co m ­
põe um  m onum ento. P o llilo  é um ro m a n cista . D e  quão poucos fa z e d o re s  de 
ro m an ces se poderá d izer o m esm o ?

Dan^- do Fogo é c re a ç ã o  de ta l v u lto , é o b ra  tã o  v ig o ro sa , que se ria  
rid icu lo  fa z e rm o s  aqui as o b se rv a çõ e s ' que o séu esty lo , in d a im p e rfe ito , 
nos su g g éré  S en õ es  sup p rim iveis num a segu nd a ed ição , to qu em  n e lle s  os 
in cap azes de v e r  a  o b ra  em  b lo co  e  lhe a d m ira r , sem  re s e rv a s , a  h a rm o n ia  
das p artes  e a  solid ez da co n stru cçã o .

Sylvio Floreai —  ATTITUDES 
1922.

Casa Duprat S. Paulo. <—

C o lle cçã o  de ch ro n ica s  im p ressio n ista s  so b re  a  v id a  d as ru as  p a u lis ta ­
nas e das c re a tu ra s  que as tem  com o o a m b ien te  n o rm a l.

E n tre m e io , c r it ic a s , á n a ly ses  de in d iv id u alid ad es lite r á r ia s , sem p re  sob 
a fe içã o  im p ression ista , e tam bém  a lg u n s co n tos. O  a u to r  re v e la -se -n o s  dum a 
sensib ilid ad e am p la , cap az d e re a g ir  a  to d os os estímulos que a  e s fr o le m  —  
um a f lo r  m u rch a  que v ê  so b re  o  p asseio , um  lite r a to  r ic o  que ro d a  n o  seu 
au to , um  g a ro tin h o  e s fa rra p a d o  que á  p o rta  dum  c a f é  co n ta  o s  n ick e is  g a ­
nhos, a m endiga que estend e a  m ão, a  b o rb o le ta  azu l que d e sg a rro u  do 
cam po e  e s v o e ja , to n ta , em  pleno tu m u lto  da ru a  Q u in ze . S e m p re  a tte n to  
a  esses pequeninos n ad as do tu rb ilh ã o  da v id a, tem  p a ra  e lle s  um  o lh a r  
co m p assiv o  e um a r e f le x ã o , o ra  a m a rg a , o ra  res ig n a d a , o ra  p h ilo sop h ica . 
S u a s  attitu d es, as  a ttitu d es da sua sen sib ilid ad e em  co n ta c to  co m  o m o n s­
tro  p o ly fo rm e, e s tã o  to d as com p end iad as n este  liv ro  de e s tré a , v a lio so  c o ­
m o re v e la çã o  de um a p erso n alid ad e bem  m a rca d a . N ã o  b a sta  isso . A g o ra , 
que o a u to r  nos d em o n strou  que sabe se n tir , v e r  e f ix a r  suas m ais fu g i­
d ias im p ressõ es, é  m is ter que ponha tudo isso  a  se rv iç o  d ’u m a o b ra  d ’a r te  
cap az de in te re ssa r  p ro fu n d am en te  e  co m m o v er o p u blico  —  um  ro m an ce .

C om  Attitudes d em o n strou  que possue m a te r ia l de c o n stru cçã o , que 
sabe tem p era r a a rg a m a ssa  do esty lo , que sabe t r a c e ja r  lin h as h a rm o n io s a s ; 
re s ta  que ponha m ãos á  o b ra  e c o n stru a  em  p onto  g ran d e.

O  liv ro  de ap resen ta çã o  do jo v e n  b e llc tr is ta  ap p arece  co m o  quem  a n - 
nuncia  ao  p u b lic o : S e n h o re s , vêd e que lindo s to c k  de co isa s  eu possuo, 
que lindo m a te r ia l ! O  p u blico  o lh a, v ê  que c o n fe re  e  r e p l ic a : S im , am ig o , 
a g ra d a -m e  m uito  o m o stru á rio . M a s  p a ra  eu te  d a r a  m in ha a tte n ç ã o  e  o 
m eu apoio  é n e ce ssá rio  que m e d ês tu ’a lm a  in te ira  tra n su b sta n c ia d a  em  
o b ras  de vu lto  com o as quero. C o n stro e -m e  co m  isso , p o r ex em p lo , o r o ­
m an ce  de S . P a u lo , o ro m a n ce  das ru as que e s fe rv ilh a m  b o rb o rin h a n te s , 
com o caudal de sonhos, a m b içõ es , vaid ad es, s o f fr im e n to s , a  d e flu ir  p a ra  
o sorv ed ou ro  do g ran d e N a d a . . .

Oszvald de Andrade —  OS CONDEMNADOS —  Ed. Monteiro 
Lobato & Cia. —  1922.

O  a u to r  n os d â n e ste  liv ro  o vo lu m e p rim eiro  d a su a m u ito  esp erad a  
Trilogia do Exilio. Is to  d if f ic u lta  um  se rio  ju iz o  c r it ic o , pois n ã o  se a v a lia  
de um  m onum ento  pelos sim p les a lic e rc e s . M u ita  co isa  d en u n ciad a n e s te  só  
te r á  d esen v olv im en to  co m p leto  no  d e c o rre r  da co n stru cçã o , bem  co m o  e x ­
cesso s e in utilid ad es a p p aren tes  aqu i só  m ais ta rd e  d a rã o  as  su as ra z õ e s  de

a
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ser. N e ste  p r im e iro  to m o  a  h ero in a , A lm a , su rg e -n o s  com o esp esinh ad a 
f lo r  da lam a. S u a  v id a é um  p u ro  in fe rn o  —  é o in fe rn o  m od erno  da p ro s­
titu iç ã o  fo rç a d a . A in d a  n a  a u ro ra  dos an n o s, a  sina  m á fe l-a  ca h ir  nas 
m ão s de um  caften.

O  caften! N ã o  creo u  a  c iv ilisa ç ã o  m o n stro  m ais com p leto , e  m ais in - 
co m p reh en siv el. E n tre ta n to , se  p en etra rm o s bem  no fu nd o da a lm a  fe m i­
n ina, v e rem o s que e lle  prende ra iz e s  ju s ta m e n te  no que a  m u lh er possue de 
m ais  su b lim a d o : a  cap acid ad e in f in ita  de d ed icação , a  d ed icação  levad a ao 
sad ism o. M a u ro  é, n o  ro m an ce , esse  m o n stro , que tra z  em p olgad a a  tr is te  
m a rty r .

A lm a  é sua, um a co isa  sua, u m a e scra v a , um a sev iciad a , um a to r tu ­
ra d a  n as m ais  d o lo ro sa s  f ib ra s  da sen sib ilid ad e d oentia . M a is  e lle  lh e bate , 
m ais  a  sup p licia , m ais  A lm a  o am a.

In u tilm e n te  a p p a re ce  p a ra  s a lv a l-a  do ab y sm o  o am o r p u rissim o  de 
J o ã o  do C a rm o , fe ito  de in fin ito s  d e  te rn u ra  e d ed icação . A lm a  n ão  co n - 

> segu e a r r a n c a r -s e  á s  g a r r a s  de M a u ro . F o i  d elle , é  d elle , se rá  d elle .

E s s a  fa ta lid a d e  a  m an tem  n a  lam a, no  in fe rn o , a té  ao  fim  do r o ­
m an ce, ponto em  que a p p a rece  um  seu p rim o A lv e llo s , jo v e n  escu lp to r 
recem -ch eg a d o  da E u ro p a  e que, p arece , se rá  f ig u ra  cap ita l no tom o se­
gundo, a  p u b licar-se .

Jo ã o  do C a rm o  d esap p arece . M a to u -o  o seu amo-r pela d o lo ro sa  p e r­
dida. C om o d esap p arece  tam bém  o L u q u in h as, filh o  de A lm a  e M au ro , 
tr is te  cre a n ça  que passou p ela  v id a p ara  co m p le tar n a  a lm a de sua m ãe 
0 cy c lo  in te iro  da d ô r.

A  p sy ch o lo g ia  dos p erso n ag en s e s tá  p e rfe ita m e n te  estab elecid a . T o -  
■ dos vivem   ̂ r ig o ro s a m e rte  lo g ico s  d en tro  das n rcm issa s  do tem p eram ento  e 

da fa ta lid ad e . A  v id a de L u q u in h a s -re s a lta  v iv id a , p rim o ro sam en te  c in em a- 
to g rap h ad a  num a se rie  de qu ad ro s á  G r if f i th .

M a s  o liv ro  não  passa da p r im e ira  p arte  de um  trip tico , e não  ha 
a ju iz a r  s in cero  de um  todo p ela  sim ples v isão  do te rço . A g u ard am o s p ara  
isso  a sahid a dos dem ais V olu m es, c e r to s  desde já ,  pela am o stra , de que 
o  a u to r  nos vae d ar um a _ o b ra  de vu lto , ta iv ez  um dos g ran d es ro m an ces 
da n o ssa  lite ra tu ra .

Q u an to  á  fo rm a , im p ossiv el e x im im o s  de v a r ia s  re s tr icç õ e s . S e  o 
o b je c t iv e  de um  e s ce r ip to r- é tra n sm ittir  idéas e  sen saçõ es, essa  tra n s ­
m issã o  se rá  tan to  m ais  p e r fe ita  qu an to  m ais resp e ita r a p sych o lo g ia  m e­
d ia  dos le ito re s . Q uando, ao  envez d isso , a rra s ta d o  por preoceu p açoes e 
e sco la , vae  co n tra  e lla , na vã  te n ta tiv a  de in novar, em  vez de ca u sa r a 
im p ressão  v isad a ca u sa  um a im p ressão  d e fe itu o sa , _ incom pleta em p aste- 
la d a ” , m uito  d if fe r e n te  da que pretendeu. T e n h a  isto  em  v is ta  o jo v e n  
ro m a n cista , fa ç a  e x p e rie n c ia s  in anima nobile, abandone th eo ria s , esco ­
las , co rr ilh o s , “ach e  o seu tr ilh p ” -  e sua o b ra  co rresp o n d era  na a cc e i- 
ta çã o  p u b lica  ao m u ito  que se esp era  do seu m a g n ifico  ta len to .

M. L.

aiberlo Amado -  APPARENCIAS P REALIDADES -  Mon- 
teiro Lobato & Cia. —  São Paulo •

“ O  tem po que tiv era m  de perd er em  la v ra r  cam po tã o  arid o  p n h e m -n o  
os rap azes in te llig en tes  em  p ro cu ra r idéias, fa c to s , noçoes, 
a co n tm im e n to s  e  a vida, que, em  tendo a lg u m a co isa  que d izer, sem pre 

a c h a rã o  lin g u ag em  con ven iente. . . ” A  proposito  do padre B e rn a rd e s  e de B re i
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Ri.

L u iz  de Sou za , m od elos de “sen sab o ria  e to rp o re n c ia ” , assim ' a co n se lh a  
G ilb e rto  A m ad o. Ju s to  —  quanto  a  ideia, fa c to s , n oções, o b se rv a çõ e s , que 
devem os p ro cu ra r e cu ltiv a r  com o a  p ro p ria  m a té r ia  p rim a do co m m e rcio  
m en ta l. M a s, nem  por isso  se con clu e que aban d on em os os c lá ss ic o s  e esp e­
rem os que nos o c c o rra  a “ lin g u ag em  co n v en ien te” . T a l  lin g u ag em  n ão 
o c c o rre  sinão  a  quem  já  a  co n hece e dom ina. O  m ila g re  da e lo cu çã o  fa c il ,  
c o rre c ta  e v iva fa z -se  aos poucos, len tam en te , a  n ão  ser sob a  a c ç ã o  mjedium.- 
n ica , que a in d a não é in stru m en to  p ed ag ógico .

In v erten d o  essa  esp ecie de ch av ão  da cu ltu ra  que nos e n sin a  —  “e s c r e ­
ve bem  quem  pensa bem ” —  d ig am os p or n o ssa  v e z :  “ só  pensa bem  quem  
bem  e scre v e ” . . . ■; te rem o s v isto  que o sr. G ilb e rto  A m a d o  não te m  razão .

P en sam en to  e ex p re ssã o  andam  tão  ligad o s que ta n to  se ju s t i f ic a  a  th ese  
com o a  an tith èse , a  pique de ca h irm o s  no c ircu lo  v icio so . A ss im  co m o  “p en sar 
b em ” é e x p rim ir  bem , p ro cu ra r  a “ lin g u ag em  co n v en ien te” tam b ém  é p en sa r : 
co n fu n d e-se  com  o p ro p rio  a c to  do pensam ento. M e d ita r , em  u ltim a  a n a ly se , 
é esqu ad rin h ar p h rases, isto  é, p en sam en tos e x p re sso s . B u s c a r  a  e x p re ssã o  
p ro p ria  é c re a r  p en sam en to .

Id éias , fa c to s , n oções, o b se rv a çõ e s  m al e x p re s sa s  v a le m  in co m p a ra v e l­
m ente m enos do que bem  e x p re ssa s  v a le r ia m ; m e n o s ,'p a r a  e f f e i to  de co m - 

m u n icação , o  que é a  essen cia  da lin g u a g e m ; e m enos p a ra  p ro v eito  p ro p rio , 
isto  é, en riq u ecim en to  e fecund id ad e da ideia, e x a c ç ã o  e  v erd ad e do fa c to , 
n itid ez e acu idade da o b se rv a çã o . Im p o rta , pois, m u ito , cu id ar da lin g u a  
com o do p rop rio  pensam ento.

N ão  tem , assim , e x a c ta  ra z ã o  G ilb e rto  A m ad o, quando p ro scre v e  do 
m anu seio  u til aos m oços a “sen sa b o ria  e a  to rp o re n c ia ” c la ss ica s . T a m b é m  
sen sab o ria  e to rp o re n c ia  a lg u m a co isa  valem . S e rv e m , pelo m enos, de co n ­

tra p e sa r  a co n ch a  dos p razeres  fá c e is  da le itu ra  e x ce ss iv a m e n te  c o rre n tia . 
L ê r  o que d esag rad a  é ed u ca r-se , com o fa z e r  o  que nos m o le sta  s e rá  cu ltiv a r  
a  vontade, o dorninio p rop rio  e “o tra s  co s ita s  m 4 s ” , que, e ra fim , tê m  o seu 
v a lo r. Mias não é tão  lo n gin q u am en te  que lhe ach am o s u tilid ad e.

S ã o  e x a c ta m e n te  e sses  sen sab o rõ es  que, m esm o  pelo fa c to  de nos n e g a ­
rem  g osto  e ag rad o , os que m a is  nos en sin am  o que o u tro s, liso n g e iro s  em  
e x ce sso , nos o ccu ltam . A d em ais, lê r  não é ap enas g o s a r ;  é tam b ém  a p ro v e ita r .

O ra , n e g p  v irtu d e á  le itu ra  dos c lá ss ico s  sen sab o res e n e g a l-o  ao  co n h e­
cim en to  da lingua, ao  p e r fe ito  a ssen h o ream en to  da sy n ta x e , ao  dorninio do 
esp ir ito  id iom ático . E  isso  só  se co n seg u e com  um  pouco m a is  de tra b a lh o  
que a “ta r e fa  p re lim in a r de tod o rap az que d e s e je  e s c re v e r  bem  a  sua 
lin g u a ”, com o a co n selh a  o a u c to r  de “A p p a ren cia s  e rea lid a d e s” : “ap an h ar 
e  co lle cc io n a r num  cad ern o  a lg u n s vo cáb u lo s, m od ism os, e x p re ssõ e s  e  g iro s  
de lin g u ag em  c a ra c te r ís t ic o s .” Q u e n ão  é assim , sab e-o  m u ito  bem  G ilb e rto  
A m ad o, nem  é nosso  in tu ito  d a r-lh e  licçã o .

E n tr e  os cap itu los do seu b e llo  liv ro  p re fe r im o s  este  p a ra  m e lh o r c a r a -  
c te r is a r - lh e  o esp irito . N esse  h o rro r  ao c lá ss ico  e s tá  todo o  e s c r ip to r , na 
sua Índole : si pudesse, G ilb erto  A m ad o  d e ix a r ia  de e s c re v e r  p a ra  só  p en sar. 
Id ea çã o , co n ceito , fundo é o que o in teressa . P h ra s e , fo im a , e sty lo  pouco 
se lhe d á . . .  E s s a , a sua c a ra c te r is t ic a  m en ta l, c u ja  p red o m in ân cia  e x ce s s iv a  

a ca b a ria  por p re ju d ica l-o .

. N e ste  liv ro  se e n co n tra m  assu m p tos bem  d ebatid os, sob pontos de v is ta  
m dividuaes, co m  ag u d eza e esp ir ito  c r itico . O  a u cto r , e n tre ta n to , é cap az 
de um a .arte  que n ã o  nos q u er d ar e que só bem  lhe fa r ia  e á sua o b ra .
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Agrippino Grieco -  FETICHES E FANTOCHES -  Ed. Liv. 
Schettino —  Rio —  1922.

A  m esm a independencia m e n ta l de G ilb erto  A m ad o, qu alidade que não 
se deve co n fu n d ir  co m  independencia p o litica  ou  jo r n a lis t ic a , co isa  de n a tu ­
re z a  d iv ersa , d istin gu e A g rip p in o  G ric co , em  quem  a liá s , se ju n ta m  as 
d uas, fo rm a n d o  o  typ o  co m p leto  de p a m p h le ta n o . F e tic h e s  e fa n to ch es  
n ã o  é o u tra  co isa  —  u m a co lle cçã o  de pam phletos.

In te re ss a -n o s  pouco o  jo r n a lis ta  de co m bate , esp ecie  que pullu la n este  
o a iz  de “a  pedidos” e  “ secçõ es  liv re s” . M a is  s ig n if ic a ç ã o  te m  o o u tro , o 
ty p o  m e n ta l au ton o m o , que pensa p or si, segundo a  sua v isão , com  o  seu 
a p p a re lh o  p sych ico , d esasso m b rad am en te .

O  e sp irito  de an a ly se , u n ica  fo r ç a  cap az de in d iv id u alisar o e scrip to r, 
c u ltiv a -o  a  fu nd o A . G rie co , surp reh en d end o-n os a cad a passo co m  o  l'nundo 
de a sso c ia ç õ e s  que d esco b re  e a ss ig n a la . E ’ o c a ra c te r  da au ton om ia. D ah i, 
a  s in cerid ad e, a  fra n q u e z a , a  ru d eza m esm o, do p ensam ento  e do esty lo .

M a s  tudo isso  n ão  im pediu que “F e tic h e s  e  fa n to ch e s” fo sse  escrip to , 
n ão  p er fe ita m e n te  em  v u lg a r , m a s num  com o v asco n ço  ou a lg a ja v ia  cu tu - 
re sca  em  que por vezes o a u c to r  d e ix a  de v isa r  a  com preK ensao do le ito r  

p a ra  p re ten d er-lh e  a  a d m ira çã o , fo rç a d a  a  golp es de eru d itism o  fa c il . E  nao 
h a  senão  p e r g u n ta r :  —  onde e s tá  a  independencia do e s c r ip to r?

D e  fa c to  si A g g rip p in o  G rie co  se d esven cilh ou  do p avoroso  h ab ito  
fo re n se  d e  c ita r  te x to s , que nos fico u  da o rig e m  b a ch a re le sca  da n ossa  
cu ltu ra  não  se d e sfe z  do fe tich ism o  do nom e P i;opno. Que rid_iculisa 

ta n to s  é scr ip to re s  n ossos. E ’ in a cred itá v e l que a acu id ad e c r it ic a  n ao  e 
ten h a  sa lien tad o  a  r id icu la ria . ^

A ss im , fa la n d o  de um  s e c re ta r io  d o  sr A ltin o  A ra n te s , diz —  ^  
ro m an o  dá d ecad ên cia , um  filh o  de S y b a n s ” , “ fr a g il  e voluptuoso B o a b d il , 
d o u trin ad o r jo c o s o  com o B o u c h o r  num a “b ra sse r ie  de M o n ü n a rtre . ^

T ra ta n d o  de ce rto  docum ento  p o litico  ach n in istrativ o , sa lie n ta  perip  r a ­
ses com o “n e rm ittirá  que a te r r a  se cu b ra  com  vestimenta para lenha e 
œ m m r t a - ^ ! î : ^ “nem  o s  circu m lo q u io s de S a in t -P o l-R o iix  cham ando ao 
“ “p o rte iro  da lu z” o u  á  g a r r a f a  “te ta  de v id ro ' . P ro se g u .n d o  a  sua 
fru d iç ã o  reu ne a  M a lth u s  e S ch o p en h au er, o Jo r n a l  ^  f
S u sa n n a  C a ste rá , R é c lu s  e o sr. W a sh in g to n ,
P ru d h o m m e, P e rr ic h o n , H o m a is , G obineau  e o ^
f r is a r  a  co n trib u içã o  d o  p resid en te p au lista  p ara  o S o ttis ie r  de V o lta ir e .

O  le ito r  ch eg a  a té  o “Jo r n a l  do C o m m ercio ” , m as tro p eça  na C a s te r a ; 
a d ia n ta -se  a té  o R é c lu s , m as p á ra  no P ro u d h on , P ru d h om m e, P ru d  . .  pois 
íra n c a iu e n te , a  d is tin e çã o  dos d ois ou trè s  nom es ou p arecid os e das

re sp e ctiv a s  p essoas do philosopho, do p hilosop hante, do a r t .s ta , nao nos

m an d a ao  L a ro u s s e ?

Gomes Leite -  ATRAVEZ DOS ESTADOS UNIDOS -  Ed.
Annuario do Brasil —  Rm t " -  •

C heio  de in te re sse , a p re se n ta -se  este  liv ro  de im p ressões de v iagem , 
de a lg u n s a r tig o s  ap p a recera m  tra n scr ip to s  em  n ossa  R esen h a

M e re c e  d estaque o cap itu lo  co n sag rad o  a  co lo n ia  in g leza  de B a rb a d o s, 
um a das m ais  “ r ic a s ” do m undo b ritan n ico , daqu ellas que nos fa r ia m  in v e ja r

a  suave d o m in a ç ã o .. .  . •
“ O  esp ectá cu lo  qu e se o f fe r e c e  ao e x tra n g e .ro  v is itan te , e d everas 

im p ressionar M a l% o m o s  o  pé em  te r ra , um a ehusm a in con táv el de

i l
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h om ens e, p rincip alm en te, de velhos p obres nos ce rc a  de a ssa lto , a to rd o a n ­
d o-n os com  um a chuva de o ffe re c im e n to s , ap resen tan d o -se  cad a qual como^ 
o m elh o r g u ia  da cidade, em qu anto  que os m eninos, ás  dúzias, nos im pedem  
de d ar lun passo, porque se d ebru çam  a fo ita m e n te  sobre  as n ossas b o tin a s, a 
lim p ar a h yp o th etica  p o eira  tra z id a  de b o r d o . . .  O s  o ffe re c im e n to s  dos 
a ssa lta n te s  vão  dos m ais  e x q u is ito s  aos m a is  e s c a n d a lo s o s . . .  O  esse n cia l 
é  fa z e r  jú s  á  g o rg e ta .” P o r  esse th e o r cam ,peia a m is é r ia  na ilh a , g an h an d o  
o trab a lh ad o r b ra ça l, g era lm en te  o p reto  ig n o ran te , 15 a  70 cen tav o s p o r dia,, 
a  seoco. D ah i, a  em ig ra çã o  em  m assa .

O u tro  cap itu lo  digno de le itu ra  é o que se co n sa g ra  á  ra ç a  p re ta  nos 
E sta d o s  U nid os, illu stran d o -n o s b a sta n te  so b re  a  riv a lid ad e  das duas ra ç a s .

S im p les  n otas de v iagem , bem  e scrip ta s , n ão  se p ro cu re  no liv ro  m ais 
do que p ro m ette  : im p ressõ es, n o tic ia s , o b serv a çõ es.

/. Salis Goulart —  CHUVA DB ROSAS —  Monteiro Bobato 
& Cia. —  São Paulo —  1922.

■m “ C huva de ro sa s” ré a lisa  o m ila g re  de um  liv ro  de. v erso s, tod o e lle , 
cen to  e c in coen ta  p agin as m a cissa s , so b re  um  m .esmo th em a —  ro sa s . O  
bello  titu lo  diz bem  —  “ C huva de ro sa s” e n ão  é o u tra  co isa . C om o v ir tu o ­
sidade, é o cum ulo ; m ais não podia ser fe ito .

D e  co m o  o rea liso u  o p o eta  diz Jo ã o  R ib e iro , em  p r e fa c io :

“ Certam sente, só  um  poeta, um p in to r delicad o, um  a r t is ta  e m fim , com o 
vó-s sois, p od eria  a ch a r  a  ex p re ssã o , a um  tem po e th e re a  e sen siv el, p a ra  
co isas  tão  in d efin id am en te  s u b t i s . . .

A cre d ita e , não sao p a lav ras vãs as que vos d ir i jo ;  sou m u ito  pouco 
h abil em rodeios e su b te rfú g io s  do pensaniento .

“F a lo  com  fran q u eza  e s in cerid a d e .”

N ã o  e ra  p reciso  d izer m ais  nada.

P e n a  e que nao s e ja  o poeta tão  cuid ad oso da fo rm a  com o era  de 
e sp era r, d eixan d o, não ra ro , que cacop h o n ias, éco s, d u rezas de p h ra se  e 
o u tro s  pequenos nadas m are iem  a  p u reza de verso s, co m o  “E x ila d o  da 
P a tr ia  o teu  busto  p a re ce ” , “T a rd e  de m y stic ism o , em  que o s ilen cio  fa la ” , 
“Como manto velado do .saudade” e o u tro s  que se ria  fa c il  en u m erar.

Alberto Seabra —  O PROBLEMA DO ALÉM B DO DESTINO 
—  Ed. Monteiro Lobato & Cia. —  São Paulo —  1922.

O s a lto s  p roblem as psj^chicos e m etap sy ch ico s, que h o je  p reo ccu p am  o 
m undo s c ie n tif ic c , tan to  quanto  os m eios p op u lares, têm  no sr. dr. A lb e r to  
S e a b ra  um  estud ioso  ap a ix o n ad o  e in te llig en te . N e ste  com o* em  o u tro s  t r a -  
balhos, p õe-n os elle  ao  p ar dos debates trav ad o s em  to rn o  d essas q u estõ es, 
p ro p o rcion an d o-n o s dados in te re ssa n te s  de fa c to  e de d o u trin a .

E is  os titu lo s  de a lg u n s cap itu los : —  O s phenom enos p sy ch ico s e  o 
rn y sten o  universa.1 —  A s  m esin h as  que se m ov em  e fa la m  —  A s  e x p e - 
n e n c ia s  d e _ D u rv illc  —  S e p a ra ç ã o  do p h an tasm a —  C asas a sso m b ra d a s  —  
K e cn ca rn a çã o  —  M e m ó ria  som n am bu lica .
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Fábio Luz — A PAIZAGEM NO CONTO, NO ROMANCE E 
NA NOVELLA — Monteiro Lobato & Cia. —  S. Paulo —  1922.

C om  o su b títu lo  —  “ N o ta s  p ara  um  estud o” , o liv ro  de F a b io  L u z  
é, na verd ad e, um a reu n ião  de fra g m e n to s  in teressa n tes , que vão  desde as 
p rim e ira s  m a n ife s ta ç õ e s  do esp ir ito  n ov ellesco  dos povos, as  quaes m ais  
p erten cem  ao fo lk - lo r e  que á lite ra tu ra , a té  ás m ais  recen tes  de d iv er­

sos paizes.
U m a  in tro d u cçã o  e x p õ e  a  in ten ção  que te r ia  a  o bra  esboçad a, a  qual, 

a liá s  se co n tém  no t i tu lo ; aco m p an h ar a  p a izag cm  aitravez da lite ra tu ra . 
S o b  esse  p re te x to , o  a u cto r  nos fa z  re co rd a r tre ch o s  da fa b u la  p rim itiv a  e 
r e fe r e  ep isod ios lite rá r io s  m od ern o s, en tre  os quaes a lg u n s de puro re g io ­
n alism o , co lh id os n este  ou n aq u elle  povo.

Gastão Crtils —  COIVARA —  Ed. Livraria Castilho —  Rio —  1922.

E m  segunda ed ição , rea p p a rece  “ C o iy a ra ” , liv ro  de co n to s de G a stã o  
C ru ls , um  dos m elh o res  que se têm  publicad o estes  ú ltim o s annos.

C om  m uitos pontos de co n ta c to  com  “U rup ês;” , a in d a que d elle  se a fa s te  
em  g en era lid ad es, póde ser p osto  ao seu lado, com o um a das g ran d es re v e ­
la çõ e s  da n o ssa  lite ra tu ra . A  m esm a d ram atic id ad e  de um a ssig n a la  o ou­
tro , a  m esm a a rc h ite c tu ra , a  m esm a a r te  de co n ta r a  tem po, com  im p rev isto

e in teresse .
A p e z a r do titu lo , “ C o iv a ra ” n ão  tem  o fundo re a lis ta , que n ão  é outra  

co isa  o ce le b re  “re g io n a lism o ” do J e c a  T a tú . O s seus p erso n ag en s, os seus 
sce n a rio s , os seus d ram as n ão  são  os da ro ça . N em  por isso  sao m enos y iy o s  
e hum anos. S i ,  por o u tro  lad o, lh e  fa l ta  _o e sty lo  p esso alissim o, que d istin ­
g u e aq u elle , so b ra -lh e  a  c la re z a  e flu ên cia .

“ O  n o ctu rn o  n. 13” , “ G . C . P . A .” , “ N o ite s  b ra n ca s” e “A  n oiva de 
O s c a r  W ild e ” , são  p ag in as a d m iráv eis  de im ag in ação , de poder em otivo , 
d a  a r te  de n a r r a r  _je, m u itas  v ezes, de realid ad e. O  seu fo r te  e a p h an ta - 
sia  e a  cap acid ad e a r t ís t ic a  da co m p o sição .

A lg u n s  dos co n to s de G a stã o  -C ru ls, publicados n esta  re v ista , são  co ­
n hecid os dos n o sso s le ito re s .

Tristão de Atlkiyde •—  AFFONSO ARINOS 
do Brasil —  Rio —  1922.

Ed. Annuario

T r is tã o  de A th ay d e , c r it ic o  m ilita n te  dos m ais d istin cto s p o r urn co n -
ju n c to  de qu alid ad es, que ra ra m e n te  se reunem , pu^hca 
liv ro  —  “A ffo n s o  A r in o s ” , em  que se estud a a vida e  a o b ra  do g ia n d c  
escrip to r . T r a b a lh o  co m p leto , á  sua le itu ra  v e -se  o desdobram ento  " a t i ir a l  
do h om em  n a  sua o b ra , co m o  fo i e devia te r  sido o caso  de A rin o s. R e -  
ím>ntamlo á  sua a s c e n d ;n c ia  m ais  rem o ta  no B r é s il ,  p ara  p assar em suni- 
m a ria  re v is ta  dois ou trè s  ty p o s in te llectu aes que a illiis tra m  ^esde a  c o ­

lôn ia , d esnren d e-se d o  liv ro  aqu elle  . l e n
n a lis ta  que em b alsam a as  p ag in as fo r te s  do P e lo  sortao  . A  d eterm  nante
ra ç a  ju n ta -s e  a  do m eio , o sertã o  em  que se fo rm o u  o hom em , c u ja  v ida ap - 
p arece , en tão , lo g icam en te  deduzida.

T u d o  isso  é um  bello  ro m an ce, qu e se lê  co m  todo o in teresse , p re ­
p aran d o a  le itu ra  da p arte  p u ram ente a n a ly tica  da o b ra  e a sua co llo c a -
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çã o  n a  lite ra tu ra  n acio n a l. S e g u e -se , co m o  segu nd a p arte , o estud o  “ O  
se rta n ism o ”, ique co m p le ta  o m a g n if ic o  liv ro .

A  o r ie n ta çã o  c r i t ic a ' de T r is tã o  de A th a y d e , e x p o s ta  no ca p itu lo  in ic ia l 
—  “A  c r it ic a  de h o je ” , d esenvolv id a e ap p licad a a  seg u ir , é  a  m a is  in te l­
lig en te  e lib era l.

Assis Cintra — INDISCRBÇÕBS DA NOSSA HISTORIA — 
Bd. Monteiro Lobato & Cia. —  Sào Paulo —  1922.

V

E m  p re fa c io , d iz deste liv ro  o  seu a u to r  :
“M a is  um  liv ro  de H is to r ia  ou  d e  h isto ria s . C om o o e s c re v i?  N ã o  

sei ra zo av elm en te  d iz e l-o . H a  d ois an n o s, s i  ta n to , e r a  eu a in d a  um  ca n ­
d id ato  a  escriba na im p ren sa  p a u lis ta , ig n o ra n te  e  d esco n h ecid o . E m  dois 
an nos c o r r i ,  com  e s ca la  p or S ã o  P a u lo , da re d a cçã o  dum  pequeno jo r n a l  
d a  ro ç a  á  do “ O  Im p a r c ia l” e  do “ C o rre io  da M a n h ã ” , no R io . D ep o is , 
m in ha co lla b o ra çã o  fu g iu  da e x clu siv id a d e  d e um  d iário , e  p a sse i a  e s ­
c re v e r  e ffe c tiv a m e n te  em  seis jo rn a e s  e  trè s  re v ista s  c a r io c a s . .N esse e s ­
p aço  de tem po, fiz , em  d if fe r e n te s  lo g a re s , 23  c o n fe rê n c ia s  e  e s c re v i 512  
a r tig o s . E n tre g u e i ao  p re lo  de d iv erso s  ed ito res  36  o rig in a e s  d e  o b ra s  so ­
b re  v á rio s  a ssu m p to s .”

C om o se v ê , é um  p re fa c io  n o táv e l pela fra n q u ez a , p elos fa c to s  que 
rev e la  e m esm o  pelo esty lo . P o r  ah i se a v a lia  a  cap acid ad e d o  a u to r  e 
se ju lg a  a  im p o rtân cia  d a  o b ra , que é, na verd ad e, in teressa n te .

O  volum e, com  m ais  de 2 0 0  p ag in as, co n tém  a  n a rra ç ã o  de ep isod ios 
an ecd o tico s re fe re n te s  a p erso n ag en s h istó rico s , esp ecia lm en te  os do 1.® 
reinad o.

Alberto Conte —  RBFLBXÕBS —  Off. Graph. Monteiro Lobato 
& Cia. — S. Paulo — 1922

O  sr . A lb e rto  C on te, em  liv ro  de e s tré a , m o s tra -s e  bem  o rien tad o , 
p ro cu ran d o  p en sar por si, dando tra b a lh o  ao  ce re b ro , fazen d o  do senso  
com m um , isto  é, da in te llig en cia  o  seu e lem en to . E ’ um a o r ie n ta ç ã o  seria , 
a  u n ica  que, de fa c to , póde p ro d u zir a lg u m a co isa  num  e scr ip to r  de th e - 
m a s  a b s tra c to s .

O  senso com m um  en g an a , m u itas v e z e s ; o u tra s  d esco b re  “p o lv o ra s” , 
m as a verd ad e é q u e ao  hom em , ao vu lgo  e  ao  sabio , a in d a não fo i dado 
p re sc in d ir  d elle . O  e s cr ip to r , sobretud.0, h a  de te r  n e lle  a  sua base.

E ’ o  que se reco n h ece  nas “ R e f le x õ e s ” , b c lla  p ro m essa  de estudo 
e de tra b a lh o .

João Romeiro —  DB D. JOÃO VI A ’ INDBPBNDBNCIA —  
Bd. J. Leite & Cia. —  Rio. —  1922.

O  sr. Jo ã o  R o m e iro  em prehendeu  n a rra r , á  luz dos d ocu m en tos, os 
fa c to s  que m ais  co n trib u ira m  p ara  a  p ro cla m a çã o  da in d ep en d encia  do B r a ­
s il .  F e z  um a o b ra  v a lio sa  p or v á rio s  titu lo s, a  qual tem  m erecid o  da im ­
p ren sa  do paiz as  m ais e lo g io sas  re fe re n c ia s .

P rin c ip a lm e n te , n o ta -se  no  liv ro  o asp ecto  p au lista  dos fa c to s , n a r r a ­
dos segundo o que de m ais p erto  diz resp e ito  a  S ã o  P a u lo . O  cap itu lo  “ O s 
p a u lis ta s ’̂  é assim  digno de n ota , a p re c ia n d o -se  p or e lle  a  co n trib u içã o  dos 
hom ens cie S ã o  P a u lo  p ara  os a co n tecim en to s .

B. P.
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Alberto de Oliveira e Jorge Jobirn —  POETAS BRASILEIROS
—  Ed. Garnier —  Rio —  1922.

A  L iv r a r ia  G a rn ie r  in ic io u  um a serie  de ed içõ es  de an th o lo g ias, sob o 
t itu lo  de .^“ C o le cçã o  A u r e a ” , n as qu aes se reu nem  tre ch o s  se lecto s dos 
m a io re s  e scr ip to re s  e p oetas b ra s ile iro s . . . „ . ,

T e m o s  em  m ão s os dois v o lu m es de “ P o e ta s  b ra s ile iro s  , o rg an isad o s 
p o r A lb e r to  de O liv e ira  e  J o r g e  Jo b irn  e ex ce lle n te m e n te  im p resso s e en ca ­
d ern ad os, co n stitu in d o  p o r tudo um a b e lla  ed ição . C ontendo cad a volum e 
c e r c a  d e  3 6 0  a  400  p ag in as, e n ce rra m  p ro d u cçõ es de G re g o rio  de 
B o te lh o  de O liv e ira , S a n ta  R ita  D u rã o , C lau d io  M a n o el da C o sta , J .  B  da 
G am a, T h o m a z  G o n zag a , A lv a re n g a  P e ix o to , S ilv a  A lv a re n g a , S o u z a  C a l­
das Jo s é  B o n ifá c io , o  p a tr ia rch a , P o r to  A le g re , G o n ça lv es  de M a ^ lh a e s ,  
G o n ça lv es  D ia s , F r a n c is c o  O cta v ia n o , L a u rin d o  R a b e llo , B e rn a rd o  G u im a­

r ã e s  J o s é  B o n ifá c io , o m o ço , A u re lia n o  L e ssa , A lv a re s  de A zevedo, Ju n ­
q u e ira  F r e ir e ,  T e ix e ir a  de M e llo , L u iz  D elp h in o , C a sim iro  de A b reu , B ru n o  
S e a b r a  P e d ro  L u iz , T o b ia s  B a r r e to , M a ch a d o  de A ss is , V .  P a lh a re s , F a ­
gundes V a r e l la , M e llo  M o ra e s , G . C resp o, L u iz  G u im arães, C a stro  A lv es , 
T .  D ia s , L u c io  de M en d o n ça . A rth u r  A zeved o , V .  M a g a lh ã e s , A . F o n to u ra , 
B .  L o p es, R ay m u n d o  C o rrê a , C ru z e  S o u za , O la v o  B ila c , G . P a ss o s  e E m i-  
lio  M en ezes N o ta s  re fe re n te s  ao s  a u cto re s  e suas o b ras illu s tra m  a le itu ra .

A  p resen te  co lle cta n e a , d ecerto  a  m ais  co m p leta , v em  p resta r optim o

se rv iço  ás  le tra s .

Paulo de Magalhães —  VÍCIOS MUNDANOS — Typ. “Revista 
dos Tribunaes” —  Rio —  1922.

“V ic io s  m u n d an os” é um a com ed ia em  que se p ro flig a m  os v icios da 
co ca in a , m iorphina, op io  e sem elh an tes. E ’ g en ero  de co m b ate , em  que acim a 
de tudo im p o rta  o  fim  a que se d estina  e que é no ^ s o  o m ais  nobre.

A  p eça  vem  p reced id à de um  p re fa c io  do dr. O a u d io  de S o u za  um a 
c a r ta  do dr. H e n riq u e  R o x o  e o p a re ce r  dos srs . F e h x  P a ch e co , M ig u e 
C o u to  e S ilv a  R a m o s , da A cad em ia  de L e tr a s , ju lg a d o re s  do co n cu rso  de 
th e a tro . C on clu em  e s te s :  “N o ta -s e  in te re sse  e v ivacid ad e nas s ce n a s , 
o n red o  p re n d e ; e h a  u m a ló g ica  sen tim en ta l d o lo ro sa  no d esfech o .

Henrique Geenen -  PEDRO JANGADEIRO -  Dep. Livraria 
Alves —  São Paulo —  1922.

O  p ro fe s s o r  H e n riq u e  G reen en , a quem  j á  .J^ ^ T a n g l-

com m entad os e a lg u m as co m p o siçõ es p oéticas.
E m  qu alq u er d esses g en erö s põe H en riq u e  G eenen m uito  üo

e illu strad o  esp irito .

d i . ia  o  gatu n o  ,u =  dois p o .ic a e s

liv ro  o que se in titu la  1 eclro J ® „ „ lenda a ttrib u e  a A n to n io

Ä h d r o ^ o ' S l s s f n i n :  p ro p ria  m ãe in trig a n te , em  lo g a r  de supp os.o  

D . J ü a n . . .

a vâ'■m
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Bernardo Guimarães —  O BANDIDO DO RIO DAS MORTES 
Ed. Monteiro Lobato & Cia. —  6'. Paulo •—  1922.

“M a u ríc io ” ou “ O s p au listas em  S ã o  Jo ã o  d ’E l  R e y ” , é um  dos m ais  
bellos ro m an ces de B e rn a rd o  G u im a rã es, le itu ra  o b rig ad a  de qu antos se 
in ic iam  no co n h ecim en to  de n o ssa s  le tra s . C om tudo, e ta lv e z  a h i e s te ja  a  
m aio r ra z ã o  de sua popularidade, d ev ia  te r  um  ep ilo go  que n ão  o que se 
en co n tra  ás  u ltim as p ag in as do segundo volu m e. E  o le ito r  ficava_ no  a r , 
m al s o ffre n d o  a  sua cu rio sid ad e. A f in a l ,  ap ó s u m a se rie  de a co n te c im e n to s , 
cm  que h avia  m uito  d e  d o lo ro so , pela m o rte  do e s cr ip to r , e pela lu ta  em  
que se em penhou a  p o b re  v iu v a  p o r e d ita l-o  ( f o r a m  v in te  e um  an nos de 
s a c r i f íc io s ) ,  v iu -se  o g o v ern o  m in e iro  com  co ra g e m  p a ra  se e n c a rre g a r  da 
ed ição .

A  em p resa  não  fo i in fe liz . C o ro o u -se  de su ccesso , d esap p arecen d o  d en ­
tro  em  pouco os volum es. M a s , em qu anto  as  ed ições de “ M a u r íc io ’ se r e ­
p etiam , “O  bandido do R io  d as M o r te s ” , n ão  p assav a  da p rim e ira , o que 
quer d izer que co n tin u av a  qu asi inédito .

A ss im , reed itad o , tra z  a g o ra  o sab o r de novidade, ta l o la rg o  in te r r e ­
gno , de m ais de qu in ze an nos, que m ed eia  e n tre  um a e o u tra .

N ã o  fô r a  isso , p orém , e o ro m a n ce  de B e rn a rd o  a in d a se reco m m en - 
d a ria  com o reco n stitu içã o  de um a das m ais b e lla s  ép o cas de n o ssa  v id a. 
“ O  c a ra c te r  de cad a indivíduo —  d il-o  A f fo n s o  C elso  —  d esen h a-se  a c -  
cen tu ad âm en te. N o s in cid entes, ha seg u ro  co lo rid o  e f irm e  p ersp ectiv a . 
M a is  que ch ão , em  g x tre m o  fa m ilia r , en ca n ta  o e s ty lo  pela exp o n tan eid ad e 
b o rbu lh an te . N ã o  se azou  ao  a u to r, e n se jo  de se r  co n ciso .

“A ff ir m a d a s  em  ta n to s  tra b a lh o s  a n te r io re s , p ers is tem  aqu i as  q u a li­
dades de B e rn a rd o .

“ E m  p rim eiro  lo g a r , o v iv o  a m o r á  n a tu reza  b ra s ile ira , o dom - de 
e v o ca l-a , de lhe in te rp re ta r  a  suavidade e a  e x ce ls itu d e . D e  qu asi to d as a s  
p ag in as, ev o la -se  o o lo r das f lo re s ta s  v irg e n s , com  os p ios ásp ero s  ou 
brand os de aves a r isca s . D e subido, d esven d a-se im m enso  p an o ram a, im p re ­
ciso , m y sterio so  e soberbo. S o m b ra  in ten sa , agora,- co rtilh a d a  de v a g a s  
sc in tilla çõ e s  in f in i t a s . . .

A  p ar d esse am o r e d essa ev o ca çã o , o co n h ecim en to  dos co stu m es, 
das tra d ic çõ e s , das p articu larid ad es  n a taes. S e n te -s e  qu e co n v erso u  a f f e -  
ctu o sam en te  assu m p tos a n tig o s ; v ia jo u ; tra to u  com  os m o ra d o res , tro p e i­
ro s  ou g a rim p eiro s , ap p reh en d end o-lhes, so b re  a lin g u ag em , o m odo esp e­
cia l do p en sar e do sen tir . D a h i a  a p re se n ta çã o  de ty p o s in co n fu n d ív e is , 
su b stan cia lm en te  n acio n aes, que p eram b u lam  nos volum es.

“ E m  segu id a, a g ra ç a  —  g ra ç a  d esag eitad a , m u ita  vez , —  co m o  a 
d as fo rm o sa s  v irg e n s  da ro ça , g ra ç a  d esa tav iad a  e fr e s c a , a  p ro v o ca r  in ­
d u lg en te  s o rriso  de sy m p ath ia .”

“ O  bandido do R io  das M o r te s ” co n stitu e  o 7.® vo lu m e da co lle cçã o  
“B r a s i l ia ” .

I- Moacyr Chagas —  UM CÃO E ... OUTROS —  Ed. Vieira dos 
Santos & Irmão —  São Paulo. —  1922.

O  sr. M o a c y r  C h ag as, que é um  bom  p oeta, d á-n o s um  liv ro  de in co n ­
ceb ível m á u -g o sto : co lle c ta n e a  de a r t ig o s  de v a r ia  esp ecie , lig ad o s a p e ­
n as pelo m esm o in tu ito  de d esco m p ostu ra , o  que é lam en táv el.

N ã o  o bstan te , d enota em  ce rta s  p assag en s e s cr ip to r  de re cu rso s , cap az  
de o b ras m enos' v u ln eráv eis.
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Julio Endara — JOSE’ INGENIEROS Y EL PORVENIR DE 
LA FILOSOFIA —  Ed. Agencia General de Libreria —  Bue­
nos Aires.

R e im p rim e -se  em  B u e n o s  A ire s  um  estudo publicado em  Q u ito  pela 
Im p re n sa  N a cio n a l, em  1921, no qual se estudam  as “ P ro p o siçõ e s  re la t i­
v a s  ao  p o rv ir  d a  f i lo s o f ia ”  do g ran d e  e s cr ip to r  arg en tin o . E s ta  segunda 
ed ição  é a cc re sc id a  de a lg u n s dados sobre  a in flu e n c ia  de suas doutrinas 
sobre  a  n ov a g e ra ç ã o  h isp a n o -a m e rica n a , co n stitu in d o  fa r ta  prova da c a ­
p acid ad e c r it ic a  do sr. Ju lio  E n d a ra .

Débora Monteiro —  CHICO ANGELO —  Ed. Evaristo Maia 
—  Recife.

Ao g ru p o  das b ra s ile ira s  que escre v e m  ju n ta -s e  a g o ra  a  S r a . D éb o ra  
M o n te iro , c u ja s  p rim ic ia s  nos vem  d e  R e c ife .  S ã o  co n to s que in teressam , 
si bem  que vasad o s em  e s ty lo  a in d a  h esita n te . A  a u to ra , porém , ha de 
a in d a  nos d a r co isa  de m a io r  p eso . P a r a  isso  não lhe escasseiam  re c u r­
sos, co m o  se v ê  n estes p rim e iro s  tra b a lh o s .

Theodorico de Brito —  POESIAS —  Fyp. do Jortial do Coin- 
mercio” —  Rio.

I

O  a u to r  é fa lle c id o . R e te v e  inéd itos os seus v erso s, a g o ra  ed h ad os 
pela fa m ilia , o  q u e p red isp õe sy m p ath icam en te  o le ito r. C om tudo, não se 
fa z  fa v o r  lo u van d o-lhe o m é rito , que p o r c e r to  h av ia  de se p a ten tear em  
m ais  acab ad as p ro d u cçõ es .

Carlos D. Fernandes —  0 ALG07. DE BRANCA DIAS Ed. 
A Novella —  Parahyba.

A Novella, em p resa  p a ra h y b a n a  que se ap resen ta  com  o_ in tu ito  de 
d if fu n d ir  tra b a lh o s  d e  e scr ip to re s  do N o rte , d á-n o s n este  fa sc icu lo  a n is- 
to r ia  de B r a n c a  D ia s , um a das v ic tim a s da In q u isiçã o  naqu elle  estado, 
e em  to rn o  de c u jo  nom e se tecem  lendas as m ais  in verosim eis.

O  sr. C a rlo s  D ia s  F e rn a n d e s , a p ro v eitan d o -as, soube fa z e r  um a n o­
v e lla  a ttra h e n te , em  que h a , porém , pontas do realisrno cru  que em  o u ­
tra s  o b ra s  suas se p aten teia . L ê -s e  com tudo com  ag rad o .

"Leferino Galvão — O INCONFIDENTE 
mercial e Industrial —  Recife —  1 9 2 2 . .

Ed. Revista Coni-

O  sr. Z e fe r in o  G alv ão  é no B r a s il  um  ra ro  exem p lo  de p e ^ j^ c i a  
M o ra d o r  em  P ern a m b u co , num a v illa  fa lta  de ^ua puer vida m te le c tu a ,
vem  b a  an nos escreven d o  —  e o  que é m ais , publicando 4'Jl^  
liv ro s  que o rça m  já  p o r d ezen as e  que, pelos m odos, tem  le ito re s , m u -  
to s  le ito re s . A  p rova e il-a  n este  ro m ance, que ap p arece a g o ra  em  ó 
ed ição .

P ren d en d o -se  a  ep isodios da in co n fid ên cia  m in e ira , o ro m an ce e de 
m old e a  in te re ssa r , denotando a boa dose de co n h ecim en to s de h isto ria  
que possue o  a u to r.
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Julio V. Gonzalez — LA RBVOLUCION UNIVERSITÁRIA 
Ed. Jesus Menendez —  Buenos Aires — 1922.

O  sr. Ju lio  V .  G onzalez  h is to r ia  os a co n tecim en to s  u n iv e rs itá r io s  a r ­
g en tin o s de 1918 e 1919, p rin cip alm en te  as g rè v e s  d a U n iv ers id a d e  de 
C ord oba, do C o lleg io  N a cio n a l de C h iv ilco y , e dos p ro fe s so re s  de M e n ­

doza, que v icra m  d ar n ova o r ie n ta çã o  ao s cu rso s  su p erio res  do paiz v i- 
sinho.

O  volum e é a len tad o  e  co p iosa  a d o cu m en tação .

Henrique Rebello 
Rio — 1922.

NEVROSES —  Ed. Papelaria Moderna

D iz  em  p re fa c io  o pad re Jo s é  S e v e r ia n o  d e R e z e n d e :

" . . .  o  seu  m e tro  é esp on tân eo  h on estam en te  r y th m a d o ; a  su a p o esia  
c o rre  d o ce , m a v io sa  com o um  a rro io  lim pido, que r e f le c te  a  sua a lm a  
to d a  d e p oeta  in sp irad o , c u ja  in sp ira çã o  é to d a p essoal, m o stra n d o  um  
tem p eram en to  que é um a h arp a  eó lia , na qual so p ram  b ris a s  p e rfu m a d a s  
pelos p erfu m es que vem  d’a l é m . .

O  que c o n fe r e  co m  estes  v erso s, que a b rem  o  v o lu m e :

R im a s, sere ias  p ratead as.
E m  m a re s  fe ito s  de a ro m a s,
Q u e  sah is d áu reas red om as,
P a r a  n o iv a r n as b a ilad as.

R im a s , I l ly r ia s  p ied osas 
C o ro ad as p elas h eras. 
A b r i p or es ta s  ch im é ra s  
A s  n iveas azas , ch e iro sas.

R im a s , n ix e s  em  a rp e jo s , 
S y lp h o s  e a n jo s  d isp ersos, 
P o rq u e  fu g is  de m eus v erso s, 
C aço u las, n inhos de b e ijo s  ? !



MOVIMENTO a r t í s t i c o

P A U L O  R O S S I

Q u and o P a u lo  R o s s i exp o z  p ela  p rim e ira  vez as  suas a q u are llas  de 
flo re s , g en ero  a  que co m e ça ra  d ed icar-se  m ezes an tes, tod os p erceberam  
que um  a r t is ta  de n o táv e is  m é rito s  su rg ia . S e u s  p rim eiro s  tra b a lh o s , a in d a 
v a c illa n te s  no jo g o  tech n ico , d iziam  m uito  a lto  do seu ta len to  e co llo cav am - 
no n a  p le iad e dos p in to res  que p ro g rid em  v ertig in o sam en te . A ss im  to i. 
M a is  dois an nos d eco rrid o s  e R o s s i é  h o je  um  a q u a re llis ta  dos m ais co n sp í­
cu os. E m  flo re s  n ingu ém  en tre  n ós con seg u e o b ter da a q u a re lla  a  tin u ra , 
o fundido de tin ta s , a g ra d a çã o  de to n s que c a ra c te r iz a m  a sua a rte . A le m  
d isso  possue o senso da e le g a n cia  e o su btil c n te r io  da esco lh a , b a b e  im ­
p rim ir  ao s tra b a lh o s  um  cunho d istin cto  de a r is to c ra c ia . M a s  R o ss i vae  
a lém . A b o rd a  a  p a isag em , a  m a rin h a  e ainda n estes g en erö s se rev e la  
o m esm o p in to r de esco l, seg u rissim o  dos seus e ffe ito s .  ^

E m b o ra  a r t is ta  fe ito , p ro g rid e  sem p re. C ad a ex p o siçã o  rev e la  p assos 
novos p a ra  a  fre n te . S u a  a r te  é um a ascen çã o . E  com o possue im a  sen ­
sib ilid ad e in te lle c tu a l, cu ltiv ad a  lite ra r ia m e n te , ju n ta m en te  com  o ^ n t o r  
c re sce  o esth e ta , o c r it ic o  a rg u to  —  co n cu rso  este  que tara. de P a u lo  K o ssi 
um  m od elo  de a r t is ta  m od erno , co m p lexo  e com p leto , d igno de ser ap on ­
tad o  com o um  typ o  bem  n itid o  do a r t is ta  su p erior.

E N R I C O  V I O

R ep ro d u zim os h o je  a lg u n s quadros de E .  V io  c u ja  ex p o siçã o  estev e  
a b e rta  em  setem bro . N ad a  m ais ha a d izer d este  v a len te  a r tis ta , e m e n to  
n a  in te rp re ta çã o  p erso n a lissim a  da p aisag em  p au listan a  e j i o  re tra to , i r r e ­
g u la r , im petuoso , com  os a lt i-b a ix o s  das n a tu rezas fo rte s , um a ex p o siçã o  
dc V io  é com o um  esp ectácu lo  da n atu reza  onde ha de tudo. T e la s  e x is te m  
onde sua performance é m a ra v ilh o sa ,, ta l a rapidez com  que f ix o u  o m o­
m ento  b e llo ” do th em a. O  “ M a ru lh a r  da onda’ p erten ce  a  essa  ca teg o ria ..

V.
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O  fu g id io  m om en to , o in stan te  de b elleza  da onda que se d e s fa z  n a  p ra ia  
e lle  o surprehend eu  com  um a fe lic id a d e  ra ra , fazen d o  d essa  te la  u m a o b ra  
p rim a. E m  m u itas o u tra s  co n seg u e essa  a lta  re a liz a çã o , j á  ap an han d o o que 
in d efin iv el dum a p aisag em , um a m orb id eza  m om en tân ea  d a n a tu ra  ou um  
seu rep ou so de p oesia . N o s re tra to s  co n seg u e to d a  a  e x p re ssã o  do o lh a r , 
de m odo a o b te r  a  fe içã o , o “a r ”  do re tra ta d o  e não^ a p en as a  copia_ f r ia  
de um  m odelo. In  fe liz m en te  um  a r t is ta  d estes v iv e  peiado p ela  n ecessid ad e 
do g an h a-p ão , e n ão  póde d a r  la rg a s  á  sua cre a tiv id a d e  co m o  a c o n te c e r ia  
se o publico  m elh o r o com p reh en d esse  e  m elh o r re m u n era sse  o  seu  t r a ­
balho .

N O R F I N I

A in d a n este  m ez o u tra  e x p o s içã o  de a q u a re lla s . N o r f in i ,  um  d os p io ­
n e iro s  d esco b rid o res  de M in a s  G e ra e s  —  a  v e lh a , de O u ro  P r e to , S a b a rá , 
D ia m a n tin a  e m ais  v en e rá v e is  a n tiq u a lh a s  u rb a n a s , r iq u íss im a s em  th em as 
p ic tó rico s  —  ex h ib e  um a se rie  de tra b a lh o s  d ig n o s de a tte n çã o .

E stu d o s  das v e lh as ru in as  do p assado de m in e ra çã o  e  d a  n a tu re z a  to r ­
tu rad a  pelo hom em  co lo n ia l. S u a  p re d ile cçã o  pelos asp ecto s  so b rev iv en tes  
das v e lh as cidades, pelos ca sa rõ e s  em  ru in as, pelas ig r e ja s ,  p elas o b ra s  
sah id as das m ão s do m a ra v ilh o so  A le ija d in h o , fa z em  da sua p in tu ra  u m a 
o b ra  de dobrado v a lo r , pois que se som m am  á s  qu alid ad es a r t ís t ic a s  os 
v a lo re s  do que em  P o r tu g a l se  ch am a h o je  o saud osism o. E l le  se n te  a  em o ­
çã o  do an tig o  em  ru in as e fix a n d o  no papel os asp ecto s a ctu a e s  su b sis­
ten tes, co n seg u e tra n s m ittir  ao  esp ectad o r a  m esm a su ave em o ção  receb id a . 
A ss im  é que an te  as  suas a q u a re lla s  n os sen tim o s to m ad o s d as sen sa çõ es  
in d efin ív e is  d as v a g a s  saudades. Sau d ad es de um  p assad o que n ão  v iv em o s, 
m as que v iv eram  n ossos v elh o s e que, p o rtan to , e s tá  d en tro  de n ossa  a lm a  
m od ern a, com o o pollen e s tá  d en tro  do fru c to  que d e lle  se g erou .
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A  N O V A  GERAÇAO

Nâo pensei que a entrevista concedida 
ao A . B . C. e ditada, pela manhã, á 
pessoa que me procurara, repercutisse, 
como repercutiu, na mentalidade da nova 
geração. Aliás eu a conheço e sei hem 
que —  ao contrario das anteriores —  são 
extraordinárias as suas qualidades, ap- 
parentemente opostas, de “ vibração”  e 

de “ serenidade” .
Quer O JO R N A L, casa e fortaleza de 

moços, notável pela demonstração prati­
ca daquellas virtudes sociaes dos jovens 
de agora, que lhe escreva alguns artigos 
sobre aquillo a que poderiamos chamar os 
direitos da geração nascida depois de 
1888 á attenção das outras gerações, com 
as quaes se vão extinguir os caracteres 
deixados pela economia escrava.

Na referida entrevista, dividimos em 
tres as gerações reveladas:

1* —  A  que fez a Republica (1845- 
1865), mais qU menos;

2. » —  A que surgiu depois, denomi­
nada “ intermediaria”  —  a dos que hoje 
têm cerca de quarenta e cinco annos, 
isto é, nasceram até o fim do primeiro 
decennio do ultimo quartel do século 
X IX .

3. ® —  A  nova geração, nascida depois 
•u pouco antes da abolição, ou —  o 
que diz o mesmo —  de 1888 para cá 
•u pouco antes.

Os limites não podem ser rigorosos, —  
afio, apenas, approximativos e symboli- 
«os. O commum é considerarem-se de 
30 annos as gerações; mas, tanto quanto 
tenho nas minllas notas, é demasiado 
fara o Brasil, paiz tropical e de casa- 
■I entoa aos vinte annos. No máximo.

devemos marcar cm quartéis de séculos 
taes camadas sociaes, que se accresccm 
de elementos “ retardados”  das anterio­
res e de elementos “ precoces”  das no­
vas. O que é mister para o interesse so- 
ciologico e de psychologia social é ca- 
racterizal-as.

Na historia da mentalidade politics 
brasileira houve lamentável inversão, de­
rivada do synchronismo entre a nossa 
iniciação e a revolução franceza, isto é 
entre os prodromos da Independencia e o 
racionalismo do fim do seculo X V III  e 
começo do seculo X I X . Em vez de pas­
sarmos do empyrismo para o racionalismo 
e deste para a sciencia, foram “ raciona- 
listas”  as gerações imperiaes e a dos 
republicanos históricos, “ empirica”  a dos 

nascidos até a abolição, e “ scientifica”  a 
que ora- surge, com excellentes doses de 
espirito e methodo “ positivos”  e menor 
parcella de apriorismo.

A  de 1860 —  e assim denominamos a 
dos sessenta annos para mais —  fez a 
abolição e a Republica. A  de 1880, a 
que chamaremos intermediaria, fez o sa­
neamento da capital e inicia, com os 
moços, o saneamento do interior. Oswal- 
do Cruz seria absurdo em 1889 e a ques­
tão da vaccina obrigatória, claramente o 
mostrou: a geração de 1860 —  reagiu
“ como costuma reagir” , —  pelos levan­
tes e a oratoria parlamentar inflamma- 
la Alberto Torres, com o nacionalismo, 

tinha de fallir naquelle momento, porque, 
se tinha Oswaldo Cruz a pressão dos mo­
ços medicos, faltava a Alberto os jovens 
de agora. A  nossa vida intellectual é 
mais articulada do que suppõe a mofina 
cultura franco-lusitana dos nossos intel- 
lectuaes de mais de quarenta annos, sal-
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vo, entre estes, as exçepções, (que as hâ  
sempre) dos pr^ursores.

O, que existe de racionalista. na eco-, 
nomia e nas finanças dos politicos bra-‘ . 
sileiros, .todos sabemos:' Leopoldo BulbÕes 
e Antonio Carlos' (retardado, que fica 
en t*  a mentalidade racionalista dos bo-, 
meus de I860 e o empirismo' dos . de 
1S80). Mais plástico, menos adstr,cto 
aos prindpios . “ a priori” , Franci.sco Sá. 
Perigoso, ideologo, exposto, a fracassos 
colossaes, Cincinato Braga. A ’ mentali­
dade joven fepugnam os saltos mortaes e 
os passos de magica; Cincinato podia ter 
convencido os de sua geração e a dos 
velbos; aos moços, não.

A  nova geração não quer posições, nem 
o bem estar, que as outras disputaram 
com ansia e sem a preoccupação pri­
mordial do interesse publico. Quer in­
fluir, reformar, regenerar, “ precisar as 
direcírizes da nacionalidade” . Não quer 
honrarias, nem cargos; quer funeções. O 
que 3 distingue das outras é que diz o 
que pensa, assume a responsabilidade das 
suas opiniões, é leal, porque procede pov 
convicções e nao por meras commodida- 
des. Sabe o que vale e conbcCb quanto 
vale cada um dos que a compõem. Salvo 
um ou outro que, pelo .caracter, pela in- 
tclligencia viciosa-' ou pelos defeitos de 
cultura, voluntária ou involuntariamen­
te se afastou e adhcriu ás gerações 
maiores, detentoras da “ res publica” , 
todos os homens de tal geração escrevem, 
pensam, discutem, de modo que o Bra­
sil mental ja e mais a obra dos moços 
de 1920 do que dos proprios e.spiritos di- 
rectores de todo um século. O socialis­
mo scientificò, o nacionalismo, a orien­
tação sociolofeica, etc., tudo isto pos-, 
to que,- no passado, haja precursores —  
foi neste decennio que repontou e floriu.

Quando da flor passarmos ao frueto, 
é que' se poderá estimar a missão histó­
rica da geração nascida na Republica 
ou pouco antes. E ’ a geração da cultura 
geral e da especialidade, a que ausculta 
o Brasil, a que lhe estuda a geographia 
humana e a historia social. Nas outras, 
as que floriram do Primeiro Império até 
os últimos anhos de agora, ha especimens 
notáveis, . personalidades de relevo e de 
valor real, mas esparsas, sem conjun- 
cção, desarticuladas. A  nova é um todo: 
ama-se e comprehende-se; tem ideas e

quer lutar por ellas. E ’ preferiyel que 
lute “ odificandô”  ;do que lutar para eli­
minar* os oppositors.s e poder edificar.
No primeiro caso, lodo o seu esforço será

■ convertido em benefícios da Patrra; no 
segundo, gastar-se-á no ingrato eafan de 
demolir e de afflrmar-se.. Nunca ,a nova

■ geração perdoaria. tão dura contingência, 
quer construfr, noutros, termos,^, quênfi lu­
tar contra os males, os máos hábitos, 
niáo ensino, --as más organi-sações, o pa- 
raéitismo, os vicios, —  não quer lutar 
contra homens, corno cães. Não quer 
maiorias contra minorias, nem minorias 
contra maiorias; quer levar, todo o Bra­
sil 'ao trabalho, ,á confiança em si mes­
mo, ao balanço das suas virtudes e das 
suas misérias, lá lenta e energica thera- 
peutica do seu organismo giganteo mas 
doente.

As outras gerações raramenfe se en­
tenderam e 0 momento da Constituição 
republicana, foi o uítimo em que tal se 
deu, mas parcialmente, porque esquece­
ram aos constituintes ds bras leiros que, 
em muitos pontos, não pensavam como 
clles.

Mas, nesta neva geração —  que traz 
ideas e incomparável saude moral —  ha 
nomes tão soltdos como qijacsquer outros 
anteriores, posto que “ ainda não vivi­
dos” . Sabe para onde vae, comprehende- 
se, sente-se, respeita-se, e não quer lutar 
entre s i.

Os velhos políticos, se a dividiram, o 
que constitue um dos seus últimos crimes, 
não podem conseguir que se deixe de ag- 
glutinar e voltar ao estado cm que se 
achava antes da luta: compacta, articula­
da, amante da ordem, e da paz. E ’ ge­
ração a que repugna seduzir immigra- 
ção para o Brasil e antes quer qjre se 
“ fiscalize”  e “ regulamente”  a imraigra- 
ção. E ’ a geração que sorri do indivi­
dualismo, do liberalismo aprioristico da 
economia que os governos plutocratas 
mandam ensinar nas respectivas Univer- 
cia e da commodidade. E ’ a geração que 
quer declarar, alto, muito alto, tudo que 
não sabe e quer aprender. E ’ a geração 
que ■ realiza, já  agora, o que as outras 'fa­
ziam na velhice, nos vagares da opulên­
cia e da commodidade. E ’ a* geração que 
nasceu pobre, porque os paes não tive­
ram escravos, e, por isto mesmo que não 
contou com. o trabalho alheio, é a pri-
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me;ra que yiye por, sr /  a qus veiu 
mostrar a aãspnibrosa cápaéidade do bra- 
silerro para a. vida. E ’ a geração que vê, 
em torno de si,-.o  fulgor, tumultuoso,-da 
velhice, e . cogita da volta da almã bra­
sileira .aos^j sous hábitos tràdicionaes de 
aiisteridade.- sadia e de rigidez de caracter, 
Não é preciso descer a cotejos, m as. os 
moços já se Conhecem sufficientemente 
e os velhos sabem que, nas justas que 
sè terçass.-m, mal feridos não seriam os 
jovens. Qualquer dos livros dos gran­
des moços, publicado ha trinta ou dn- 
coenla ahnos, constituiría' .'gcontec'mento 
nctavel.' A  producção,. dos . ultimós dez. 
annos vale a de todo,-o resto da vida in­
dependente do Brasil.

Convem deixar que tal geração se a é -  

glutinc sozinha e ascendam apenas al­
guns despersonalizados, pela graça das 
insídias ou dos, interesses de “ clán” ? '

I E ’  ̂ preciso procurar as causas pro­
fundas dos ,  pln nomenos. Da luta, que 
acabamos de vencer, duas lições ficam: 
foram sacrificados os jovens que, trans­
viados, apoiaram a penúltima geração das 
anteriores á delles, e venceu o' grupo 
político que se apresentara com as cre- 
denciacs da sympathia pela mocidade.

A  nova geração não traz a oratoria, 
nem os segredos do bom exito, que con­
sistem (pobres se.gredos!) em concordar 
com todos e prometter a todos. Nós co­
nhecemos as idéas de quasi todos os nos­
sos contemporâneos da geração nascida 
depois da abolição: aqui, está um, que é 
catholico e expõe as suas idéas; ali, ou­
tro, que é socialista; acolá, terceiro, que 
é a^archista. Mas catholicos, tinham as 
gerações passadas e não havia entre a 
“ religião”  e os “ actos”  a coherencia que 
justificasse o adjectivo. Havia positivisr 
tas e catholicos, mas onde os grandes no­
mes do positivismo brasileiro, excluídos 
Eemos, Teixeira Mendes, Benjamin e 
poucos mais? A  geração delles foi supe­
rior á que ora vence, á intermediaria, 
justamente porque contou algumas exce- 
pções. Mas esta vae ao poder e ainda 
pode sobrepujar, desde que tome por tri­
lho o interesse geral e não a restricta 
pratica do esteril machiavelismo polí­
tico.

Outro traço que distingue a nova da 
velha mentalidade é que os nascidos era 
1860 queriam ser tidos como notabilida-

des, como • homens bemfalantes, como 
gente, de brilho e bom tom, e a nova ma s 
se esforça p o r V ‘sgBer”  îrealmcnte e por 
“ valer”  poi; si, - 'sem . os enganos da opi­
nião condcsceiulente e conquistavel. Dabi 
a • consequência pratica: na velha- geração 
houve e h a , “ capacidades” ; na joven, 
“ competências” . Ós governos poderíam 
escolher qualquer daquelles para qual­
quer pasta —  seriam “ bons nomes”  para 
qualquer serviço. Nos jovens, não se dá 
isto: a especialização é nitida, -a despei-, 
to da exuberante cultura geral, que ca­
racteriza. a camada soçial nascida depois 
da abolição. ,

Os homens de mais de quarenta annos 
não suspeitam de taes coisas pelo sim­
ples facto de não frequentarem os moços 
e mastigarem, commodamente, o resto das 
fortunas feitas com o trabalho escravo. 
Quando algum moço se revela, reputam- 
no da geração delles, tratam-no como tal, 
ou passam a consideral-o a excepçâo, o 
caso anormal. Mas urge protestar: a ge­
ração que ahi está não é de excepções, é 
homogenea e forte. Não ha mais o “ mo- 
notheismo”  do conselheiro Ruy Barbosa; 
e sim 0 pluralismo intellectual de gera-‘ 
ção nascida- em terra livre e educada 
sem as divisões sociaes dos tempos da 
escravidão. Não são generaes sem exer­
cito; são um exercito ... que terá gene­
raes.

Pontes de M IRAN D A.

( “ ü  Jornal” ).

“ R E V IS T A  DO B R A SIE ”

Publicaremos nos proximos números 
desta revista:

“ Um novo capitulo da Biologia: a Se- 
Icnotaxia no reino animal e vegetal”  —  
pelo professor Dr. Egas Moniz de Ara- 
gão;

“ A  salvação de Fausto” , por Mes­
quita Pimentel;

“ O conto” , por Herman I^ima;
“ O retrato” , por Mario Sette;
“ Sensações da vida” , contos inéditos 

de Baptists Cepcllos.
Continuaremos também a publicação 

das interessantes biographias de geolo- 
gos por J. C. Branner,

bf'--.
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A S  L E T R A S  B R A S I L E I R A S  N O  E X T E R I O R

“ E l  D ia ” , de P a lm a  de M a llo rc a , na H esp an h a , p u b lica  em  co rre sp o n ­
d ên cia  en v iad a da A rg e n tin a  por J .  T o rre n d e l, os seg u in tes  a r t ig o s  so b re  
a  lite ra tu ra  b r a s i le ir a :

D A  A R G E N T I N A  

L iteratura B rasileira

U R U P E S

iCom d isp licên cia  co m ecei um  dia a  le itu ra  de um  co n to  que o  d iá rio  
o f fe r e c ia  co m o  tra d u cçã o  da lite ra tu ra  b ra s ile ira . In t itu la v a -s e  “ O  compra­
dor de fazendas e f irm a v a -o  M o n te iro  L o b a to . A  co m p o siçã o  se in ic ia v a  
fo r te , solid a e  m o v im en tad a , ap ezar de n ão  a r ra n c a r , co m o  o u tra s  m u itas, 
co m  um  fra g m e n to  de d ia lo g o  in tr ig a n te . P e lo  co n tra r io , o re la to  co m e ­
ça v a  com  a  d escrip çã o  de c e r ta  p ro p ried ad e ru ra l, que só  tin h a  a  p a r ti­
cu larid ad e  de se r  de p éssim a co n d ição , ru in a  de seus su ccess iv o s  donos. 
C om tudo, a  poucos p a ra g ra p h o s , o re la to  j á  in te re ssa v a , n ã o  ta n to  pelo  que 
d iz ia , s in ão  p ela  m a n eira  de d izel-o .

R ap id am en te  a p p a recera m  os p erso n àg en s, d eb u xad o s co m  q u a tro  l i ­
n h as d e fin id a s  —  á s  vezes co m  um a p h rase  c a r a c te r is t ic a , —  e em  se g u i­
d a e n tra v a -s e  na m a té ria , an n u n ciad a p or s i m esm a, co m o  em  um  scé n a ­
r io , e  d esen v olv id a logo, n a tu ra lm en te , sem  sacu d im en to , co m  g ra ç a , 
m u ita  g ra ç a , e  d esenho firm e , de in ten so  tra ç o . A  fazen d a  s e rá  vend id a 
lad in am en te  a  um  jo v e n  ingênu o que, ao  p a re ce r , se a ch a  d isp o sto  a  co m ­
p r a r  e s ta  ou o u tra  qu alq u er, sem  m aio res  in co n v en ien tes . A c c e ita , e m fim , 
to d as as co n d içõ es que lhes im p õem  o vendedor, a  esp osa  e a  f i lh a , os quaes 
son ham  re a liz a r  um  n eg o cio  in esp erad o  co m  a  vend a d a  p ro p ried ad e e a in d a 
co m  um  a fo rtu n a d o  casam en to . E m  m eio  do ro seo  p h a n ta se a r , cá e  a  n o ti­
c ia  de que o riq u issim o  jo v e n  é  um  lin ce  que v iv e  de b a rg a n h a s  c  qu e 
sabe e n g a n a r  ao s que o  não  co n h ecem . E s tu p e fa c ç ã o . R e so lu çã o  f irm e  de 
v in g a r em q u an to  lhe d eitem  n ov am en te  o lh o  em  cim a.

N O T A S  D O  E X T E R I O R
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A  o cca s iã o  n ão  fa lto u . O  co m p rad o r te v e  a  so rte  de t i r a r  um  bom  
p rém io  n a  lo te r ia  e se ' d ispoz a  cu m p rir  um a p a la v ra  que h a v ia  u sado do­
lo ro sa m en te . E ,  no q u e re r  cu m p ril-a  com  tod a seried ad e, receb e u m a serie  
de lam b ad as a n tes  que pudesse e x p lic a r  sua ta rd a n ça  e sua v o lta  e , a o  
fu g ir , u m a ch u v a de p ed ras e  in s u lto s ; em qu anto  a  m o ça , a tra v é s  as  v i­
d ra ç a s  vê d esa p p a recer p a ra  sem p re o g en til ca v a lh e iro  de um  d oirad o  
sonho.

P o is  bem  ; a g o ra  ch eg u ei a  co n h e ce r  quem  e ra  o  a u to r  de tão  sabo­
ro s a  n a rra tiv a . M o n te iro  L o b a to , segundo n ota  b io -b ib lio g ra p h ica , ch eg a  
á  rep u b lica  d as le tra s  de sop etão  e p o r p u ra  ca su a lid ad e .O b rig ad o  a  d ir ig ir  
a  um  p erio d ico  de S ã o  P a u lo  c e r to  p ro testo  co n tra  o p erig o so  co stu m e de 
se in cen d iar o s  cam pos co m  fin s  de lim p eza, m o stra  ta l a cc e rto  na ex p o ­
s içã o  dos qu ad ro s ca m p e stre s , das p esso as e  dos co stu m es, que o bom  tin o  
do jo r n a lis ta  co llo c a  a  c a r ta  em  lu g a r  d e  h o n ra , e a  re a lç a  com  p a lav ras  
de sy m p ath ia  e  a len to , asseg u ran d o  que aq u elle  sen h or faaendeiro m a n e ja  
penna de g ra n d e  e s cr ip to r . E  co m o  assim  e ra , sem  su sp eita l-o  seu dono, 
an im ad o  este  pelo  p r im e iro  e lo g io  e  co llo ca d o  em  cam po ab asteced o r de 
“ Q u e ix a s  e re c la m a ç õ e s ” , que ta l e ra  o  titu lo  da secção  d enunciad ora, M o n ­
te iro  L o b a to  p assa  do p ro te sto  á  co m p o siçã o  li te ra r ia , e, p or fim , da f a ­
zenda á  re v is ta  e ao  liv ro .

R áp id o  e x ito . E m  seis an n o s, o n ovo  e s cr ip to r  b ra s ile iro  esca la  b o a  
p a rte  da p op u larid ad e. O  publico , ap ó s b re v e  su rp reza , seg u e-o  e o ap p lau- 
d e  co m  en th u siasm o . O s  liv ro s  são  e x g o tta d o s  e reclam ad o s. N o v a s ed i­
çõ es. E ’ que o a u to r  dos “ U ru p ê s ” possue um  e sty lo  e n erg ico , fa c il, tra n sp a ­
ren te , m ov im en tad o . E m  nenhum  m o m en to  p assa  pelos p ériod es de v a g a  
ou  de ad o rm ecim en to . T o d a s  as  p h ra ses  são  v iv as  e os p a ra g ra p h e s  p a l­
p ita n tes  com o um  p ed aço  de rea lid ad e. O s  lo ca es  e  a  g en te  do cam po são  
tra ça d o s  c o m  d eb u x o  sy n th etico  e f irm e , co m o  quem  possue boa v ista  e 
m ã o  fie l. C om  isto  f ic a  d esvan ecid a a p in tu ra  de ch ro m o  dos ro m ân ticos, 
que se co m p raziam  em  in v en ta r um  in d ian ism e e u m as e g lo g as  de co n tex j;u ra  
sem elh an te  á s  n o v ellas  da p rim e ira  m etad e do século  p assado. P o r  isso, 
diz o  ren o v ad o r lite rá r io  ; “ P o b re  J e c a  T a tu  ! C om o es bonito  no rom ance 
e  fe io  n a  realid ad e !” O  re tra to  que d elle  fe z  o  a u to r  b ra s ile iro  é in teressan te , 
trá g ic o , u m a a g u a - fo r te  de sup rem a e x p re ssã o . _ , , , j

A ’ a r te  m a g n if ic a  de r e f le c t ir  a  n a tu re z a  a ju n ta  a  p alp avel habilidade 
de p e n e tra r  a s  a lm a s  e d ese n tra n h a r o s  m otiv o s p assion aes.

N e ste  vo lu m e so b resah em  a lg u m as n a rra ç õ e s  que são^ estudos a ca b a ­
dos d e  fu n d a p sy ch o lo g ia . H a  p erso n ag em  que dá a  sen sação  do conhecido. 
A g ita -s e  e fa la  com o si o estiv essem o s p ositivam en te  vendo. A  cad a m o ­
m en to , p or um  g e sto  ou u m a p a lav ra , ch eg am o s ao  fundo de sua a lm a  N a  
se lecçã o  da fr a s e  o u  da a ttitu d e , o a r t is ta  a c e r ta  sem pre. P o r  isso , o re tra to  
n ã o  p re c isa  de m u ito  esp aço . À s  vezes, os typos e  m esm o as scen as j a  
fo ra m  o b je c to  d e  a n te r io re s  cre a çõ e s . N ã o  im p orta . A  ex p re ssã o  p essoal 
im p rim e o rig in a lid ad e  á  ren ov ad a n a r r a ç ã o .....................................................................

é  um  dos co n to s  m ais acabad os d a coÜ ecção. O  G e re b ita  n ão  se esqu ece 
fa c ilm e n te , com o tam p ouco  aq u ella  m an eira  de d escrev er tã o  s in g u lar e 
p itto re sca , tã o  p re c isa  e a ju s ta d a . P a r e c e  que e s tá  fa lla n d o , ao  r e f e n r - s e  
ao  o rg u lh o  dos fa ro le iro s , g u ias  d essa “b ich arad a  de fe r r o  que p a jse ia  
n ’ag u a  fu m and o seus dois, seus trè s  ch aru to s... B a s ta  c a ir  a  ce rra ç a o  e 
p õ em -se  e lles  to n to s, a u r r a r  de m edo p ela  bo ca  das se re ia s , que e  m esm o
um  c o r ta r  a  a lm a  á  g e n te ” . , , . •

Q u en r dom ina tã o  sab iam en te  o id iom a, subm etten d o-o  a s  c x ig c n c ia s  
d as c ircu m sta n c ia s , n ão  cre io  que ten h a  necessid ad e de re c o rre r  a  ura 
p re te x to  de g a s ta  re th o rica  p a ra  d escu lp ar um a im p otên cia  im ag in aria . E m  
“ O  m atap au ” e s c re v e :
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“ O  ca m a ra d a  con tou  a  h isto ria  que p a ra  aqu i tra s la d o  co m  a  p ossiv el 
fid elid ad e. O  m elh or d elia  ev ap o ro u -se , a  fre s c u ra , o co rre n tio , a in g en u i­
dade de um  caso  n a rra d o  p or quem  n u n ca  ap ren d eu  os p ro n om es e que p o r- 
isso  m esm o n a rra  m elh o r que qu antos por ah i so rv em  lite ra tu ra s , e g ra m - 
m a tica s , na an cia  de a d q u irir  o e s ty lo ” . ,

E ’ este  um  velho  to p ico  do ro m an tism o , que se ju lg a  escra v iz a d o  pòr 
um m on tão  de p rece ito s. S e m  em b arg o , as  le is do fa la r , que n ão  co h ib ira m  
ja m a is  a  penna cre a d o ra , são  p rec isa m en te  as  que co n trib u em  p a ra  q u e  os 
escrip to re s  obtenh am  todos os e f fe ito s  lite rá r io s  que sc p ropõem , süm pre 
que possuam  a  m a t é r i a  prim a. E ’ o b o m  g o sto , fr u to  da cu ltu ra , o fa c to r  
do e s ty lo  fre s c o , s in g elo , ingênuo. P e lo  que ap ren d eu , sa b é rá  o a r t is ta  
ch e g a r á p rod u cção  d e se ja d a . Q u and o n ão  o co n sig a , n enh um a cu lp a te rã o  
os p ronom es, nem  a s  lite ra tu ra s , nem  as g ra m fn a tica s . O s cân o n es têm  
estad o  sem p re sob o d om inio  da liberd ad e e da fo r ç a  do c re a d o r, em  d i­
v e rso s  g rau s. A  p osse co m p leta  d essa  a r te  fa l-o ^ á  d a r a  sen sa çã o  da 
verd ad e, que co m m u n icará  á  m edida que e s te ja  bem  arm ad o  d e  qu alid ad es 
n a tu ra es  e ad qu irid as, essen ciaes  p ara  a  o b ra  d e fin itiv a .

R ep ita m o s um a vez m ais que, n ão  p o r e x c e s so  de cu ltlira  e s th e tica , 
s in ão  m ais p or fa lta  d elia , se rá  d e fic ie n te  a  p ro d u cção  arti.stÍca . O  sr. 
M o n te iro  L o b a to  reu ne as  co n d içõ es p re c isa s  p a ra  ò s u p e ra r ; n a o  o b sta n te , 
é  p ro v áv el que esta  se produza á  m edida que m od ere a in d a m ais  c e r ta  
ex u b e râ n c ia , d evid a a  um a penna que c o rre  fa c ilm e n te . U m a  n o rm a  a  
m ais, a  da e lim in ação , se r ia  m ui co n v en ien te  p ara  que su as n a rra ç õ e s  
o b tivessem  m a io r  eq u iíib rio , um  en cad eiam en to  m a is  sev ero , um  prod ueto  
de m ais a rte . R ealid ad e , s im ; m as obtid a n ’um a b e lla  synthèse'. E ’ ãqu i, pois, 
a  vontade, o rien ta d a  pelos p rin cíp io s a rb itra d o s . E  a b a ix o  "a  esp on tan eid ad e 
da in cu ltu ra , por inui fre s c a , sin g ela  e ingênu a que p a r e ç a ; que s e g u ra - 
m ente não  lh e  ha de p a re c e r  ! .

I I

M A D A M E  P O M M E R Y

O  liv ro  de H ilá r io  T á c ito  p erten ce  a  um  g en ero  esca ssa m e n te  f r e ­
quentado no R io  da P r a ta .  F ó r a  do th e a tro , nem  p oetas nem  p ro sad o res  têm  
m an tid o  e s tre ita s  re la çõ e s  co m  a m u sa  s a ty r ic a ; não, j á  p ara  c o r r ig ir  c o l í u -  

m es, m as nem  siqu er p a ra  rep ro d u zir r id icu la ria s  co m  o  só  in tu ito  de 
p ro v o ca r riso  ao  publico. J á  o f iz  n o ta r  o u tra s  v e z e s ; n a  tenta, ôo iileo 
n ão  su rg em  e scrip to re s  de en gen ho  jo cu n d o , que pensem , co m o  R a b e la is , 
que “é m elh or e scre v e r  de r iso s  que de la g rim a s , p orqu e r ir  é m ais  p ro p rio  
de h om en s” ! H a  pouco que a lg u n s jo v e n s  ,cn:-aiam  a  penna nas estr id ê n cia s  
do p arad o x o  e  das có ceg as  do h um o rism o . F ó r a  d a h i,  não, p assam , e é 
prudente d escu lp a r-lh es  a in se g u ra n ça  do tra ç o  b u rlesco  e a  in fe lic id a d e  da 
fe iç ã o  m a lic io sa . C om o  cm  m p ita s  o u tra s  co isa s  de. in v en ção  hu m ana, 
a  A m e ric a  do S u l a ch a -s e  em  um  periodo de ap ren d izag em , si bem  que o 
jq iz o  i ís íe ja  m u ito  desenvolvido'. P o re m , é  o que cliz o  r e f r ã o  p o p u la r : 
o u tra  co isa  é com  g u ita rra . . '

O  e s c r ip to r  i>rasileiro P lila r io  T á c ito  m a n ife ? ta -s c , in v ersam en te ,, h a - 
b iliss im o  n o  m a n e jo  da reteSrica b u rlesca , r ic a  em  d o n aire , g r a ç a  , e  iro n ia , 
in as tam bém  fo rte m e n te  fu n d am en tad a  em  alm nd ante cu ltu ra  c i)CtiPtrante 
v isão  d a realid ad e. P o s itiv a m e n te , sem  estas  co n d içõ es  de bom  g o sto  l i ­
te r á r io  e de co lm ad o acervo^ “qu eved esco ”, co n stitu ir ia  en orm e d iffic u ld a d e  
sa h ir -se  a iro sa m en te  da em p resa  de p en etra r na b io g r a f ia  de madame^ P o m - 
m ery  sem  ca h ir  na g ro s se r ia  e a té  no escan d alo . P o rq u e  se tr a ta  nada

■̂à
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m en o s que de a ce n tu a r a  in flu e n c ia  que n a  v id a socia l de S . h a ja
podido te r  a  r e fe r id a  d am a n a  ep o ca  em  que e lla  ap p areceu  d irig in d o  um  
esta b e le c im e n to  pu blico  que no re g is tro  dos co n trib u in tes  f ig u ra v a  com o 
p en são  de a r t is ta s , e que, segundo seus “ h ab itu és” , o ffp r e c iá  m terio rm en te  
to d o s os c a r a c te r ís t ic o s  de um a m an são  e leg a n tíss im a  cm  que se desenvolvia  
u m a sociab ilid ad e de a lto  m und anism o.

' P a r e c e  que n ão, p o rém  o a u to r  de Madanie Pomviery d em o n stra  e lo ­
q u en tem en te  com  a  e lo q u ên cia  dos fa c to s , que um  pouco de sem elhan te 
m odernidade^ quando o m antem  v iv o  um  en genho p o rten to so  com o o cia 
b e lla  e e x p erim en ta d a  e x tra n g e ira , a ça b a  re fle c tin d o -se  de c e jt o  m odo nos 
lo g a rc s  de d iv e rsã o  com o clu bs e th e a tro s , e a té  nas reu n iões sociaes da . 
c la s s e  e lev ad a , e fin a lm e n te , m esm o no sa n tu a rio  da fam ília .

' H ilá r io  T á c ito  n ão  p reten d e d em o n stra r n a d a .L im itâ -se  a  fa z e r  co n sta r 
o cuccedido ,que sercá bom . m au  ou in d iffe re n te . N ão  nega que_ o novo 
a sp e cto  de sua cid ad e n ão  lh e  p a re ç a  m ais sym p ath ico , m ais a r tís tic o , m ais 
riso n h o , m*ais a ttra h e n te . M a s , d este  se n tir  p erso n alíssim o  ' n ão  exced e. 
N ã o  aco n se lh a  m od elo  a lg u m  á s  sen h o ras dos bons e  socegad os bu rgu ezes. 
N ã o  fa le m o s  d os m en in o s. D u rm am , p rec io sa s  e  v irg m a cs  c re a tu ra s , o 
som no de in n o cen cia . ü  h isto ria d o r de M ad am e í 'o m m c ry  com o o de 
M lle  de L e n c lo s , n em  siq u er ju s t i f ic a  u m a m o ra l e  um a philosop hia ciue 
a le g ra , a n im a e' em jbellece a  so m b ria  e  m o n o to n a  u rbs fiU stea. A  m an eira  
de M  B r e t ,  p od eria  a f f i r m a r  que “não o m ittir  nenhum  fe ito  da vida de 
um  co n q u istad o r, n ão  é a rd e r , com o e lle , em  d ese]o s de d ev a sta r a  t e r r a , .

■ T a m p o u co , H ilá r io  T á c ito  tem  n ecessid ad e de se d escu lp ar pela resen h a 
d este  períod o h is to r ic o  n a  t r a n s fò r m a ç ã o  so c ia l e sen tim en tal ( e  ta lv ez  a te  
in d u stria l, co m m e rc ia l e  p o lít ic a )  'd e  um a p op u lação  um  tanto^ recatac^a, 
p orqu e, não  o b stan te  v e r -s e 'o b r ig a d o , p ara  ser ab so lu tam en te  • f ie l a  verdade, 
a  d e ta lh a r  su ccesso s in tim o s e  re v e la r  segred o s de a lg u m as pessoas resp ei­
tá v e is , ja m a is  co m rn ette  a  au d acia  de to c a r  no cpie se denc)m.iita p o rn o- 
g ra p h ico  e m en o s de se  co m p razer no lu x u rio so . que a ffag a^  p a jx o e s  c 
á  d esordem . T a e s  e x p lica ç õ e s  e tx c u s a s  caberíam cyiuehe- h y p o crita  
X u á r e ir  que- em  p le n a  fo g u e ira  da S a n ta  In q u isiçã o  r e a l iz a v a . «  A  ' 
em penho de tra d u z ir  .-para 6 / ca ste lh a n o  as p cccam m osas pa a y ra s  ^
A r e tin o ” . - 0  a u to r b ra s ile iro  não se \t no ca so  de elucu lat a duvida q ie
en v eaen av a  v e lh a co  b e n e fic ia d o  h isp a lcn se : “ si « c o m o % s t
h is to r ia s , p ro fa n a s , com o os liv ro s  de A m ad is  e de D c n  I r i s t a n  e com o este

C ollo q u io ” .
N ã o - Madame Pommery n ão  , re c la m a  os d esen carg o s, co n versas 

a d v e rtê n c ia s  que p ro lo n g aram  a  do c lá ss ico . Sem
lh an te  vo lu m e se ponha em  m ãos de se n h o n ta s  e jo v e n s  im ber e , . e  
“  <!as “a lm a s  p i a s ' ,e  assó m b ra d iça s 'V  .c u jo
tan to  o  p ad re  L n iz  C o lo m a, a  p ic a re sc a  h is to n a  podera ser hda !>“  >1” “  “
ten h am  tran sp o sto  os hum braes- do h o rto  c e n a d o  onqe ^  ò n ie m  das 
e . E v a  se c e r t if ic a r a m  de sua nudez e m v en laram  o h onesto  o f í .c io  
fo lh a s  de p a rra . L ic ito  é  Qi^eArerta g en te , pouco ad v ertio a  oas 
fo rm a d o ra s , v en h a a  te r  con h ecim en to  das
m an ias  que u sam  ie das que ás vezes abusam  com  b c a tu ir a  ig n o râ n c ia .^ A  
m en o s que p ro ced am  co n scien tem en te  e, p o rtan to , v o lu n tariam en te , ou s e ja

com  a  devida resp onsabilid ad e. . i i
O  que a ca b o  de d izer se rá  s u ff ic ie n te  p ara  que o le ito r

que o livro de Hilário Tácito contem, como as 'e
ricas algo rnediillar . nem sempre suspeitado pela alegria do dizer e a  
ligeireza do thema. A ’ margem dos acontecimentos pommerymanos, o sabio 
e 'erudito bió-^rapho amontoa engenhosas apostilias, próprias e .ilheias,, que 
despertam' considcra<;õe5 estrcitameiite vinculadas com os princípios básicos
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da sociedade, esta  sociedade re lig io sa , p o lítica  e eco n o m ica  em  que v iv em o s 
e nos m ovem os. M a s  o v e ríd ico  n a rra d o r  p au lis ta , p ro m p to  a  s a c r if ic a r  
sua b rilh a n te  im a g in a çã o  no a lta r  d a  v erd ad e, c u ja  im p eccav el nudez a d o ra , 
n ão  se m ette  ja m a is  em  sup p osições lig e ira s  n em  em  an écd o tas e la b o ra d a s , 
com o tam p ouco nunca aban d on a sua m a g n ífic a  in genu id ad e p a ra  v e r  e 
re co lh e r  sem  m a líc ia  as  fra s e s  e os g esto s  da co n sp icu a sen h o ra , c u jo  agud o 
en genho ju lg u e i in d isp en sável h is to r ia r  p a ra  que um  d ia  n ã o  s e ja m  in e x ­
p licáv eis  a s  ev o lu çõ es de um a socied ad e e ssen cia lm en te  e x tá t ic a  com o a  
v e lh a  e p u n Jo n o ro sa  S ã o  P a u lo .

T ã o  d elicad o  e tran scen d en te  la b o r fo i rea liz a d o  —  s e ja  d ito  a g o ra  
sem  o m en o r resq u ício  de iro n ia , nem  d essa  tã o  ten u e que e m p re g a  o n o tá v e l 
e scr ip to r  b ra s ile iro  —  com  a ce rto  to ta l. A  g r a ç a  ressu m a de co m e ço  a  fim , 
g ra ç a  que se  co n ten ta  só  com  e leg a n te  s o rr iso . A  m a líc ia  ch a m p a g n esca  
im p reg n a  as  p rin cip aes p ag in as. U m a  eru d ição  e u tra p é lica  fa z  co n sta n te s  
có ceg as  nos ce re b ro s  m ais g ra v e s . E  todo e sse  co m p lex o  d iscu rso , o b tem -n o  
com  e x p re ssã o  sim p les e  tra n sp a re n te , a  qu al, n ã o  o b sta n te , n ã o  r o ç a  
nunca a  d eslavad a e p lebéa. P e lo  co n tra r io , a  penna do a u to r  b ra s ile iro  
m o s tra -s e  p ersisten tem en te  r ic a  em  g y ro s  de fr a s e  e d e x tra  em  tod as a s  
in ten çõ es, a s  m ais  subtis.

/ .  Torrendell.

A  M O D E R N A  L I T E R A T U R A  D O  B R A S I L  

L E O  V A Z

C on tin u am en te n otam o s, de doze an n o s a  e s ta  p a rte , a  ev o lu çã o  que em  
lite ra tu ra  se o p era  em  tod as as  p artes  do m undo. N o b re s  e e lev ad os te m ­
p eram en to s con segu em  sed uzir a o s  m ais  re tra h id o s  e  e x ig e n te s  a n a ly sa d o re s. 
U m a  quasi esp iritu a lid ad e d om ina n as le tra s , l i te ra tu ra  ou sc ie n c ia , (e ra  
que pese á  m a teria lid a d e  a m b ie n te ) , p e n e tra -n o s  e n os p u r if ic a  de n o ssa s  
d ia ria s  in qu ietaçõ es.

O  n o y e llis ta  d esta  ep oca, os da g e ra ç ã o  de a p ó s -a -g u e rra , p a rtem  de 
um a fin a lid a d e : a  em oção . C re io  que n ã o  pode se r  m ais  en ca n ta d o ra  ta l 
m a n eira  de c a ra c te r iz a r -s e .

N o v elh stas^  com o P io  B a r o ja ,  A z o rín , F r a n c e , H a rs u n , e o u tro s  po­
p u laríssim os, são  p reg o e iro s  de p sy ch o lo g ia s  e x tra n h a s , que to m am  co m o  
p re te x to  a  fo rm a  n o v e llesca , p ara  fa la r  de suas id eias p h ilo so p h icas e  
fa z e r-n o s  m enos pesad a a  ta r e fa  de 1er. ’

O u tro s  —  e m e r e f ir o  ao s esp anhoes —  co m o  G ó m ez de la  S e r n a , 
Ja c in th o  G rau , C an sin os A sse n s  e M a ria n o  A la rc ó n , são  c in z e la d o res  e x -  
q u isito s que co n stró e m  sua o b ra  com  um a vo n tad e de a r t i f ic e s ,  pulindo 
pTOras p rec io sas , aq u ila tan d o  b rilh a n te s , que, se  n ão  nos ch e g a  a o  que se 
ch am a o “c o ra ç ã o ” , nos ca p tiv a m  p o r co m p leto  o s  sen tid o s, d eslu m b ran d o - 
nos m arav ilh o sam en te , com  ta n ta  d elicad eza. A d m ira m o s a  p o d ero sa  g r a ç a  
de um  e sty lo  lim po —  A z o rín  p o r ex e m p lo  —  o v ig o r no  d izer, e o 
g ra n d e  th eso u ro  de tã o  b e lla s  im ag en s, p o rém , sobretu d o  o  th eso u ro  de 
en sin am en to s que p ossue um  e sp irito . M a s  o que m ais  n o s d om ina é  a  
in tensidade, a  cop ia  e x a c ta  da vida, co m  tod o o seu c rú  re a lism o  in te r io r  
com  tod as as  g ran d es p a lp ita çõ es  de n o ssa  a lm a  a to rm e n ta d a , en ch en d o -n os 
OS o lh os d e  la g r im a s  se cre ta s  ou de sonhos re p a ra d o res .

Q u ero  d a r n estas  pequenas ch ro n ica s  de m om en to , um  r e f le x o  do a ctu a l 
m ov im en to  em  lite ra tu ra  tra sce n d e n ta l, segundo m in ha m a n e ira  d e  a p re c ia r  
as  co isas, nos hom ens de le tra s  da A m e ric a  e  de E sp a n h a , em  p a r tic u la r  do 
B r a s il ,  que são os m enos con hecid os.
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P o u co s  são  os a u to res  que se con h ecem  do paiz vizinhc^ e  poucos ta m ­
bém  os que d elles fa la m , p ara  co n seg u ir in te re sse  e n tre  n os, e de n ós ao '
povo que n o s segue. ..

C o n sta -m e  que J a v ie r  de V ia n a , o m ais  p re c la ro  n a rra d o r  n a tiv o , e  o 
n ã o  m enos H o ra c io  Q u iro g a , am am  e con h ecem  a  lite ra tu ra  do B r a s il .  M a ­
n o el G alv ez, com  sua “ B ib lio th e c a  dos N o v e llis ta s ” , t r a ta  de esta b e lecer 
u m a sy m p ath ica  c o rre n te  e n tre  am bas a s  lite ra tu ra s .

P ro x im a m e n te , n essa  b ib lio th eca , te re m o s  um  volu m e de M o n te iro . 
L o b a to  que B e n ja m in  de G a ra y  poz em  caste lh an o .

E lo g io s a  é e ssa  a u ra  d ep u rad ora e san issim a, que con segue e sta b e lecer 
u m a c o rre n te  su m m am en te n e ce ssá r ia  e n tre  e scr ip to re s  dos dois paizes, ou- 
m e lh o r d ito , d e  tod os os lo g a re s  da A m e rica .

E ’ tr is te  que, estand o  tã o  p erto  co m o  esta m o s do B r a s il ,  n ão  co n h eça­
m os suas fig u ra s  p ro fu n d am en te , o que nos o b r ig a  a  p o p u larisa l-as , com
b rilh a n te  em p enho. . .

M u ita s  c o n fe rê n c ia s  se f iz e ra m  so b re  lite ra tu ra , sc ien cia s  ,e a r te s  em
g e ra l, p o rém  n ã o  lo g ra ra m  a p a ix o n a r  a  nenhum  hom em  de peso d esta  te rra ,, 
que puzesse em  p ra tica  um a o b ra  co lo ssa l d e  p rop ag and a esp iritu a l.

P o d e  se r  que n ã o  ta rd e  essa  id eia  a  re a liz a r -s e  e  que ten h am o s um a
rea lid ad e  ta n g iv e l.  ̂ .

F a la n d o  c e r ta  ta rd e  co m  G a lv ez , ouvi p ela  vez  p rim eira  o nom e d e  
L é o  V a z . A s  p a la v ra s  sen sa ta s  e e lo g io sa s  do au to r de N a ch a  R e g u l a  
in c ita ra m -m e  a  p ed ir a lg o  a  um  am ig o  m eu  que resid e em  S . P a u lo . H a  
poucos m ezes, uns n ú m eros da “ R e v is ta  do B r a s i l” e o volum e O  P r o fe s s o r  
Je r e m ia s ” , de L é o  V a z , ch eg a v a m  a  m in h as m ão s. A o  m esm o tem po, d iz ia-m e 
em  u m a c a r ta  que n ão  lh e  fô r a  possivel e n co n tra r  o u tra s  o b ras de dito a u to r  
“c a r io c a ” ( ! ! )  N u m  dos n ú m ero s da re v ista , pude pela vez p rim eira  1er o 
a u to r . C om  e f fe ito , o pequeno tra b a lh o  “ O  c o lib r i” , poz-m e de acco rd o  com  
as o p in iõ es fo rm u la d a s  p or G alv ez, sobre  L é o  V a z .

L a m e n te i o o stra c ism o  em  qife d e ix a ra  as  le tra s  b ra s ile ira s , ta n to  m ais 
que m e h av iam  ap a ix o n ad o  n a  p rim e ira  v ia g e m  que fiz  a  essas en can tad o ras

te r r a s , em  1914  e 15. _ „ j
H a  pouco tem p o, n o v o s liv ro s  ch e g a ra m  a  m in has m aos p ecead oras

e, n a  actu alid ad e , n ão  são  poucos os e crip to re s  ca r io c a s  que ten ho  em  m eu
poder. C om ecem o s, pois, co m  a  o b ra  de L é o  V a z .

C om o P io  B a r o ja ,  L é o  V a z  e scre v e  seu liv ro  em pequenos cap ítu los,
re la ta n d o  a  v id a de um  hom em , um  povo, um  caso  em fim .

A g u d a s o b se rv a çõ e s , n o tas  de co lo rid o  e  sincerid ad e, com o á  m arg em  
do que os o lh os co n tem p lam  e  su g g éré  a  a lm a.

“ O  p ro fe s s o r  Je r e m ia s ” é com o d ir ia  X e n iu s , o g lo ssá rio  da vida de

um  hom em . . • j
A p re se n ta -n o s , em  u m a fo rm a  p re c isa , em  cap itu los brev es, ch eio s d e  

um a iro n ia  san, os d if fe re n te s  caso s por que passa o su ggestiv o  personagem  
da o b ra . D o s  sessen ta  e c in co  cap itu los que contem  a o b ra  em  suas 
e q u a ren ta  p ag in as, n ão  sab eriam o s qual supera. E ,  com o B a r o ja ,  um  phi o - 
sopho p erip ath etico  que zom bando de tudo c r e  que e a unica m an eira  
zo m b ar de si p ro p rio . M a s , n ão  é  por isso  um  liv ro  p essim ista . N a o  a  
pode ser, sob nenhum  p onto  de v ista , todo aqu elle  que nos de, r ^ " ^  
ló g ic a  da v id a ; s e ja  qu al fô r  a  fo rm a  por que s e ja  tra ta d a , ha de possu ir
en sin am en to s e b elleza .

M u ito s  liv ro s  h a  com  g ran d es p re ten çõ es  de m o ra liz a r  que fa la m  
em  to m  a ltiso n a n te , que ap resen tam  um  caso  so cia l,, um a v ida exem p  a r,

' e só  nos fa z em  te r  a  ce rte z a  do co n tra r io  ao  ap regoad o.
E m  “O  P r o fe s s o r  Je r e m ia s ” n ão  succéd é assim , porque L e o  V a z  tem* 

ta le n to  de so b ra  p ara  t r a ta r  de p sy ch o lo g ia  e con hece a fundo o g e n e ro .
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L é o  V a z  é nm  e scrip to r  jo v e n . D e  an tem ã o  n otam o s a  in flu e n c ia  que 
o  v elh o  A n a to le  e x e rce u  em  seu tem p eram en to , da m esm a fo rm a  qpe 
in flu iu  so b re  A rtu ro  C an elà , pois são  ap a ix o n ad o s d essas “d isq u isic io n es” 
fu n d am en taes que rod eiam  a s  p a rticu la rid a d es  de seus e x tra n h o s  p e rs o n a ­
g en s p sych o lo g ico s. N o tá v e l in flu e n c ia  que nos fa z  co n h ecer p rec io so s  
m atizes  in te rio re s , e ch e g a r p o r in te iro  ao  esqu eleto  hum ano, p assan d o p ela  
d isse ca çã o  da ca rn e . ^

A  n o v clla  sim p lesm ente n a rra tiv a , á  sem elh an ça  de M a rtin e z  Z u v ir ía , 
é  im possivel p a ra  o p a lad ar co n tem p orân eo . N e ce ssita r-se :-ia  de um  ta le n to  
co lo ssa l -com o o de P é re z  G ald ó s p ara  quq nos a p a ix o n a sse , e por d e s g ra ç a  
M a rtin e z  Z u v iría  e s tá  m ui lo n g e  d isso .

A co n te ce  o co n tra r io  com  a  n o v clla  p assion al. U m  bom  co ra çã o , um  
c a r a c te r  siçn.plcs e bom, pode a ttra h ir -n o s , por sua ab u n d an cia  de p u reza, e 
d elicad eza de- sua fra s e . . ,

M a s, e s ta  o u tra  n o v clla , que não c  n o v ella , e que “b u rla  b u rla n d o ” , que 
nos fa z  s q rr ir  e a m a rg a -n o s  a  um  .totmpo, n a  qual se m esclam  os fa c to s  com  
as co isas  m ais. a n ta g ô n ica s , c da qual é  B a r o ja  o m ais fie l re p re se n ta n te  —  
c  a p rçc ia d a  pelo povo ? ,

C om o , n ão . B a r o ja ,  em  E sp a n h a  e n a  A m e rica , é dos que m ais  se 
d iscu tem , senão com  esse  in te re sse  de Ivóeez de U a so , rnm. o u tro  p ro fiin d b , 
e, é pelo q u e 'tc m  de fo rç a  e .d e  s in c e r id a d e .e sse s  liv ro s  de B a r o ja .

B ç o  “A^az com  seu “ P r o fe s s o r  Je r e m ia s ” tem  duas ed ições no p razo  de 
um anno c m ero, que é  pouco m ais ou m enos o  tem po em  que se deu a  
co n h ecer este  esa d p to r , ’ T

J á  n ão  ha d u v id a r ;, n ão  .sçrão só  essas, duas ed içõ es as  que te r á  o 
liv ro , pois. A ju v e n tu d e . do B r a s il  m a rca  com  esse  nom e o ad v en to  de 
um  e s t i l is t í i . n o táv el. . ..

Q u em  terá. a  h o n ra  de trad u zil-o  p a ra  ,o ca ste lh a n o  ? E ’ n e ce ssá r io  que 
este  paiz co n h eça  este  nom e,., e m u itos o u tro s fo rte s , tem p era m en to s , que 
p erm an ecem  quasi d esconh ecid os ; .  ̂ ■.:a a  . .e r ica  C- li ■ h--.p:u’ da.

C oqheeem os a u tq rc s  fra n ce z e s , m esm o os m ais  m ed io cres  te m p e ra ­
m entos. Q u alq u er liv ro  da F r a n ç a  logo e  trad u zid o , a in d a que seu v a lo r  
de nada - nos a p ro v eite , nem  tam p ou co  nos d ele ite . ■ .

M a s  ~  e d ig am o l-o  p len am en te  con ven cid os —  do B r a s il  e de P o r tu g a l 
■que co n hecem os ? U m  pouco os c lá ss ic o s ,, um  ou outro , m od ern o , com o 
O la v o  B ila c , M ach ad o  de A ss is , E ç a  de Q u e iro z , Jo .sé  de A le n c a r  e G u e rra  
Ju n q u e iro . D e  A lu iz io   ̂ A zeved o , A g r á r io  dc .M en ezes, A c--ilç.s V a r e jã o  
S izen an d o  N ab u co  ( ! )  C a stro  L o p es ( ! )  A lifa n a  dc A lu ,e ;c ia . ( !),• C lem en te  
F a lc ã o  e G aiio  dc A riz o n a s  ( ! )  qu asi nada. '

E ’ a ca so  devido ao  id iom a ? N ã o  pode. ser 'p o s s iv c l. S e r á  devido á  
lenda od iosa que h.a, sem ead a so b re  v icio s  pouco esp iritu a es, que o v u lg o  
co m m en ta  dos b ra s ile iro s  ?

,i ■ pouco fra n c o s  e sen satos, c  n ão  p assem os p or ze lo so s
m o ra lis ta s ” , ao  g e ito  dc L ó p ez  B a rb a d illo  c seus “ sym p ath icq s a m ig o s” .

E  lam én tav el, pois, qüe os in te llectu aes  d esta  te r r a  se a sso ciem  a  essa  
c la ss ica  p reg u iça  h esp an h ola , e m\é> dêem  m a io res  p ro v as  de cntbu^iasm o 
u n iv ersa l, pois tem  m ais d ire ito , e m a is -r a z ã o  de tra d u z ir  of>ras de um *-.laiz 
irm a o  em d esen v olv im en to  n acio n a l, que os dc o u tro s paizés que só  lem ­
bram  deste p ara  o scarn ece l-o .

_ O  que póde d if fe r e n ç a r  o B r a s il  d esta  te r r a  ó só a  lin g u a ; no m ais
sao  irm ao s, pois os in teresses  são  com rnuns e ás  a sp ira çõ e s  n acio n aes as  
m esm as. "

L e ia m  L c o  V a z . S u a  o b ra  “O  p ro fe s s o r  J e r e m ia s ” tem  sob rad o s m é­
rito s  p a ra  que am em os seu a u to r  e  lhe ren d am os m erecid o  estim u lo  com  a  
traclucçao .

f. • f
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- L a m e n to  n ã o  d isp or de tem po m o ra l, de um a g ran d e  tran qu ilid ad e 
p a ra  em p reh en d er a  tra d u cçã o  d esta  o b ra  n otáv el. C re io , p orem , que nao 
fa l ta r á  en tre ' o s  jo v etfs  e scr ip to re s  da A m erica, quem  em p rch en d a essa  ta ­
r e fa  A d e m a is ,  • n este  n o tr u n to  estou  ííra lis a n d ó  a ta r e fa  de p ôr em  nosso 
id iom a o ex q u isite ' l iv r o  de ce n to s  “ T o r c e s  de F u m o  , de G a lio  de A n z o -  
n a s, p a ra  a " B ib lio th e c a  de A n d res  B e llo  , de M ad rid .

'  "Urupês”, de M o n te iro  • L o b a to , n ão  ta r d a r a  a sa h ir  cm  lín g u a  c a s te ­
lh an a . O u c m ,’ nois', p o fá , I .é o  V a z  no m esm o idiom a ?

T ê m  a  p a la v ra  os e x e a v a d o re s  de liv ro s  ra ro s  e  n otáv eis, com  a  se- 
£rur'inca p lena d e que, á  p a rte  o m e fito  que lh es co rresp o n d e p o r sua a cçao  
fn te lle c tu a l, ced erã o  ao povo, que le tá  com  p razer, um filh o  que osciU a 
e n tre  o v elho  A n a to le  F r a n c e  e o v a sco  P io  B a r o ja .

( “E lp is ” , de B u è h o s  A ir e s ) .

B. Sánchcs-Sacz.

t

-  ■ O ' C E N T E N Á R I O  N A  A R G E N T I N A

■■ E n tr e  as h om en ag en s que se p ro m ov em  Ao B r a s il  
m o tiv o  do cen ten á rio  da n o ssa  independeneia,' e  in teressa n te  a  a e  ^  estr 
R e v is ta ” , d e ‘ B u en o s A ire s , d ir ig id a  p or E r n e s to  M o ra le s  e J .  A . B a ile s

^ ^ " “ N u e stra  R e v is ta ’’ ' con,sagra" todo o  seu num ero de ag o sto  a  e scrip to res  
b ra s ile iro s  e n tre  os qu aes R o n a ld  de C a r v a lh o ,, M ô n te iro  L o b a to , J^ulio C e- 
i T d a  ^  H  R a m o s ,. R ib e iro  C outo, F a r ia  N ev es  S o b rin h o .

M n rin  ^ e tte  L im a  B á rré to '' e G a b r ie l M a rq u es. . .
■ P reced en d o  a  p ag in a de R o n a ld  dé C a rv a lh ò , In s tin c to  e ind iscip lina ,

 ̂ s
' ' " ‘•Uma das p rim eira s  f ig u ra s  de c r it ic a  d esta  m od erna g e ra çã o  Im asi- 
le ir a  é, sem  d uvida, R o n ald  de C a rv a lh o , p s y c h o lo p  n otáv el e sm eero , ao  
ih esm o  tem p o que p'oeta d elicad o  e  e leg an te  p ro sad o r. p jn fn

S e u  p rim eiro  liv ro , “ P o e n ta s , e S o n e to s” , segundo a f f ir m a  Jo a o  P m tq  
da S ilv a , fo i um  aco n tecim en to  sem  lim ites  na época

L o g o  co m  a  “ H is to r ia  da lite ra tu ra  b ra s ile ira  , a f f ir m o u  sua pers<> 
n a lid a d f de c r it ic o  e  é  h o je  um  p o d e ro s o 'b ra ç o , um a lan tern a  cond uetora,
p ara  a  ju v e n tu d e  d aqu elle  paia que n elle  c r e  e o , ,  , a • ...

O  a r tig o  que rep rod u zim os é  de seu p ro x im o  liv ro  E sp elh o  de A n e l ,

do qual hão  de d e s f i la r  o u tro s p or estas  p ag in as. A radpm ia H e s -
. R o n a ld  de C a rv a lh o  é .  m em b ro  co rresp o n d en te  da R e a l A cad em ia

panhola.  ̂ „
T e m  26  annos. E m  sum m a,. um a vida ex em p la r • • ..

■ Sobre. M o n te iro  L o b a to , de quem  publica tre ch o s  de ^ida^des 
e screv e  as  segu in tes linh as, que não trad u zim os p ara  lhes nao t ira r  o s.ibor

cs , hoy, por '“ y - ,
sob re  todo lo m ás p erso n al del em p'ono de ideologias pau iistas.

b f  Túlio C e s a r  d a S ilv a , reprette as duas p n m e u a s  e s ta n c a s  . de
“ A r te  de A m a r” , preced id as das segu intes n o ta s . .

“ Irm ã o  de F r a n c is c a  Ju lia ,  a  m aio r p oetiza b ra s ile ira , reune,
esta o ran d e m u lh e r , a  m a g n if ic a  ê le g a n cia  d o *v e rso . „

C esa r d i  S ilv a  é *im  fin o  tem p eram ento . S u a  o b ra , co rd ia l, punzante e

t o  dê que -‘C r d e ’ A m a r” -  de onde tiro  esta  poesta -  fo .  trad n z .d a

p ara  o frâ n ce z .



92 REVISTA DO BRASIL

E  n ão  é p ara  m enos. P o e ta s  deste g en ero  n ão  som en te dão g lo r ia  a o  
p arn aso  de seu paiz, m as tam bém  co ro am  o s fr is o s  das a ca d em ia s  e  a th e -  
neus m a is  illu s tre s  e lon ginqu os. S u a s  o b ra s  são  as  s e g u in te s : “ E s ta la c ­
t ite s ” , 1 8 9 1 ; “ S a rc a s m o s ”, 1 8 9 3 ; “ M o r te  do P ie r r o t ” —  com ed ia  em  v e rs o , 
—  1 9 1 5 ; “A lm a  in fa n t i l”  —  de co lla b o ra çã o  com  F r a n c is c a  Ju l ia ,  —  1 9 1 2 ; 
“ G a v eta  de S a p a te iro ” , 1921, “ Id e a s  e C r it ic a s .”

D o s  tra b a lh o s  do m a llo g ra d o  H u g o  d e C a rv a lh o  R a m o s  d iz que “s ã o  
n a rra ç õ e s  fo rm o siss im a s , p ró p ria s  de u m a penna h a b il.” D e lle  p u b lica  a  t r a -  
d u cção  d o  co n to  “ P o tr o  P ic a s s o .”

D e  R ib e iro  C ou to  dá “V e lh a  p ra ç a ” , p reced id o  da seg u in te  n o t i c ia :
“ E s te  d oce poeta  de m e la n co lia  é um  am ad o r de su a te r r a  p a u lis ta n a , 

P a r a  essa  en can tad o ra  p ro v in cia  de S ã o  P a u lo , te c e  seus m e lh o re s  p o em as. 
H o m em  jo v e n , en am o rad o  do sim p les e b e llo , p óem  em  to d os o s  seus t r a -  
balh os um a d elicad a  f lo r  de m e la n c o lia .. .

“Ja r d im  das C o n fid e n c ia s” é  um  liv rin h o  pequenino, p o rém , que s e  
to m a com  ca rin h o  e que se co llo c a  ju n to  do c o r a ç ã o . . .

F o i  seu p rim eiro  liv ro , e  seu p rim eiro  tr iu m p h o ; co n sid e ra ra m -n o  o  
poeta da cid ad e p au listan a. A  m eu  en ten d er, n ão  é um  p oeta “ciu d ad an o ”, 
sin ão  s im p lesm en te  um  son h ad o r, p h y sicam en te  sã o ” .

M a rio  S e t te  é  ap resen tad o  com  um a d as p ag in as de “ Q u em  v ê  c a r a ” , 
a que preced em  e s ta s  p a la v r a s :

O  a u to r  de S e n h o ra  do E n g e n h o ” é, a  m eu  en ten d er, um  v e rd a d e iro  
hom em  de le tra s .

N a tu ra lm e n te  que, d en tro  d essa  q u a lif ic a ç ã o  id eo ló g ica , tem  su a v e r ­
d ad eira  id io sin cra sia .

H a  e scrip to re s  que p ersegu em  um  id eal, ca th o lico  ou a n a rch isa n te , e  
em pós e lle  poem  to d a  sua a lm a  em  lu tas e  co n q u istas . E  em  m u itas  o c c a -  
s iõ es, p or esse  m esm o co m bate , em  que os co lo ca  seu cred o , d e ix a m  a  a r te  
um  ta n to  m al fe r id a  . M a r io  S e t te  e  um  h om em  de le tra s  que p erseg u e  
só  a  b e lleza , p ara  d a l-a  a  suas c re a ç õ e s , su p eran d o -as sem p re.

T e m  q u a tro  ou cin co  liv ro s  e são  tod os e lles  u m a p ro v a  de ev o lu çã o  
c e r te ira  e co n sta n te  d e  seu a u to r . E  n ão  se póde e sp e ra r  m enos de u m a 

p essoa que tem  ju v en tu d e, in te llig e n c ia , e so b re  tod as a s  co isa s , bondade.»
S u a  e x ce lle n c ia  ’ é  a  p ag in a  de L im a  B a r r e to ,  a p resen ta d o  n estes  

te r m o s :

s ^ h o r  L im a  B a r r e to  é um a f ig u ra  sy m p atiq u issim a n as le ­
tra s  b ra s ile ira s . E  o é p or seu bom  h um or, p or sua saude e p o r seu 
ta len to .

 ̂ D o s  hom ens que m ais  a p re c io  n as le tra s  h esp an h olas, um  d e lles  n ã o  
e o u tro  s in ão  E u g e n io  N o e l, e o estim o  p ree isam en te  p o rqu e, quando diz 
as  co isa s , sabe s itu a r-se  d en tro  d as p ro p ria s  co isa s .

A ss im  é L im a  B a r r e to  um a p erso n alid ad e in te ira , tod o um  h om em  c o ­
m o d izia  M ig u el d e  U n a m u n o .” ’

A n te s  da p ag in a  de G a b r ie l M a rq u e s  —  “ O  filh o  do o u tro ” —  lê e m -se  
as  seg u in tes  lin h a s :

“ C reio  que um a p u b licação  b ra s ile ira  —  n ão  m e re co rd o  qual —  d izia  
em  sua secçã o  b ib lio g ra p h ica  que G a b rie l M a rq u e s  e  “ O s co n d em n ad o s” 
eram  p rm ie iriço s  no cam po das le t r a s :  ’

P a r a  m im , que n ão  ando co m  d is tin cçõ e s  em  m a te r ia  l i te r a r ia  fo i 
esse  p rim eiro  liv ro  um  bocad o  fo r te  e o r ig in a l. O s co n to s  que e n c e rra  e sse  
pequeno vo lu m e sao  tod os de m ão  d e x tra  no p ia n e jo  d as p sy ch o lo g ia s  ru d es 
e  am p las da g en te  d e  t ie r r a  a  d e n tro .”

G a b rie l M a rq u es, co m o  F a u s to  B u rg o s  e Ju a n  C a rlo s  D á v a lo s  'p in ta  
seres  p a lp itan tes de em oção , sem  c o n tr ic ç õ e s  “h ip o d érm ica s” : a  v ida p ela  
v i d a . . .  e  a  a r te . ’ ^











Joaillerie —  Horlogerie —  Bijouterie
MAISON D’IMPORTATION

B E S M T O

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de la Galerie)

Pierres Précieuses -  Brillants - Perles -  Orfèvreries - Argent -  
Bronzes et Marbres d’Art - Sérvices en 

Métal blanch inalterable.

MAISON A’ PARIS 30 — RUE DROUT —  30

t r a b a l h o s  t y p o g r a p h i c o s

E X E C U T A - S E  Q U A L Q U E R  E S P E C I E  D E  T R A B A ­
L H O  T Y P O G R A P H I C O  N A S  E X C E L L E N T E S  E  M O ­
D E R N A S  O F F I C I N A S  Q U E  A  S . A . E .  O L E G A R I O  
R I B E I R O  A C A B A  D E  I N S T A L L A R  A ’ R U A  D O S  G U S ­
M Õ E S  70, C O N J U N C T A M E N T E  C O M  A  E M P R E Z A  
M O N T E I R O  L O B A T O  & C IA .

R E V I S T A  DOS T R I B U N  A B S
P u blicação  o ffic ia l dos trabalhos do T rib u n al de Ju s t iç a  de S . Faulo

D irigida pelos advogados

Plínio Barreto e Christovam Prates da Fonseca

10 annos de publicidade !

A r m o ............................................................................
-  s e m e s t r e ................................................................  2 0 $ 0 0 0

N um ero a v u l s o ..................................................... 3 $ 0 0 0

Redacção : RUA DA BOA VISTA, 52 
S. PAULO

O P A L A N Q U IM  D O U R A D O
romance de MARIO SETTE com iUustraçOes 
de Wasth Rodrigues. — Edição do Centenário

P r e ç o  d o  v o lu m e  em  p ap el o p tim o , cap a  illu stra d a  . . .  5 $ 0 0 0
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SCIEIITISTAS
Prof* E* ^ertareüí 

P rof. ^Pübtào Meira 
P rof. Miguel Couto

sobre o valor e a superioridaile incontestável ilo

Guaraná Espumante izaniai
Diz o Prof. Ê. Bertarelli:

o  G U A R A N A ’ E S P U M A N T E  é uma deliciosa bebida sem 
álcool, sobretudo recommendavel para a conservação da saude, 
tanto pela excellencia do seu paladar como pelas propriedades 
therapeuticas de seus componentes e absohita pureza dos respe­
ctivos ingredientes.

A ausência absoluta de FORMIATOS, de matérias conser­
vadoras e de substancias irritantes, bem como a ausência completa 
de elementos nocivos ao consumo quotidiano do publico, torna 
0 G U A R A N A ’ E S P U M A N T E  preferido ás bebidas que contêm 
aquellas substancias prejtidiciaes.

São Paulo, 1." de Outubro de 1921.
P R O F .  E .  B E R T A R E L L I

Diz o Prof. Robião Meira:
“Attesto que o G U A R A N A ’ E S P U M A N T E  é bebida de valor 

altamente therapeutico, acjradavel ao gosto, sem álcool, e deve ser 
utilisado por T O D O S  Ò S  D E B I L I T A D O S  N E R V O S O S ,  sem 
inconvenientes.

São Paulo, 19 de Setembro de 1921.
R U B I Ã O  M E I R A

Diz o Prof. Miguel Couto :
o  G U A R A N A ’ E S P U M A N T E ,  formula do meu sabio colle- 

ga dr. Luiz Pereira Barreto, é uma e.vcellente bebida, —  doce, 
isenta de alcool, agradavel ao paladar, aperitiva e tônica; aconse­
lhável, pois, por estas qualidades.

M I G U E L  C O U T O
' (

• !l!'
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LOTERIA DE S. PAULO

- Em 10 de Outubro

2 o:ooo$ooo
.F o i -  l ^ S O O

Os bilhetes estão á venda em
toda a parte

M?

A AppEOvado 
peb. 
uPEA.

A  C A B A  D R  
APPAR E.CER
Esportistas 1

Jogadores!
Torcedores!

Eis 0 livro ha tanio procurado
Regras e termos nacionalisados.

o  verdadeiro tratado do 
Futebol Assocíacão

Monteiro Lobato & C.

2 3 0 0 0
Pelo Correio mais $500.
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perdaé preciso combater a 

de assucar, lonificor o or- 
^ganísmo. regularTsar funcções dos orgõos internos 

essencíaes a vida c restabelecer o appetile e a Xuncçõo 
digestivo pelo uso da

/

:\ \ K
u .

h e r o í c o  m e d i c a m e n t o  c o m p o s t o  d e  
p l a n t a s  i n d í g e n a s  b r a z i i e i r a s

P a u  f e r r o  . S u c u p ir a  

J a m e l ã o  e C a j u e ir o

Usa-se de 3 a 6 colheres  
de chá por dia em agua

. ••



AS MACHINAS

LIDGERWOOD
para Café, Mandioca, Assucar, 
Arroz, Milho, Fubá

São as mais recommendaveis 
para a lavoura, segundo expe- 
ríencia de ha mais de 50 an- 
nos no Brasil.

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a 
vapor, Rodas de agua. Turbinas e acces­
sories para a lavoura.
Correias - Oleos - Telhas de Zinco - 
Ferro em barra - Canos de ferro gal- 
vanisado e mais pertences.

CLING SURFACE massa sem rival para con­
servação de correias.

IM PORTAÇÃO DIRECTA de quaesquer 
machinas, canos de ferro batido galvanisa- 
do para encanamentos de agua, etc. >

PARA INFORMAÇÕES, PREÇOS, ORÇAMENTOS, ETC. 

DIRIGIR-SE A’

Rua. São BcntO/ 29-c - S. PAULO
Off. Gráphicat Monteiro Lobato & Co. - Rua Gustnões, 70 - S , Paulo.
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g  Differentes ‘modelos de carteiras escolares para S  
S  uma e duas pessoas* Mesas e cadeirinhas para g  
=  Jardim dé Infância ; Contador mechanicó ; Qua- s  
S  dros negros e outros artigos escolares. §

S  Peçam catalogos, e informações rftinuçipsas á =  
M FABRICA DE MOVEIS ESCOLARES â  
g  ‘‘EDUARDO WALLER*^ S

I  J. Gualberto àe Oliveîra |
lui Autonii 8̂ Queiroz U S  (Cîinsiilieie] Cidaiiii IZI6 g '
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